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Ser velho não significa ser inactivo e inútil, pelo contrário, ser velho significa, acima

de tudo, experiência, sabedoria e dignidade'
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RESUMO

O conceito "Qualidade de Mda', decorre dos direitos básicos individuais

desenvolvidos nos últimos três séculos e reiterados pelas Nações Unidas. Os seres

humanos inserem-se numa sociedade estruturada, onde existem direitos

fundamentais conespondentes a necessidades humanas de ordem material, social

e psicológica. O Desenvolvimento Local perfigura uma resposta à exclusão social e

ao envelhecimento.

O presente estudo visou correlacionar a actuação do Centro Paroquial de Bem

Estar Social de Ervidel; com as melhorias na qualidade de vida e diminuição de

cenários de exclusão social das populações alvo O Centro Paroquial desdobra-se

em Centro de Dia, Apoio Domiciliário e Lar de 3a ldade, e a empregabilidade

inerente permite a fixação de pessoas. A condição dos indivíduos perante o

trabalho relaciona-se estreitamente com a inclusão ou exclusão social. Além disso

trabalha em parceria com outras instituições locais e serviços, contribuindo para o

desenvolvimento local da Freguesia.

Palavras chave: Qualidade de Vida, Envelhecimento, Exclusão Social, Pobreza,

Desenvolvimento Local.
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ABSTRACT

Contribution for the charactertzafion of Centro Paroquial de Bem'Estar Social

de Ervidet's role in populaüon's quality of life. A case studv

The concept "Quality of life' comes from the basic individual rights developed over

the last three centuries and approved by the United Nations. Human beings live in

structures societies where fundamental rights are related to material, social and

psychological needs. Local devetopment is an answer to social seclusion an aging.

The present study aimed to correlate the actions of Centro Paroquial with

improvements in the quality of life and reduction of social seclusion scenarios of

target population.

The Center comprehends a Day-time center, Home care Support and 3'd Age

Asylum and the job offer allows fixation of the population. Social seclusion or

inclusion is closely related to the attitude towards professional occupation.

The Center works in partnership with other locals institutions contributing to

Freguesia de Ervidel's Local Development.

Key words: Quality of life, Aging, Social Seclusion, Poverty, Local Development.
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TNTRODUçÃO

Os Seres humanos passam por períodos em que são dependentes, não

autónomos, com oS Seus direitos aparentemente diminuídos.

Nestas situações, seja como indivíduos, seja como grupos, necessitam de recorrer

a mais do que um sentido de justiça, a mais do que um respeito formal pelos

direitos humanos. O que é preciso é um novo humanismo, promovendo os direitos

nâo apenas em termos de garantias legais mas em termos de dignidade humana

plena e inteira. O cuidado do outro pode ser, na verdade, a base para tal

humanismo - porque todos nós sabemos que as leis não são suficientes para a

salvaguarda e promoçâo dos direitos humanos.

O termo exclusão, no sentido que lhe é dado pela sociologia (ela também

relativamente jovem), é bastante recente, mas o estado que o conceito exprime

encontrava-se em numerosas sociedades de outros tempos, sob a forma, por

exemplo de exílio, do ostracismo ateniense, da proscrição ou do desterro em

Roma, e noutras partes, da condiso de pária na civilização hindu, ou do gueto,

desde a ldade Média. A maior parte destas rejei@es consistia em separar um

indivíduo ou um grupo da comunidade ordinária, salvo no caso do pária, que nascia

e permanecia rejeitado, desprezado e privado do "contacto" com os outros. Tudo

somado, verificamos que a maior parte das sociedades históricas estabeleceram

uma distinção entre os membros de pleno direito e os membros com um estatuto à

parte. A exclusão tazia parte da normalidade das sociedades, sem levantar casos

de consciência moral ou política, a náo ser quando suscitasse a misericórdia sob o

signo da virtude da caridade. As sociedades modernas, desde o momento em que

foram sacudidas pela ideologia revolucionária, alteraram completamente as antigas

estruturas mas, sob o pretexto de pôr fim às exclusôes, reabilitaram-nas de uma

outra maneira. Prometiam eliminá-las em nome da igualdade, que seria o princípio

das novas sociedades sem classes.

É neste contexto que a sociologia Íez da exclusâo um dos seus temas de combate,

moralizando contudo, o problema e visando justificar a nova sociedade, após ter

feito o inventário dos vícios de que sofriam as sociedades antigas. Na realidade a

Dissertação de mestrado de Maria Luisa da CosÍa Henrtques Sardinha
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ideologia não fez mais do que manter a exclusão, mas limpando hipocritamente a

sua própria consciência.

A pobreza, esse ataque estrondoso à dignidade humana, tem muitas faces. lmplica

baixos rendimentos, mas vai mais além: a pobreza significa também má nutrição,

persistente má saúde, carência de educaçâo, má habitaçâo. Significa desemprego

crónico ou sub-emprego; falta de acesso aos serviços sociais, aos serviços

jurídicos e de informação e incapacidade de defender ou afirmar os direitos legais

ou políticos próprios. Na verdade, aos pobres é muitas vezes negado o acesso à

compensaçâo legal ou política .

A pobreza aparece de outras maneiras: falta de controle sobre a própria vida e o

proprio futuro, a humilhação de não ter nenhum poder, e os efeitos corrosivos do

desespero, do cinismo e da falta de fé no futuro. A pobreza pode significar não

apenas um breve episodio de privação repetida ou continuada. A maior parte das

vezes são as mesmas pessoas que sofrem de várias (ou de todas as) privaçôes.

Assim, a pobreza é sinonimo de Qualidade de Vida (QV) pobre, qualidade incapaz

de garantir os padrões mínimos aceitáveis. A pobreza existe tanto em países em

desenvolvimento, como nos paÍses industrializados. Nas regiões em

desenvolvimento a pobreza não é um fenómeno temporário. Pelo contrário, tem-se

tornado um traço estrutural persistente no processo de desenvolvimento

aprisionando as pessoas pobres dentro dos países pobres.

E hoje consensual que a pobreza e exclusão são consequência de vários factores

e que, por isso, tocam todos os sectores da sociedade, como o económico, o

social, o cultural, o ambiental, devendo para os combater eficazmente,

compatibilizar-se e articular-se todas as políticas sectoriais e todos os esforços a

nível local, regional e nacional.

É no bcal que os problemas acontecem e terá de ser lá que deverâo ser

encontradas as soluçôes para os resolver, de forma integrada e ajustada ao

indivíduo ou família, envolvendo todas as entidades que actuam numa

comunidade. Sáo os vários serviços da administraçâo local, e as organizações

privadas, que deverão duma forma sistemática actuar em conjunto. Promover

parcerias de terreno, que de uma forma articulada, possam contribuir para uma

união de esforços, para resolver ou encaminhar os problemas individuais ou

1A
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familiares, é certamente uma forma de conseguir uma actuação efic€.2,

contribuindo para o diagnostico das necessidades locais e o planeamento de

acções futuras, tendo em vista o Desenvolvimento Local (DL).

A vida apresenta-se para todos os seres humanos como algo que a príoi estâ

estabelecido e determinado pois, enquanto não se descobrir no domínio da ciência

o elixir da imortalidade, os Homens, reduzem-se a uma simples máxima: todos os

seres humanos nascem, vivem, reproduzem e morrem.

No início da vida, o corpo humano é composto por cem mil biliôes de células' A

primeira nasce da união entre um espematozóide e de um óvulo e vive apenas

algumas horas dividindo-se, em seguida em duas células, depois em quatro,

depois em seis, e assim sucessivamente. À medida que se assiste ao

desenvolvimento humano, também o número de células vai aumentando. Assim,

numa pessoa idosa o número de células nascidas da 1a é enorme. Contudo, por

volta da meia idade as 'fábricas" celulares reproduzem células alteradas, isto é,

células diferentes da primeira célula, o que explica em parte, o fenómeno do

envelhecimento, nomeadamente a nível físico e cognitivo. Logo, o envelhecimento

é um processo que começa desde a concepção e acarreta modificaçôes

características da espécie, conduzindo nos últimos anos de vida, segundo

Bernardo (1983), a uma diminuição da adaptação do indivíduo ao meio.

Envelhecer faz parte da vida humana e todas as espécies têm duração limitada. No

entanto, ser velho náo significa apenas ter um conjunto de células alteradas. Pelo

contrário, este fenómeno apresenta-se como sendo complexo e multidimensional,

que se repercute na pessoa idosa. De facto, 'há 60 anos envelhecer era, na

maioria dos casos um mero problema psicológico, pessoal e familiar, hoje é um

problema social.' (Brize,1985:3) - que remete para a questão da construSo social

da velhice ao longo dos tempos. Actualmente, sabe-se que o envelhecimento

populacional é um fenómeno que caracteriza as sociedades industrializadas

apresentando "(...)ritmos e evoluções diferentes de país para país"

(Fernandes;1998:16) com tendência para a generalização mundial.

Portugal, por um lado, enquanto país da União Europeia, não fica alheio a este

fenómeno, apresentando de acordo com Nazareth (1993), "(...)cerca de 1,5milhões

de pessoas idosas num total de 10 milhôes de habitantes". O envelhecimento é um

15
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processo em expansão resultante, entre outros factores, do aumento da esperança

média de vida e do controlo voluntário da fecundidade. Por outro lado, na medida

em que algumas localidades de Portugal não oferecem condições de fixação de

pessoas, bens e serviços, assiste-se a fenómenos de migração para grandes

urbes, contribuindo assim para que certas localidades sejam povoadas

maioritariamente por cidadãos idosos.

O Alentejo, entre outras regiões, é um exemplo bem claro desta realidade

ineversível e inelutável. Aliado ao processo de desertificação, assiste-se, nesta

regiâo, a um processo de envelhecimento demográfico cuja origem reside na

diminuição da população jovem devido à atracção económica exercida por outras

regiôes. Também o concelho de Aljustrel, de acordo com um estudo elaborado pelo

lnstituto Nacional de Estatístical revela ter uma diminuição da percentagem da

população jovem em primazia do crescimento da população idosa, sendo esta a

projeção até ao ano de 2020.

A Freguesia de Ervidel área geográfica correspondente ao trabalho de

investigação - enquanto Freguesia do Concelho de Aljustrel, não fica alheia a esta

realidade. Manifesta ter uma estrutura etária que tende para o duplo

envelhecimento2 e diminuiçâo da natalidade com tendência para a estagnação,

representando em 1991, 41.7o/o da população total (Censos 2000) do Concelho. No

entanto, nâo se pode ignorar ou remeter para segundo plano estas localidades em

primazia dos grandes pólos de atracçâo da população, e por isso, surgem algumas

iniciativas por parte de instituições locais que promovem actividades de modo a

quebrar a solidão e o isolamento dos idosos, tal como se consagra no no1 do

arto72o da Constituição da República Portuguesa "(...)as pessoas idosas têm direito

(...) ao (...) convívio familiar e comunitário que evitam e superem o isolamento e

marginalização social". Deste modo de acordo com llhéu (1992), o isolamento e a

solidão constituem um dos principais problemas das pessoas idosas, justamente

por o avanço na idade proporcionar condições favoráveis à solidáo que se

' Cademos -gerações - sárie de estudo no83 -1999- lnstituto Nacional de Estatística

2 Traduz-se no eumento da população idosa (envelhecimento no topo da pirâmide etária e diminuigão da

populaçáo jovem (envelhecimento na base da pirâmide etária)
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justificam em parle, pelas perdas veriÍicadas nos objectos relacionais das

diferentes redes de sociabilidade.

A população idosa não apresenta necessariamente um conjunto de características

homogéneas, mas, ao invés, a heterogeneidade está bem patente neste grupo

social, precisamente por se registarem diferenças significativas, nomeadamente, a

classe social a que pertence, ao meio físico-rural ou urbano onde se insere.

Perante a multiplicação de situa$es - problema que o envelhecimento implica

que, a sociedade providência face à crise que atravessa, não consiga dar

respostas adequadas3. Face a este problema, as solidariedades formais assumem

uma grande importância ao minorar os probletnas sentidos e vividos pela

população idosa, na medida em que podem contribuir, através da promoção de

actividades, para o desenvolvimento pessoal e social dos idosos. Assim, é possível

promovêr uma melhoria da QV, pois aquando da entrada na velhice, torna-se vital

o relacionamento com os demais, a valorização pessoal e social, assim como a

participação e integração do idoso na comunidade, num grupo e na família, de

modo a evitar o sentimento de exclusão. É através da actuaçáo do Centro

Paroquial de Bem Estar Social de Ervidel (CPBESE) - através das suas valências

- abrangendo um total de 101 idosos da Freguesia, com idades compreendidas

entre os 55 e os95 anos de idade, proporcionando-lhes uma melhor QV. O impacto

da actuação deste na população da freguesia é o alvo do trabalho de investigação.

Segundo Bernardo (1983) o idoso deve conservar-se activo e inserido na

comunidade, pois irá exercer efeitos benéficos e inegáveis a nível físico, mental e

social, além de participar activamente na melhoria da QV.

Muitas vezes, QV é entendida como o acesso a uma habitação, à informação, à

ocupação de tempos livres, enfim... relaciona-se com os aspectos materiais e

objectivos. Mas, reduzir o conceito de QV apenas a estes itens é ignorar que ele

também tem um lado subjectivo intrínseco a cada pessoa e, no caso concreto dos

utentes do CPBESE e seus trabalhadores, QV pode ser sinónimo de

desenvolvimento pessoal e social.

t Esta é definida por Santos (1993:315) como "(...)as redes de relações de inter reconhecimento, de
reconhecimento múiuo e de entre ajuda baseades em laços de parentesco e vizinhança alrevés das quais
pequenos grupos sociais lrocam bens e serviços numa base não mercantil e com uma lógica de reciprocidade."
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Todavia, é bom não esquecer que a QV passa também pela plena efectivação e

realização de direitos sociais. Apesar de se tratar de uma população envelhecida,

esta não deixa de beneficiar e usufruir daquilo a que tem direito porque os

cidadãos mais idosos são portadores de direitos e deveres como os demais

cidadãos. Contudo, em alguns casos, a falta de informaÉo e esclarecimento sobre

os direitos e deveres a esta camada da população é um factor que pode conduzir à

exclusáo social, pois a ignorância é uma palavra aliada da exclusão. lnformar as

pessoas idosas sobre os seus direitos é, na perspectiva de Guimarães (1999),

fornecer instrumentos de auto - defesa mais eficientes e os propulsores de

integração social mais eficientes.

É neste sentido, que o objecto de estudo deste trabalho de investigaçâo se centra

em torno dos utentes - idosos do CPBESE e do grupo de trabalhadores pois são

eles que mais beneficiam do impacto da actuação do mesmo, que indirectamente

contribui para o DL da Freguesia.

Dada a complexidade do conceito de DL, este suscita de imediato uma série de

interrogações uma vez que lhe são subjacentes várias questôes diferenciadas. A

ideia de desenvolvimento esteve, durante décadas associada à ideia de

crescimento económico e industrialização criando, segundo Roque Amaro (1993),

alguns dos mitos do desenvolvimento. Pode ser um DL baseado exclusivamente no

ecomicismo, ou pode ser baseado no tecnologismo. Nestas duas perspectivas o

DL, apresenta-se como '(...) um processo segmentado na abordagem do Ser

Humano não articulando as suas dimensões individual, social e ambiental e na

consideração das suas áreas de observaçâo (portanto, não interdisciplinar e

integrado)" (Amaro; 1993:17). No entanto, analisando a actuação do CPBESE,

pode dizer-se que a defini$o que melhor se ajusta àquela, é a de Roque Amaro

pois defende um desenvolvimento GtocaÍ .

Assim, em função do que anteriormente foi referido, delineei os objectivos da

investigação, inicialmente de modo mais lato e posteriormente particularizando a

análise, decompondo o objectivo geral em vários objectivos específicos de menor

a Para Amaro, Glocal, é resultante da junção entre as palavras global e local, justamente por se ter em

consideraçáo a colectividade em si mesma inserida numa rede de relaSes de âmbito local, regional ou

nacional.
I8
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envergadura, mas não menos importantes, uma vez que permitem compreender o

primeiro.

Obiectivo Geral

Analisar o contributo da actuação do Centro Paroquial no desenvolvimento da

Freguesia de Ervidel e em particular na melhoria da qualidade de vida dos idosos

da Freguesia e dos trabalhadores do mesmo.

Obiectivos específicos

Compreender o contributo da actuação do Centro Paroquial, através das suas

valências, para a melhoria da qualidade de vida do idosos da Freguesia de Ervidel

e dos trabalhadores do Centro.

ldentificar as principais influências da actuação do Centro Paroquial na inclusão

social da populaSo da Freguesia de Ervidel e em particular dos seus benefaciários

directos.

Finalmente, e relativamente à estrutura do presente trabalho, considerou-se

importante dividi-lo em três partes. Na primeira delas, têm lugar quatro capítulos. O

primeiro capítulo denominado excuusÃo soctAl E POBREZA, remete-nos para uma

análise destes conceitos. Considera-se Exclusão Social como "um fenómeno que

provoca desigualdades no que se refere ao acesso ao mercado de trabalho, a uma

pensão de reforma que permita a subsistência de quem a aufere, a um rendimento

suficiente para cobrir todas as despesas essenciais, a uma habitaçáo condigna e

com o mínimo considerável de condiçôes' (Amaro; 2001'.27\.

Para definirmos pobreza teremos de saber qual o limiar de rendimento a ter em

conta, como Íazer a selecção da unidade de análise e, por último saber quais as

fontes estatísticas de maior confiança - teremos para definir "pobreza' de recorrer

ao nível mínimo de rendimento que o indivíduo necessita para ter acesso às coisas

essenciais à vida.

O segundo capítulo, denominado "ENVELHECER UMA REALIDADE EM

TRANSFoRMAçÃo', aborda o fenómeno do envelhecimento enquanto processo

biológico, fenómeno demográfico e problema social, reportando-o ao Alentejo,

nomeadamente ao Concelho de Aüustrel - Freguesia de Ervidel, uma vez que é

nesta região que se realtza a presente investigação.
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No terceiro capítulo, denominado'ENvELHEGERcotrll QUAUDADE: O DESENVOLVIMENTO

LocAL UMA REsPosTA INTEGRADA E INTEGRADORA", fAZ.SC UMA AbOTdAgEM SObTE A

evoluçâo histórica e sobre as diferentes abordagens do DL. De seguida, refere-se a

importância do Estado Providência e do crescente interesse pelo local. Sendo o Íim

último do DL a melhoria da QV das populaçôes, será conceptualizada, no ponto

seguinte, a evolução e diferentes abordagens teóricas sobre a QV.

Como a eV é um direito consagrado na Constituição Portuguesa, considerou-se

importante relacionar a QV e a cidadania.

perante os problemas resultantes deste fenómeno envelhecimento e exclusão

social, é urgente pensar no contributo que a sociedade pode dar no sentido de

minorar tais problemas; por isso as lnstituiçôes Particulares de Solidariedade

Social (IPSS) são imprescindíveis para fomentar a participação das populações de

modo a envolver as mesmas na construção do seu bem-estar. Deste modo, no

Quarto Capítulo designado por "DESENVOLVIMENTO E ASSOCIATIVISMO", aborda-se a

importância das IPSS, como factor vital e dinamizador das vidas locais,

contribuindo, assim para uma melhoria da QV.

Na segunda parte é referida a metodologia aplicada, começando por descrever o

tipo de estudo (estudo de caso), que caracteriza esta investigação, as técnicas

utilizadas para a recolha de dados, que considero serem as mais adequadas aos

objectivos do trabalho, foi utilizada a análise de conteúdo e elaborada a respectiva

grelha de análise (anexo n.o 03). Na terceira parte procedo à contextualização

geográfica ou espacial do objecto de estudo, pelo que termino com o capítulo

dedicado à análise de dados.

para terminar o trabalho, sâo apresentadas as considerações finais inerentes ao

estudo. Nesta parte da investigação, confrontam-se as ideias teóricas dos autores

utilizados no decorrer da investigação, com os dados recolhidos na realidade

concreta. Pretende-se realizar uma articulação coerente que permita espelhar da

melhor forma a realidade estudada.
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{ - EXCLUSÃO SOGIAL E POBREZA

O conceito de exclusão é recente, mas, tem subjacente um conjunto de.sentidos e

contra sentidos" que o revestem duma enorme complexidade. Neste sentido,

Roque Amaro (2001) considera exclusão social, essencialmente como: uma

situação de falta de acesso às opoÉunidades oferecidas pela sociedade aos

seus membros.

Desse modo, a exclusão pode implicar "pivação, falta de íecur§os ou, de uma

fOrma mais abrangente, ausência de cidadania, Sê, por esta, Se entender a

participação plena na sociedade, aos diferentes níveis em que esfa se organiza e

se expime: ambiental, cultural, econÓmico, político e social" (Amaro; 2000 :33).

Daí que a exclusão social seja necessariamente multidimensional e se exprima

naqueles diferentes níveis (ambiental, cultural, económico, político e social), não

raramente sendo cumulativa, ou seja, compreendendo vários deles ou mesmo

todos.

De outra forma, segundo o mesmo autor, pode-se dizer que a exclusão social se

exprime em 6 dimensôes principais do quotidiano real dos indivíduos, ao nível:

Do SER, ou seja da personalidade, da dignidade e da auto - estima e do auto -
reconheci mento individual;

Do ESTAR, ou seja das redes de pertença social, desde a família, às redes de

vizinhança, aos grupos de convívio e de interacção social e à sociedade mais

geral;

Do FAZER, ou seja das tarefas realizadas e socialmente reconhecidas, quer sob a

forma de emprego remunerado (uma Yez que a forma dominante de

reconhecimento social assenta na possibilidade de se auferir um rendimento

traduzível em poder de compra e em estatuto de consumidor), quer sobre a forma

de trabalho voluntário não remunerado;

Do CRIAR, ou seja da capacidade de empreender, de assumir iniciativas, de definir

e concretizar projectos, de inventar e criar acçôes, quaisquer que elas sejam.

Do SABER, ou seja do acesso à informação (escolar ou não, formal ou informal),

necessária à tomada fundamentada de decisões, e da capacidade crítica face à

sociedade e ao ambiente envolvente;
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Do TER, ou seja do rendimento, do poder de compra, do a@sso a níveis de

@nsumo médios da sociedade, da capacidade aquisitiva" incluindo a capacidade

de esfaôelecer pioridades de aquisíção e consumo" (Amaro,2OQ1:2).

A exclusão social é segundo esta |eitura, uma situa$o de não realização de

algumas ou de todas estas dimensôes.

Êo"não sel', o "não estat, o"não fazef', o"não criaf', e/ou o "não tef .

"EsÍa formulação permite ainda estabelecer a relação entre a exclusão social,

entendida desfa forma abrangente, e a pobreza, que é basicamente a privação de

recuísos (exprimindo-se nomeadamente ao nÍvel da exclusão social do fazer, do

ciar, do saber e/ou do ter, ou seja uma das dimensôes daguela" (Roque Amaro;

2001:3).

O agravamento de situações de exclusão social no mundo, tornou-se de tal forma

evidente, que nos últimos anos, se têm multiplicado os sinais preocupantes por

parte dos responsáveis de grande número de países.

"Uma daS maiores ameaças ao desenvolvimento humano e à paz é

reconhecidamente o problema da pobreza e da exclusão social, pelo que o Séc.

XXI teve início com a Declaração do Milénio da Organização das Naçôes Unidas

(ONU), Declaração de solidariedade e determinaçáo sem precedentes de combate

à pobreza mundial" (Baltazar; 2004:1 18)

Os conceitos de pobreza e de exclusão social sâo muitas vezes confundidos entre

si, e um dos factores poderá estar ligado com os aspectos relacionais que os

caracterizam, que tornam árdua a sua delimitação conceptual.

A pobreza é manifestada como um conjunto de carências a vários níveis, quer a

nível material, quer a nível simbólico, como por exemplo a participação na vida da

sociedade. Estas carências podem acontecer num ou em vários níveis ao mesmo

tempo.

Por isso se afirma que a pobreza é um fenómeno multidimensional, e os que são

carenciados, pobres, são todos quantos se encontram excluídos da possibilidade

de ter acesso a um determinado padrão de vida, apresentando um baixo nível de

bem- estar mínimo. Geralmente o conceito de pobreza é classificado por duas

abordagens distintas: pobreza absoluta ou pobreza relativa: a primeira aborda a

pobreza segundo as necessidades elementares do ser humano, mas à medida que

)1,
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se toma por referência padrões de vida dominantes na sociedade, a abordagem

torna -se relativa.

Ao contrário do conceito de pobreza absoluta, para o conceito de pobreza relativa,

o principal critério não é a subsistência, mas sim a diferença (Towsend; 1979)'

Outra forma de analisar a noção de pobreza respeita à identificação da pobreza,

isto é, se é o próprio indivíduo a avaliar as suas condições de vida - pobreza

subjectiva - ou se pelo contrário, a sua opiniâo não é relevante para ser ou não

considerado pobre - pobreza subjectiva.

O processo de globalizaçáo verificado no mundo actual, originou o aparecimento

de novas formas e manifestações de pobreza, em especial nas economias dos

países mais desenvolvidos. Novas formas de expressões de pobreza relacionadas

com fenómenos de exclusão social podem ser traduzidas por processos de solidão

e abandono dos idosos, o aparecimento dos sem-abrigo, toxicodependência, etc..

As desintegrações dos sistemas de emprego e de relaçôes sociais, associado à

falta de laços fortes familiares, e à não participação na vida comunitária, podem

estar intimamente relacionados com o pro@Sso de exclusão social.

Na generalidade dos casos, os fenómenos de pobreza e exclusâo verificam-se

conjuntamente, mas tal não significa que quem esteja num processo de exclusão

social seja pobre. Embora a exclusão se estabeleça fundamentalmente, por

situações de pobreza, ela não se resume unicamente a estes factores.

Factores macro: sâo de natureza estrutural, na sua grande maioria, e estão

relacionados com o funcionamento global das sociedades: tipo de sistema

económiCo, regras e imposições do sistema financeiro, modelo de

desenvolvimento, estrutura e características das rela@es económicas

internacionais, estratégias transnacionais, valores e princípios sociais e ambientais

dominantes, paradigmas culturais, condicionantes do sistema político, atitudes e

comportamentos face à natureza, modelos de comunicaçõ e de informação,

processos de globalizaçáo, etc.

Factores meso: são de natureza estrutural, mas também podem resultar de

incidências conjunturais.

São normalmente de âmbito local, situando-se no quadro das relações e das

condições das proximidades que regulam e interferem no quotidiano dos

)4

DÍsserÍaçâo de mestrado de Marta Luisa da CosÍa Henrtques Sardinha



Contibuto pan a cancterização do papd fu Centro Paroquial & Bem Estar Soclal
de Erutdel na qualida& de vlda da população. um esfitdo & c*o

indivíduos. Podem ter origem em áreas tão diversas como: políticas autárquicas

(se discriminatórias, no sentido negativo), características do mercado local de

trabalho, modelos de funcionamento localizado dos organismos desconcentrados

da administração pública, preconceitos sociais, normas e comportamentos locais,

estratégias de exclusão de actores locais (incluindo associaçôes e outras

organizações, etc...)

Factores micro: situam-se ao nível individual e familiar e dependem de lacunas e

fragilidades exprimentadas nos percursos pessoais, de capacidades frustradas ou

não valorizadas, de incidências negativas, etc..

Enquanto os dois primeiros tipos de factores (macro e meso), referem-se às

oportunidades oferecidas (ou negadas) pela sociedade, o último centra-se nas

capacidades e competências individuais e familiares.

Existem certas categorias em Portugal, que estâo mais vulneráveis a encontrarem

problemas de exclusâo social: (i) idosos, (ii) pequenos agricultores, (iii) indivíduos

com fraca qualificaSo profissional, (iv) minorias étnicas, (v) desempregados, (vi)

indivíduos com integração precária no mercado de trabalho, (vii) dependentes por

doença ou deficiência, (viii) reclusos e (ix) novos pobres'

Um indivíduo que esteja num processo de exclusão social pode pertencer a mais

que uma categoria acima referida, e se isso acontecer, a sua situação ficará cada

vez mais agravada e difícil de ser travada e resolvida.

ldosos: as fracas contribuições para a Segurança social que esta população

efectuou, traduzem-se nas fracas reformas que a generalidade da população idosa

em Portugal recebe.

por outro lado, a inexistência de um serviço de saúde acessível e adequado às

suas necessidades, contribui também para as condiçôes precárias vividas por este

grupo populacional, já que as despesas de saúde ocupam um peso bastante

elevado no seu parco orçamento.

pequenos Agricultores: com a entrada na União Europeia a concorrência ao nível

da agricultura também afectou gravemente a situação de muitos agricultores que

não conseguiram suportar os níveis europeus. Grande parte dos agricultores
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portugueses trabalha em regime de subsistência, sendo bastante vulneráveis a

siutuaçôes de pobreza e de exclusâo social .

lndivíduos com integração precária no mercado de trabalho: devido à fraca

qualificação profissional de que esta população dispõe, as situa@es de ilegalidade,

o tipo de trabalho desenvolvido, e a crise de emprego que se tem vindo a registar,

são alguns factores que têm vindo a contribuir para a precarização das condições

de trabalho. Nestes casos, quanto maior for a vulnerabilidade do indivíduo a

situaçôes de pobreza e de exclusáo social, maior será a precarização do trabalho

exercido.

Dependentes por doença ou deficiência: As populações que se englobam

dentro destas características têm uma integração no mercado de trabalho e na

sociedade bastante dificultada. Para além de terem de combater as suas limitações

físicas e, por vezes mentais, o apoio por parte do Estado nestas situações ainda

não está muito desenvolvido. Mesmo assim, estas pessoas limitam-se, na maioria

das vezes, a (sobre) viver dos baixos níveis de subsídios fornecidos pelo Estado.

Reclusos: A sua maioria dispõe de fracas qualificações e trás consigo o estigma

de já ter passado por uma instituição penal. Em muitos casos, estas populações

recorrem à economia informal, dispondo de rendimentos incertos, precarização das

formas de trabalho e marginalização social.

Novos pobres: Resultantes do processo de evolução da sociedade moderna, o

qual se traduz, nestes casos em situações de despedimento de um posto de

trabalho que possuíam e que lhes garantia um certo nível de vida. Vivem esta

situação de forma inédita e inesperada, apresentando-se muitas vezes uma

pobreza'envergonhada".

"É possíve t considerar como excluídos, fodos aqueles que o sâo no olhar dos

actores ocidentais. O excluído seria, pois, aquete que é reieitado para fora dos

nossos êspaços, dos nosso s mercados materíais e/ou simbolicos, para fora dos

nossos valores' (Xiberras; 1996:22)
)6
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Confiibuto pa',a a caractedzação do papel b Cenlro Paroquial & Bem Ésílalr Socíal
de Eruide{ na qualtdade de vi& da populaçfu. um estudo & caso

A exclusão não é um estado; e um processo pelo qual oS humanos são

deserdados, desapossados dos direitos básicos que ajudam a constituir a

dignidade. Estes direitos pertencem a cada membro da sociedade. Contudo, os

diferentes aspectos de uma qualidade de vida pobre sobrepõem-se porque a

pobreza, nas suas diferentes formas, leva as pessoas e os seus filhos a ficarem

agrilhoados a uma situa$o de que é difícil escapar'

"No n?ês de Sefembro de 2OOO, na cimeira do Milénio das Nações Unrdag os

dirigentes mundiais decidiram reduzir para metade a percentagem de pessoas 6!m

um rendimento inferior a um dolar por dia, a percentagem de pessoas que em

2OOO, ainda são vítimas da fome e a percentagem das pessoas que não têm

acesso a água potávet ou não têm capacidade económica para dispôr dela e

resolveram fazer tudo isto ate 2015.

A história julgará esta geração, peto que tiver feito para cumprir esta promessa.

Jutgará os líderes dos países êír? desenvolvimento em função, de terem ou não

permitido gue o seu povo apanhasse o comboio de uma economia global em

transformação, e de terem vetado para que Íivessem pelo menos algum espaÇo

para viajar de pé, se nâo fosse possível disporem de lugares senÍados. E iulgará

todos os oufros peto que tivermos feito para apanhar o comboio sem incidentes.

O êxito ern asseg urar um crescimento contínuo depende essencialmente de

atargar o acesso às oportunidades da gtobatização. Os países que conseguiram

um crescimento mais elevado, foram aquetes gue se integraram bem na economia

gtob al e que atra í ram í nvesti mento estrange iro.

E, por sua vez, isso depe nde, em grande medida da qualidade de governaçâo da

país. Os países só podem competir no mercado mundial se os seus cidadãos

gozarem dos ôenefícios do estado de direito, se hottver instituições do esÍado

eficazes, transparência e responsaôilização no que se refere â gesfão de assunfos

públicos e respeito pelos direitos humanos, e se as pessoas participarem nas

decrsões que afectam a sua vrda" (Koffi Annan, 2000: 11)
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Conlributo Fn a caradertzação do ppet A gPrm-Paroquiat & Bem ÉçÍar Social

* eruiaa àa qualida& devl& da população. Um *tudo & c*o

{.í- lurecRAçÃo, INsERçÃo E lNcLUsÃo

A enadicação da exclusão social, implica um duplo processo de interacção positiva

entre os indivíduos excluídos e a sociedade a que pertencem e passa por dois

caminhos:

- o dos indivíduos que se tornam cidadãos plenos;

- o da sociedade que permite e acolhe cidadania'

Segundo Roque Amaro (2001) a este duplo processo chama-se INTEGRAçÂO (na

sociedade), não no sentido de "assimilação"5 mas antes no entendimento da teoria

dos sistemas que permite considerar a integração como um processo de interacção

entre uma das partes e as outras partes de um todo e com este todo, assumindo

essa interacção episodios de interdependência positiva (solidariedade), mas

também de tensão e confronto (conflitualidade)'

Neste sentido, a integraSo (social) é o processo que viabiliza o acesso às

oportunidades da sociedade a quem dele estava excluído, permitindo a retoma da

relação interactiva entre uma célula (o indivíduo ou a família), que estava excluída,

e o organismo (sociedade) a que ele pertence, trazendo-lhe algo de próprio, de

específico e de diferente, que o enriquece e mantendo a sua individualidade e

especificidade que a diferencia das outras células que compõem o organismo'

Nestes termos, a integração é sempre uma oportunidade de mais valia para a

sociedade, através do seu enriquecimento pela diversidadeG.

Como duplo processo que foi referido, a integração associa duas lÓgicas:

A do indivíduo que passa a ter acesso às oportunidades da sociedade, podendo

escolher sê as utiliza ou não (em última análise, ninguém pode ser obrigado a sair

da situaSo de exclusão social, apenas se podendo viabilizar ê aumentar as

possibilidades de escolha) - a este pro6esso (se a opçao for pela positiva) chama -
se de inserção na sociedade;

5 Como em geral é entendido o conceito de integração pelos..cienlistas sociais em PoÍtugal' o que os tem

conduzido a rejeitá{o e a substituí-lo, conforme ás'odgáns disciplinares, por conceitos' como "inserSo" e

"inclusâo".dOu" àro a Bíologia e a Ecologia mostram, é um dos factores decisivos da Vida' 
)R
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Contributo pal,a a carrcbrtzação do papet & Centro Paroquial & Bem trrar Soeiaí
de Ervidd na quallda& &vi& da Wrytlação. Um estudo & caso

A da sociedade que se organiza de forma a abrir as suas oportunidades para

todos, reforçando-as e tornando-as equitativas - a este processo chama-se de

"ínclusão" e de sociedade inclusiva.

Remover ou, pelo menos, minimizar os factores micro e, sobretudo, promover as

capacidades e competências individuais e familiares, o que faz apelo ao conceito

de "rnseção" e de empowerment.

Quanto a este último aspecto, e se se retomar as dimensões da exclusâo social

atrás apresentadas, estamos a falar da promoção e reforço das capacidades e

competências a 6 níveis:

- Competências do SER, ou seja competências pessoais: reforço da auto -
estima e da dignidade, auto - reconhecimento, etc;

- Competências do ESTAR, ou seja competências sociais e comunitárias:

reactivação ou criação de redes e dos laços familiares, de vizinhança e sociais

mais gerais, retoma ou desenvolvimento das interacçôes sociais, etc;

- Competências do FAZER, nomeadamente competências profissionais:

qualificações proÍissionais, aprendizagem de tarefas socialmente úteis, partilha

de saberes - fazeres, etc;

- Competências do CRIAR, ou seja o que podemos designar por competências

empresariais: capacidade de sonhar e de concretizar alguns sonhos, assumir

ris@s, protagonizando iniciativas, liderando projectos (mesmo os mais simples)

de qualquer tipo, etc;

- Competências do SABER, ou seja competências informativas: escolarização,

outras aprendizagens de saberes formais e informais, desenvolvimento de

modelos de leitura da realidade e de capacidade crítica, fundamentação de

decisões, etc;

- Competências do TER, consubstanciadas no que se poderia apelidar de

competências aquisitivas: acesso a um rendimento e a sua tradução em

poder de compra, capacidade de priorizar e escolher consumos, etc'

A exClUSãO SOCial é O "nãO Se/', O "nãA eltAf', O "nãO fazef', O "nãO CiAl', O "nãO

sabe/' e/ou o "nãa tef .

)s
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Contrtbuío para a carm,íartzafio & papd do Centro Paroquial & Bem Étar Socíal
de Érvidel na qualidade de vida da população. Um qtudo & caso

Etimolqicamente, os @nceitos "integração", "inclusão", apresentam uma raiz

comum, inerente a um estado de "estar incluído" e "estar dentro de".

Estar integrado não é apênas estar inserido num determinado contexto, pressupõe

estar incluído no todo, ser aceite e assimilado pelo sociedade a que pertence,

independentemente dos traços pessoais (cor, etnia, idade, sexo, etc..) que o

caracterizam.

Segundo ainda Roque Amaro (2001:718), os factores económicos podem ser

decisivos na explicação de grande parte da exclusâo social, consequentemente

também a dimensâo económica da integração assume importância crucial, quer na

pespectiva da inserçâo (processo assumido pelo indivíduo e famílias), quer na da

inclusão (mudança da sociedade que reforça e abre as oportunidades que oferece

aos seus membros, torna-se mais democrática e equitativa e viabiliza a cidadania

de forma generelizada).

A inserção económica de populações desfavorecidas, entendida como a dimensão

económica da inserção, assenta na ideia de que a cidadania plena também é

realizada pelo acesso às oportunidades que a economia oferece aos membros da

sociedade: emprego, criaçâo e desempenho de actividades económicas,

rendimento, poder de compra, consumo!

2 - ENVELHECER: UltlA REALIDADE EM TRANSFORMAçÃO

2.1O PROCESSO BloLÓGlcO E O FENÓII,IENO DEMOGRÁFIcO

"O envelhecimento é (...) um prccesso biolÓgico,

con ce ptu a I izado cu ltu ra I mente, soci al me nte con stru íd o e

conju ntu ral mente defr nido" (llhéu ; 1 993: 35).

A população está a envelhecer e, apesar da velhice não ser um fenómeno do

século XXl, nunca a sociedade havia sentido esta preocupaçâo com a intensidade

como a que sente hoje.
10
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Contributo para a caractertzação do papel & Cêntrc Paroquial de Bem Har Soaaí
de Eruidd na qualidade de vida da população. Um egtudo de cas,o

O envelhecimento é um processo que foi e será parte integrante do "(...)ciclo da

vida biotógica, natural de todo o ser humano: nascimento, crcscimento e morte"

(Lima; 1988:149). É um processo contínuo e irreversível do ser humano que ocoÍre

durante toda a vida, sendo as suas desvantagens visíveis, especialmente nos

últimos anos. Devido a tal situação, o envelhecimento humano tem sido

constantemente avaliado e valorizado, de formas distintas de sociedade para

sociedade. Cada uma destas reinterpreta socialmente as diferenças biológicas e

cronológicas que separam os indivíduos, de forma a organizar o ciclo de vida e

atribuir papeis e estatutos sociais específicos a cada escalão etário e a cada

género; existe uma diversidade de formas de viver o período pos - reforma, dado

que cada indivíduo "(...) foi modelado em função de uma experiência de vida

diferente, enraizada na sua cultura de oigem e influenciada pela histÓria, educação

e peta família (...)' (Hourdat - Blazy;1997:75) atribuindo-se diferentes papéis e

diferentes estatutos sociais aos mais idosos, flutuantes ao longo da historia devido

aos progressos e avanços da ciência e da técnica, ao serviço da medicina e das

condições de vida das pessoas. Contudo, a imagem que normalmente está

associada à velhice prende-se com questões como a dependência, doença,

solidão, depressão e isolamento social.

Embora esta imagem transmita algum sentimento de negatividade constata-se um

aumento gradual da esperança de vida do ser humano, um acréscimo do número

de pessoas idosas no total da populaÉo e um consequente envelhecimento das

sociedades. O crescimento da duração média de vida trouxe, conforme Parreira

(1993), algumas consequências demográficas, nomeadamente o acréscimo da

população idosa e, dentro desta, um aumento acentuado categoria dos "Grandes

/dosos" - designada por este autor como Quarta ldade - e uma feminização do

envelhecimento, perante o qual as sociedades actuais, onde se inclui a portuguesa,

são obrigadas a adaptar-se, dado que o envelhecimento demográfico é um dos

aspectos mais críticos das sociedades desenvolvidas.

O crescimento contínuo da população com mais de 65 anos, em números

absolutos e relativos, e as alteraçôes sucessivas do estatuto e do conceito de idoso

culminou, então, numa série de estudos realizados a partir do século )§/l com

Descartes e Bacon, entre outros, que tentavam compreender e explicar esta

i1
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Contrtbúo pan a caracterização b papd b Centro Paroquial de Bem Egtar SocÍaí
de Eruidd na qualldade de vida da população. Um *tudo de caso

fenómeno real do envelhecimento, " esfe era encarado essenialmente numa

perspectiva individual, na quat eram examinadas as alterações bio-psíquicas que

se dão no indivíduo ao longo da vida " (Minois;1987:35) O envelhecimento começa,

desde a nascença, isto é, imediatamente apos a fecundação do óvulo e revela-se

progressivamente ao longo da vida. Neste sentido, pode dizer-se que a velhice é

um pro@sso contínuo que, e de acordo com Bernardo (1989), causa alterações

nos diferentes orgãos do ser humano. Estes não declinam simultaneamente num

mesmo indivíduo e um só orgão pode envelhecer a ritmos desiguais em pessoas

diferentes. Pode assim dizer-se que o envelhecimento, em termos biológicos, é

desigual de pessoa para pessoa. Assim, de acordo com o anterior exposto, por

força de processos ainda nâo totalmente decifrados, o organismo humano sujeita-

se, com o decorrer da idade, '(...) a uma involução mortologica e funcional que

conduz à diminuição progressiva das qualidades do indivíduo. Biologica e

psicotogicamente traduz-se por uma diminuição das capacrdades de adaptação ao

meio e âs agressÕes da vida: as reacçôes sâo mais /enúas e os reeguelíbios do

organismo precisam de tempo para a sua recuperação, começam a desvanecer-se

as ldelas de juventude, vive-se o dia-a-dia com desânimo e deixa-se instalar

facilmente a rotina" (Hespanha; 1993:318), assistindo-se pouco a pouco, à ruptura

das relações com o meio envolvente e a situaçôes de isolamento e solidão que

contribuem para acelerar a deterioraçâo do aspecto físico e mental da pessoa

idosa.

A velhice não pode ser reduzida a uma realidade biológica, construída de usuras e

de incapacidades resultantes do processo de envelhecimento, pois, qualquer que

seja a importância do momento biologico do envelhecimento, verifica-se que, na

maior parte dos casos, existem diferenças notórias entre pessoas da mesma idade

devido a factores externos, de ordem social, que foram actuando ao longo do

tempo. É assim que, numa mesma população, alguns indivíduos "envelhecem

bem", porque ganham em competências e ao preservar a sua saúde retardam o

seu envelhecimento, enquanto que outras se tornam frágeis e perdem a vontade

de viver acelerando, consequentemente este processo.

As diferenças supra citadas decorrem essencialmente, e de acordo com Brissos

(1990), do tipo de sociedade em que se vive, das condições e modos de vida que

7)
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Confibuto para a earadertzação do papel do Centro furoquial & Bem Esírar Socrbl
de Eruidel na qualidade de vida da população. Um astudo & c*o

cada pessoa adopta. Por outro lado e, de acordo cpm a mesma autora, tais

diferenças relacionadas com factores sócio-económicos e culturais de cada

sociedade, condicionando o sistema entre indivíduo, sociedade e meio, pois este

sistema não evolui ao mesmo tempo e é variável consoante o contexto social em

que se insere podendo apresentar duas vertentes. Por um lado, determina se o

processo de envelhecimento é uma experiência positiva ou não; por outro, é

determinado pelo proprio envelhecimento, pois o idoso é possuidor de

determinadas características e experiências que implicam uma atençâo por parte

da sociedade que integra.

As interrogações acerca da velhice deixaram de estar somente na consciência do

indivíduo. Envelhecer nâo é, somente um processo biológico, é, também, um

fenómeno colectivo da sociedade devido às suas modificações sociais e culturais.

O envelhecimento colectivo da sociedade começou a ganhar especial atenção a

partir da segunda metade do século XX, tornando-se mais evidente nas sociedades

desenvolvidas. Começam a surgir os sistemas de reforma e a crescente

intervenção do Estado neste domínio. A velhice, que era um assunto

essencialmente privado e familiar, torna-se a partir desta data, e segundo Minois

(1994), um importante fenómeno social, suscitando a atenção da administração

preocupada em oferecer um estatuto e regras a essa categoria ainda não

totalmente conhecida.

A velhice toma-se, assim, uma das maiores preocupações, tanto do Estado como

das diversas ciências, principalmente da Demografia que apresenta o

envelhecimento populacional, de acordo com Rosa (1996), uma das principais

características e um dos aspectos mais críticos das sociedades desenvolvidas.

Pouco a pouco, e devido à industrializaçáo que origina "(...) a desvalorização

daqueles que com a idade perdem forças para trabalhar." (Fernandes;1997:55), a

sociedade acabou por considerar a velhice como algo negativo, uma catástrofe que

aflige as sociedades industrializadas. Estas, segundo Cowgill citado em Brissos

(1990:10), valorizam ajuventude e tornam inelevantes as tradi@es e experiências

das gerações mais velhas, logo vêm, consequentemente, o envelhecimento da

população como um fenómeno global que se torna desvantajoso e problemático.
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Contibttto pal,a a caracbrtzação do papd do Centro Paroquhl & Bem Estar §oqal
de Erutdel na qualldade de vida da população. Um *tudo de c*o

Tal situação sucede também, porque a evolução deste fenómeno existe na

intedependência com outras dinâmicas da sociedade científica e tecnológica,

económica e social, política e cultural que também sofreram alteraçôes com a

industrialização e tiveram consequências para os mais velhos. Estas, além de

terem causado, para Fernandes (1997), altera$es nos valores e no

relacionamento humano, originaram igualmente a melhoria das condições de vida e

consequentemente, a tendência para o acentuar dos níveis de envelhecimento das

populaçôes. Este fenómeno é cada vez mais evidente nas sociedades

desenvolvidas pois, embora se trate'(...)de uma praga ou doenga (...)'êvidencia-se

através'(. ..) de uma simples consfatação quantitativa: o n(tmero de pessoas idosas

está a aumentar preocupadamente (...)" (Nazareth;1993:5) o que é visível na

análise das pirâmides etárias.

O envelhecimento demográfico é explicado, sobretudo, por alterações signiÍicativas

nos fenómenos demográficos - natalidade e mortalidade - na medida em que se

assiste ao declínio da natalidade e uma baixa taxa de mortalidade, originando um

duplo envelhecimento da população.

Verifica-se assim, e de acordo com Nazareth (1993), um duplo envelhecimento

demográfico que se encontra associado, como foi mencionado, às melhores

condições de vida que proporcionam uma vida com mais saúde e mais longa. O

prolongamento da vida, que decorre do aumento das probalidades de sobreviver

em todas as idades, a@mpanhado pelo declínio recente da fecundidade, para o

qual contribui a inserção da mulher no mercado de trabalho, conduz a uma

diminuição progressiva dos jovens e, consequentemente, a um envelhecimento na

base da pirâmide etária. Por conseguinte, existe um envelhecimento no topo

originado pelo aumento da importância relativa dos mais velhos. Para Fernandes

(1997), esta situa$o vai originar mais tarde, "(...) uma estagnação no crescimento

demográfrco, com sa/dos gue se aproximam do zero (crescimento zero) e, em

alguns casos mesmo negativos"(Fernandes;1997:283), pois o facto de existirem

cada vez mais idosos torna a situação cada vez mais aguda ao longo dos tempos.

O aumento da população idosa, da qual 75o/o seráo mulheres, segundo Minois

('1999), afecta sobretudo os países desenvolvidos como é o caso do Japão, da

Alemanha e da ltália, entre outros, e para os quais se prevê, de acordo com

?A
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de Eruidd na gualidade devi& da populaçtu. Um es,tudo de caso

Fernandes (1999), um envelhecimento populacional na ordem dos 24,7o/o para o

ano 2050. Como refere Jacques Dupâquier citado em Fernandes,"(...) os

sexagenários do ano 2050 já nasceram e serâo muitos" (Fernandes;1999:16), dado

que a taxa de natalidade e fecundidade é cada vez mais baixa.

Assim, pode dizer-se, que não existem expectativas relativamente à travagem do

processo de envelhecimento demográfico. Tal como assinala o relatório sobre A

Situação Demográfica da tJnião Europeia, citado em Rosa (1996:1 185), "trata-se

de uma etapa normal da evolução humana que se funde num processo

considerável (...) e que conduz a um esfado demográfico estacionáno (..) tentar

inverter esta tendência revela-se não apenas ilusório, mas sobretudo inútil (...). Na

medida em que, além de universal, este é um fenómeno irreversível e inelutável. A

universalidade significa que o envelhecimento da população constitui uma

tendência dominante das populações actuais independentemente do seu nível de

desenvolvimento. Desta forma, constata-se que a universalidade está relacionada

intimamente com a inutilidade do envelhecimento populacional desde que "O

envelhecimento gradual da população mundial nas próximas décadas é uma

certeza. As razões desfa tendência reflectem os suôsÍa nciais prcgresso s humanos

alcançados nesfe sécu/o Eosa; 1999:39). O que conduziu ao facto de o idoso ser

o objecto de estudo de muitas ciências sociais.

Em Portugal, o envelhecimento demográfico, comporta incidências igualmente

preocupantes nos contornos humano - biológicos, culturais, sociais e económicos.

Apesar de ser classificado como um dos países mais jovens da Europa, apresenta

a par de um ritmo lento de evoluçáo, "(...)profundas assÍmetias regionais (...)

(Nazareth;1988:121). Desta forma pode dizer-se que Portugal não é excepção no

quadro da União Europeia (UE), pois enquadra-se igualmente na dinâmica das

populações dos países desenvolvidos.

Mesmo assim constata-se que'(...) Portugal é o país que, entre 1981 e 1991,

sofreu um envelhecimento mais acentuado. A proporção de rdosos passou de

11.5% paral3,7o/o. EsÍe facto deu-se a um atrcso na evolução do sisfema

demográfico da poputação portuguesa (...)" (Fernandes;1999: 17). Nesta óptica, e

tendo em conta um estudo apresentado à comunicação social -Terceira ldade em

Poftugal- efectuado em 1997, pelo lnstituto Nacional de Estatística e divulgado em

?5
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lggg - Ano lnternacional das pessoas idosas, a população com 65 ou mais era

estimada em um milhão e quinhentos mil indivíduos, ou seja 15.1o/o da população

total do paÍs. Mais de metade (59%) da população situada neste grupo etário é

constituída por mulheres, pois possuem uma esperança média de vida superior à

dos homens. Actualmente, sabe-se que "(...)ao atingir os 65 anos, as mulheres têm

ainda a probatidade de vir a viver por mais 18 anos e os homens por mais 15 anos"

(Fernandes;1993:23) e, por isso, a sua proporção em relação à população

masculina. Desta forma, no grupo etário 85 e mais anos registam-se em Portugal

232 mulheres para100 homens, o que é um indicador de que as mulheres idosas

são em geralo dobro e/ou o triplo dos idosos masculinos.

Verifica-se, que o envelhecimento demográfico deve-se sobretudo "(...)a uma

diminuição da fecundidade nos paíse s da Comunidade Europeia e ao aumento da

esperança de vida, esfa tende para uma nova vaga de envelhecimento da

população" . (Maia; 1993:23) que abrangerá os países e consequentemente, as

regiôes com maior número de migrações e um elevado índice de envelhecimento.

Em Portugal, as regiões do interior e, nomeadamente as do Alentejo e as de Trás-

os-Montes, não são excepção.

2.2. O AMNTEJO E O ENVELHECIMENTO NO CONCELHO DE ALJUSTREL E NA

FREGUESIA DE ERVIDEL

O Alentejo é uma das regióes de Portugal que se integra no interior sul, onde se

assistiu nos últimos 30 anos a uma perda substancial do tecido demográfico devido

à diminuição da população mais jovem e potencialmente activa, em funSo dos

fluxos migratórios externos e intemos, resultantes da atracção económica exercida

por outras regiôes, como por êxemplo a de Lisboa, principal causa do êxodo

populacional alentejano e que afectou sobretudo as comunidades rurais. Assim,

dos "(...)cerca de 3500 indivíduos gue a região perdeu naquele perÍodo (...) últimos

DrlsserÍação de mestrado deMarta Luisa da Costa Henrique Sardinha

aÁ



Contributo pâra a cancterização do rr1pd & Cenlro Paroquial & Bem Fstar Social
de Hvidd na qualida& devi& da população. Um es;frúo & caso

30 anos"(...)2700 foram perdas migratôrias"7 que conduziram a uma tendência

regressiva globa! no Alentejo.

Verifica-se, então, de acordo com a mesma fonte, que o saldo migratório negativo

mais elevado localizou-se no Baixo Alentejo onde 6 dos 13 Concelhos que o

compõem tiveram valores negativos superiores a 1lo/o, dos quais se destaca Beja,

com um decréscimo de 6,8% da população, que em conjunto com Portalegre

(4,9o/o\ superam o resultado desfavorável da média regional (4,7o/ol. Em 2001 essa

taxa foi de 6.750/o (segundo dados do Censo de 2001.).

Tal situaçáo é reforçada por Nazareth (1993) na medida em que refere que o

Homem é um ser dotado de grande mobilidade. A migração, tanto do interior como

o litoral para os grandes centros, tem provocado no Alentejo a tendência para uma

desertificação humana na região.

Aliado a este processo de migração e consequente tendência para a

desertificação, verifica-se um envelhecimento populacional, dado que a região do

Alentejo apresenta valores de população idosa mais altos que no resto do país, o

que significa, de acordo com dados obtidos na revista Alentejo Social, que o

Alentejo possui actualmente, e em permanente crescimento, um volume de

população idosa superior ao da população jovem.

Segundo Nazareth "(...) se uma população envelhece quando a proporção de

pessoas idosas aumenta, ela pode tambem envelhecer quando a proporção de

jovens diminui (...)" (Nazareth; 1988: 174), podendo dar-se uma regressâo

demográfica. Esta é resultante, por um lado, da diminuiçáo da fecundidade

causada pela redução de efectivos populacionais mais jovens- grupo populacional

com maior potencial de fertilidade- e, por outro, pelo aumento da população nos

grupos etários mais avançados, cujo envelhecimento se dá em função de uma

maior esperança de vida.

Constata-se, então, que o Alentejo apresentou uma enorme acentuaçâo nos

índices de envelhecimento demográfico, sendo de destacar que o Baixo e o Alto

Alentejo foram aqueles que apresentaram os índices mais elevados: o Baixo

Alentejo com 79.1o/o êÍÍt 1981 e 115.60/o em 1991 e o Alto Alentejo com 90.8% e

T "Alentqo Social" - Gerações- Série de estudos no83-1999 - l. N. E.
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127.60/o, respectivamente. " O índice de envelhecimento no Alentejo, em 2401,

ascendeu a quase 163 idosos por cada 100 jovens, valor bastante superior à média

nacional.

No período de 1991 a 2001, o envelhecimento demográfico aumentou mais na

regiâo do que no país. Observou-se um acréscimo de 56 idosos por cada 100

jovens no Alentejo e de 34 idosos em Portugal, em 2001, o Alentejo apresentou

uma proporção de população jovem mais baixa e uma proporção de população

idosa mais alta do que as respectivas médias nacionais.

No período de 1991 a 2001, a diminuiçâo da percentagem de jovens ocorrida na

região foi semelhante à do país. A diferença maior veriÍicou-se na população idosa,

cuja variaçâo se mostrou mais elevada no Alentejo do que em Portugal.(Censos

2001).

Face a esta situação verifica-se que no Alentejo, quer do êxodo populacional, quer

do decréscimo da fecundidade há "(...)um acentuado índice de envelhecimento,

gue se manifesta tanto na insuficiência da população jovem como no elevado peso

dos rdosos e idades cada vez mais avançadas (...) 81, isto é, o Alentejo apresenta

características bastante marcadas de envelhecimento populacional e também de

diminuição da população que poderá conduzir a um processo de desertificação

humana e, por conseguinte, a um (sub)desenvolvimento de qualquer região, pois

este"(...)esúá fortemente condicionado pela estrutura demográfica que apresenta"

(Clas; 1999:99).

O Concelho de Aljustrel apresenta um índice, segundo o Censo de 2001 de 23o/a

da população com mais de 65 anos de idade e 5o/o com idades entre os 80 e 90 e

mais anos. A Freguesia de Ervidel no mesmo Censo apresenta 35% da sua

populaçáo com mais de 65anos e 9% entre os 80 e os 90 e mais anos.

Perante a situação descrita, verifica-se quê Aljustrel, apresenta todas as

características de uma região com população marcadamente envelhecida.

O êxodo populacional é um facto neste Concelho que resulta, de Aljustrel continuar

a ser um munícípio essencialmente agrícola onde, em grande parte, ainda se

pratica a cultura de cereais em regime extensivo. Desde a antiguidade mais

distante aos tempos históricamente mais recentes e até aos nossos dias, a

6" Alentejo Social -gerações - série de estudos no83-1999 " INE
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actividade que mais marcou a vida económica cultural e social de Aljustrel foi a

indústria extrativa. Ainda hoje, não obstante as minas se encontrarem com

actividade suspensa, poucos são os que aí encontram trabalho. Desta forma,

constata-se também decréscimo da populaçâo jovem activa - 20 a 50 anos-

acentuando-se desde a década de 80 um decréscimo desta população, pois, ao

migrar - razâo pela qual se regista este decréscimo - a população pretende uma

melhoria das condições de vida. Os mais velhos ficaram nas freguesias rurais -
maiores de 60 anos - represêntando na década de 90, cerca de 23.5o/o, e em 2001,

cerca de 35% da população do Concelho de Aljustrel (censos do lnstituto Nacional

de Estatística - INE). Esta população apresenta então características de duplo

envelhecimento, ou seja, existe um reduzido número de jovens e um aumento

significativo de idosos.

Por sua vez, a situa$o descrita tem como causa o decréscimo da natalidade pois,

enquanto em 1997 era de 10.8o/o, dois anos mais tarde, segundo a caracterizaçáo

demográfica de Aljustrel é de 18.8o/o. Este fenomeno é resultante, entre outros

factores, da manifesta tendência dos casais para terem menos filhos o que

contribui para os elevados números de envelhecimento e consequente reduçáo na

capacidade de renovação de gerações. Por outro lado, a taxa de mortalidade -
14.9o/o - registou uma descida acentuada, o que origina uma diminuição da

mortalidade infantil e um aumento da longevidade.e

É essencial para qualquer região que o envelhecimento não se converta em factor

que contribua para bloquear o desenvolvimento. Este é um receio que se mantém

bastante actual no Alentejo, mas quê se procura colmatar com a elaboração de

projectos de DL.

Actualmente, o conceito de velhice mudou. É neste contexto que, por um lado, os

idosos procuram referências adequadas para procederem aos ajustamentos

necessários para mudar a sua situação pessoal e, por outro, o fenómeno do

envelhecimento da população, sendo inicialmente tratado pela demografia, é hoje

um dos temas centrais da sociedade, estudado em um variado leque de ciências

sociais.

s Revista Alentejo Social-1999 - INE
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2.3. -ETvELHEcER: A E[lERcÊucn DE uií PRoBLEIíA soclAL

'A velhice é um subir de uma montanha, o encontro

de plenitude, uma idade de sabedoria

e serenidade. (llhéu; 1993:35)

A análise demográfica sobre o fenómeno do envelhecimento permite não so

perceber o número de populaçâo idosa existente mas também, todas as

transforma@es sociais originárias e decorrentes deste fenómeno que aliados às

transformações que acorreram nas sociedades, proporcionam as condições para

que socialmente se começasse a considerar a velhice, segundo Fernandes (1997),

como uma situação problemática que necessita de apoio social'

Actualmente, todas as ciências procuram entender, de uma maneira ou outra a

velhice não so como a última fase do ciclo da vida, mas também como objecto

renegociada em função desses quadros de "(...)uma construção socia/ produzida

pelos quadros socrars, perpetuamente renegociada e redefinida em função desses

quadros (...) (Boudon; 1990:250) resultante do confronto de ideias e de interesses

entre grupos sociais e entre gerações. A velhice além de se manifestar

individualmente é analisada como uma demanda social. Ariés, citado em Morais

(1993), defende que a velhice enquanto problema social, deve ser encarada em

duas perspectivas que poderão assentar numa ambiguidade: por um lado, a

perspectiva relativa à historia dos papéis reais desempenhados pelo idoso na

sociedade relacionada com a forma como o indivíduo vive e sente o seu processo

de envelhecimento; por outro lado, a perspectiva relativa à trajectória da

representa$o do idoso, que tem sido alterada devido à evolução da sociedade.

Quanto à historia do papel e estatuto social das pessoas idosas, pode dizer-se que

a sociedade tem atribuído desde sempre ao indivíduo determinados papéis que

estarão mais adequados à sua condição de .velho', isto é, o indivíduo sente o

envelhecimento de forma pessoal, mas é por vezes confrontado com a.obrigação"

de assumir os papéis prédeterminados pela sociedade. De facto, apesar de todas

as sociedades do presente ou do passado terem, segundo Hespanha (1993),

constituído os idosos como um grupo social com um estatuto particular, atribuindo-
40
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thes determinado papel, só actualmente, é que se estabêleceu institucionalmente o

limite de uma idade activa - imposta na generalidade aos 65 anos - a partir da qual

se retira às pessoas o direito ao trabalho, dando-se a passagem do indivíduo de

membro activo a membro inactivo. Este, constitui a população idosa incluindo todos

oS reformados. Estes "(...)compreendem, na verdade, duas categorias bem

diferentes socía/ e economicamente (...)" (Houdart-Blazy; 1997:5). Os reformados -
aqueles que ainda estão em plena posse das suas capacidades e, por isso,

integram-se facilmente na sociedade - e as pessoas ditas realmente idosas do

ponto de vista biológico - que compreendem a maior parte das pessoas com mais

de 80 anos e/ou superiores a 90 anos, e que por isso poderão estar em situação de

dependência em termos de recursos externos para poderem usufruir de boas

condições de vida, sem acesso ao mundo do trabalho, independentemente das

suas capacidades e do seu processo de envelhecimento.

A reforma é designada por diversos sociólogos e antropólogos como um período

e/ou rito de passagem em que o indivíduo passa a ser, na maior parte das vezes,

um peso morto para a família, para a sociedade e para o Estado Este tende a

colmatar esta situaçâo ao estabelecer políticas sociais que procuram, atraves do

estabelecimento de pensões, recuperar a posição e o estatuto social que a

produtividade e a rentabilidade das sociedades modernas lhe retiram. O

aparecimento das primeiras reformas deve-se a dois factores: "(...)aos movimentos

srndicars, que adquiiram capacidade de se impor, (. ) e â necessidade de o

patronato, e mesmo alguns organismos esÍafars da época, apaziguarem situações

de conflito e (...)procurarem recompensaro trabalho dedicado de alguns operáios."

(Fernandes; 1997: 14).Com a institucionalização do encargo social da velhice,

inicia-se um processo de transferência de responsabilidades dos filhos para o

Estado que vai originar, progressivamente, a alteraçâo da natuÍeza e intensidade

dos laços que uniam tradicionalmente as gerações. Por outro lado, vão surgir

problemas que mais tarde necessitam de resoluções colectivas. A situação de

reforma introduz assim, determinados problemas que assentam entre outras, em

questões de ordem económica. Em alguns casos, as reformas atribuídas são muito

baixas e o idoso vê-se impossibilitado de suportar determinados encargos,

gerando-se assim, um sentimento de exclusão na medida em que, por motivos de

A1
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ordem económica, o idoso se vê privado de certos bens. lnstaura-se um vazio

difícil de preencher, que se agrava com a perda parcial das rela@s sociais.

A sociedade e o quotidiano das pessoas estão organizados de tal modo que os

idosos não têm lugar nem papel na sociedade. Como tal, a reforma pode vir a

significar, de acordo com Esteves (1994), exclusâo do trabalho e,

consequentemente, da propria sociedade e do Estado que nâo aceita facilmente as

condições do novo status social do reformado. O facto de ter poucos recursos

poderá, deste modo, criar limites no âmbito das suas necessidades e da QV. Gera-

se então um sentimento de'exclusão sociaf', que de aCordo com Costa, é "(...) a

face extrema do prccesso de marginalização, entendido este como um percurso

"descendente" ao tongo do qual se verificam sucessivas rupturas na relação do

indivíduo com a sociedade. Um ponto relevante desfe percurso corresponde à

ruptura com o mercado de trabalho (...)'(1998:10), como é o caso da reforma que,

por implicar uma perda de rendimentos priva os idosos do acesso a determinados

bens e serviços que podiam dispor anteriormente, conduzindo, mais tarde, a uma

situação de exclusão ou de vulnerabilidade à mesma. A reforma não implica

unicamente aspectos negativos. Para Giddens (1997), acarreta geralmente e

devido ao tempo livre que os idosos possuem, mudanças que na generalidade são

muito positivas. Os lazeres e os tempos de disponibilidade desenvolvem-se e

diversificam-se, o que permite a dedicação a uma actividade produtiva exercida por

conta própria, normalmente na agricultura com a produção de alimentos.

Simultaneamente, aumenta a participação na vida familiar e social o que promove

uma acentuação das relaçôes familiares que consequentemente, vai permitir que

os idosos nâo tenham problemas de ordem psicológica e socia!.

Porém, a participação social não é muitas vezes conseguida, na medida em que,

actualmente, quer a sociedade quer o quotidiano das próprias pessoas, como já foi

referido, estão organizados de tal maneira que os idosos não têm lugar nem papel

na vida social. Para Minois (1999), os idosos são considerados agentes da história,

por isso náo interessam e passam a ser subordinados ao silêncio, à privação de

relações sociais e da cidadania cívica.

Perante tal constatação surge a importância de se conhecer a evoluçâo das

representa$es das imagens sociais dos idosos, estando estas relacionadas com

4)
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as representações culturais e as práticas sociais. Estes têm sido constantemente

alterados devido à evolução da propria sociedade. Poder-se-á entâo, inventariar

tantos conceitos da velhice, quantas as formas de organização social existentes,

sendo que na generalidade "(...)o rdoso desvaloriza-se pela decadência física e é

desvalorízado peta sabedoia, expeiência e prestígio adquiridos ao longo de

muitos anos de vida" (Cabrillo e Cachafeiro; 1992:57), mas que ao longo dos

tempos tem sido menosprezado pelas gerações mais novas.

Este conceito tem sofrido algumas modificaçôes ao longo do tempo' Quando se

analisa a trajectória historica do papel do idoso na sociedade, num contexto de

sociedade tradicional e sociedade moderna, en@ntram-se situações idênticas nas

suas representaçôes sociais, embora as causas que determinam se reportem a

questões específicas de cada momento na sociedade, nomeadamente às questôes

económicas, culturais, políticas, etc... Como diz Minois (1995:5) a .("') velhice

humana é ( ..) uma ciação da historia. é justificada simultaneamente pela hipotese

de uma mudança de estatuto do velho através das sociedades humanas e a

dificutdade de a verificar na medida em gue se pode vislumbrar que não foi sÓ o

estatuto, mas também a pessoa de idade que mudou (...)'. Nas sociedades

tradicionais os mais velhos eram aceites e, conforme Giddens (1997)' muito

respeitados, já que passam a desempenhar uma função dentro do grupo' Em

determinadas culturas os mais velhos detinham habitualmente uma posição segura

na comunidade devido à sua experiência de vida.

Mantinham funções de destaque no seio da família, na qual, tanto os homens como

as mulheres - embora estas nem tanto - viam a sua autoridade assumir uma maior

importância de acordo com a idade, pois a transição para o escalão de velhice,

marcava, na maior parte das vezes, o pináculo do estatuto social do indivíduo. Este

era visto 6gmo fonte de saber e portanto respeita de respeito, nomeadamente nas

sociedades agrícolas tradicionais. Nestas, os idosos detinham os meios de

produçáo, o que lhes conferia alguma autoridade sobre os filhos, embora casados,

continuavam a trabalhar na família, sendo detentores desses meios aquando da

morte dos pais. O idoso permanecia, assim, inserido na família até à morte, onde

era rodeado de afecto e tinha direito, segundo o mesmo autor, a muitas atenções.

Alcançar a idade avançada era, entáo, considerada pelos idosos como a felicidade
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que se beneficiava, essencialmente, se tivessem uma enorme descendência'

Todavia, segundo Fernandes (1997), a partir da industrialização existiram algumas

situaçôes em que as próprias famílias abandonavam os idosos ou num hospício ou

na rua, sendo confundidos como mendigos e inválidos, não ficando abandonados à

sorte porque eram socorridos pelas instituições de beneficência. Esta velhice, a

que Fernandes (1997), designa de "velhice invisívef permaneceu até meados do

século XX. Embora estas situações não fossem raras, existia uma maior

afectividade no seio das famílias, isto é, de solidariedades familiares entre

gerações que pouco a pouco, têm vindo a desaparecer, desvalorizando a pessoa

idosa.

Começa-se então a assistir no início do período da Revoluçâo lndustrial a uma

mudança significativa na situaçâo do idoso, pois constata-se que "(...)com o

advento da modernidade e da industrialização (...)" (Gil ;1999 :94), o papel social

que o idoso possuía, de princípio importante, é posto em causa nas sociedades

industrializadas. A experiência e a sabedoria da pessoa idosa começa a ser

contestada nas sociedades mais complexas devido a uma '(...)mobilidade

geográfica das poputações para grandes cenfros urbanos (...)" (Gil ; 1999:94), o

que implicou algumas alterações na sociedade a um ritmo alucinante. A partir de

então, "ser idoso, é sinónimo de estar ultrapassado, obsoleto. Esta desvalorização

advém, em parte, da ideotogia do novo que tende a impoftar-se coíno dominante,

mas é factor dos primordrbs da industrialização daqueles que com a idade perdem

aS forças para trabalhar." (Fernandes;1995:55), por isso, é condenado à

inactividade mais cedo que outrora. A idade da reforma tem vindo a ser antecipada

na medida em que, por um lado, não existiu adaptação às novas tecnologias ao

longo do processo e, por outro, nâo existiram políticas que permitissem reestreturar

o mercado de trabalho fortemente pressionado pelas gera@es mais novas.

Como forma de minorar esta desvalorização, verifica-se a institucionalização dos

sistemas de reforma que permitem dar alguma autonomia económica aos mais

velhos. A velhice pensionada, como é designada por "(...1 uma situação nova nas

sociedades e envolve alterações e inovações nos modos de vida das gerações

mais velhas(...)" (Fernandes; 1997 :8) o que, consequentemente, fará emergir a

velhice enquanto problema social. Na maior parte das vezes o indivíduo chega à
AA
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idade da reforma sem condições de vida suficientes que lhe assegurem alguma

autonomia, estando, em alguns casos, dependente da família e dos serviços que a

comunidade dispõe, por exemplo, o apoio domiciliário. Esta dependência vai

intensificar os aspectos negativos associados à velhice como sejam a escassez de

meios materiais, solidão, doença. De acordo com a mesma autora, o idoso é

exposto à segregração social e à ruptura de algumas relações sociais, mas não so'

Além das altera@es que se processam a nível demográfico e de toda a

negatividade daí resultante, este problema assenta nas modificações da estrutura

das relações familiares nas sociedades ocidentais.

Muitos autores referem que a família nunca é estacionária e que, por isso, sofre

alterações devido a vários factores como seja o "(...'1 alargamento econÓmico e o

consequente desenvolvimento de mecanismos objectivos e institucionalizados"

(Fernandes; 1995:46). Durkheim, citado em Saraceno (1998), refere que a família

sofre um processo de contracção progressiva: de família múltipla até à família

conjugal moderna, na qual a industrialização teve um papel essencial, quase de

linha divisória, que favoreceu, através de processos demográficos como as

migrações, o nascimento da família nuclear.

Esta última, composta por duas gerações, é caractetizada, segundo Fernandes

(1gg5), pela separação física e económica da família de origem e distinta da família

extensa, em particular pela permanência de mais um núcleo familiar'

As modificações sociais e demográficas operadas nas estruturas familiares foram

interpretadas por alguns autores como sendo uma crise da família moderna, que

Lenoir, citado em Gil (1999), designa por desfamilização. Esta consiste num

desmoronamento das bases sociais em que assenta a estrutura familiar tradicional

resultante da perda de certas práticas sociais e do isolamento do núcleo familiar.

Tal situação é, igualmente, originada pela perda de respeito que se tinha pelos

mais velhos e pelo estilo de via actual da própria sociedade. Por um lado, a

institucionalização e a generalizaçâo dos sistemas de reforma, atrás mencionados,

têm vindo a desvincular os filhos do encargo económico com os seus pais, que

vivem actualmente até bastante tarde. Por outro lado a tecnicização que "encerra"

o homem no seu meio de trabalho ou até " (...)na organização do domínio prático e

o desenrolar da vida quotidiana, transforma o relacionamento familiar numa
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indeferença permutável, abindo-se caminho ao egoísmo do indivíduo contra a

família, na medida em que os vínculos de so/idariedade são fortemente quebrados"

(Encarnação;1995:48). Consequentemente, as relações de parentesco, apesar de

continuarem a ser importantes nos meios rurais, começam actualmente a sofrer

alterações na medida em que a relaçáo da família com o idoso está sujeita a

variaçôes temporais e também culturais, traduzindo-se, em parte "(...)numa

fundamental metamoffose das condições de experiência da actualidade, que se

expressa também nas condiçôes de expeiência do idoso, já que se encontra

desarmado para viver nas condições modemas, passando a ser sentido pela

família e amigos como uma carga rnsusúentável nesfe mundo complicado' (...)

(Encarnaçâo; 1995:46). Pouco a pouco, os laços familiares entre idosos e os mais

jovens começam a reduzir-se pois, obstacolizam a procura de prazer dos mais

jovens. Paralelamente esta ruptura é extensível aos outros membros da família,

assistindo-se, gradualmente, à desagregação familiar que dificilmente mantém o

espírito comunitário.

Apesar da desagregação implicar a dispersão dos membros da família nuclear é

possível vislumbrar, nomeadamente em meios com características rurais, que a

família continua a ser, de acordo com Esteves (1994), a principal fonte de apoio e

solidariedade aos idosos nos cuidados directos, no apoio psicológico e nos

contactos sociais. É de notar que o grau de desenvolvimento da rede de

parentesco com os idosos, segundo Pimentel (1995) varia em função do grau de

autonomia do idoso, pois este encontra-se inserido consoante a sua capacidade

para contribuir positivamente para a construção e manutenção da rede. É também

importante referir, segundo Levet (1998) que a presença dos idosos no seio familiar

desempenha um papel de extrema importância. Ao nível do sistema de trocas das

interdependências geracionais, as pessoas idosas têm créditos que não são só os

acumulados ao longo da sua historia de vida, mas também os que decorrem do

seu investimento afectivo em tempo, disponibilidade, saber, apoio, suporte e

incentivo à vida das gerações mais jovens. Assim, a presença do idoso '(...) tem

uma grande influência que não pode ser negligenciada na estrutura psíquica da

criança (...)" (Levet; 1998:17).
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A existência dos avós transmite à criança uma imagem diferente da sociedade e,

fá-lo descobrir que as coisas não são imutáveis. Deste modo, os avós de hoje, têm

uma lição essencial a dar às gerações que lhe sucedem. No entanto, com a

fragmentaçáo da família nuclear, torna-se cada vez mais difícil a possibilidade de

convívio entre gerações. Sendo que oS idosos, sentem-se incapazes de

desenvolver qualquer acçáo real, estando limitados pelo papel que a sociedade

lhes atribui aquando da reforma. Por vezes esta desvinculação do encargo da

velhice é extensível a todos os aspectos da vida até porque as transformaçóes das

relações de parentesco também se estendem aos laços de vizinhança. Estes laços

de vizinhança, apesar de ainda continuar a persistir em comunidades rurais, como

em Ervidel, têm sofrido modificaçôes consequentes de tudo o que foi mencionado

anteriormente.

Progressivamente, a comunidade local perde as características familiares que

proporcionavam ao idoso, até há pouco tempo, estabilidade e segurança. Nos

grandes aglomerados urbanos, onde nem sempre há raízes comuns, os laços de

parentesco deixam de constituir as âncoras da experiência de vida dos indivíduos.

O Homem é entregue a si próprio. É ele que tem de sobreviver como lhe for

possível, embora e no caso dos idosos, esteja por vezes extremamente dificultada

pelos poucos rendimentos que lhes advêm da pensão, não lhes é permitido viver

dignamente na sociedade actual a qual, segundo Encarnação (1995) se tornou

numa mera comunidade de interesses económicos e, como tal, os idosos

começam a sentir-se angustiados, sós, abandonados e excluídos.

Esta exclusão resultante da ruptura dos vínculos e dos laços sociais conduz, de

acordo com Xiberras (1993), a um sentimento que em algumas situações toma a

forma de solidão e isolamento. Assim, segundo Costa (1998), a solidão e o

isolamento sâo vistos como sendo uma forma de privação que muitas vezes, está

directamente relacionada com a falta de recursos e, portanto com a pobreza.

Sendo a exclusão social um fenómeno abrangente e multidimensiona!, que afecta

de um modo cumulativo todos os aspectos da vida, a exclusão deve ser entendida

como uma situação de ruptura de laços sociais que ligam o indivíduo à sociedade e
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que, segundo o documento "Lutar contra a Exctusão Social no Meio Ruraf 10 ,

resulta essencialmente de processos sócio-económicos que originam a

degradação dos laços de pertença e, por conseguinte, a carência de relaçôes

sociais de referência e de estatuto.

Refere-se ainda que a exclusão social também se faz sentir a nível familiar pois,

çgm o estilo de vida adoptado actualmente e abandonado o modelo de família

nuclear vive-se numa "(...)sociedade atomizada (...) onde o idoso não cabe, não

tem lugar'' (Costa; 1998:88). A opinião do autor revela-se sem dúvida, um pouco

pessimista no que se refere ao papel do idoso na sociedade. É no entanto,

incontestável que determinados problemas oriundos das necessidades não

satisfeitas, nomeadamente o isolamento e a solidâo, são associadas

frequentemente à velhice, na medida em que o avanço na idade proporciona

condições favoráveis à solidão a que se deve, muitas vezes, às perdas verificadas

nos objectos relacionais constituintes das diferentes redes de sociabilidade.

Tal como refere llhéu (1992) para alguns idosos essas perdas serão colmatadas,

para outros, as perdas são substituídas por actividades ou por novos objectos

relacionais. Deste modo, ainda no decorrer da ideia anterior, as actividades sociais

desenvolvidas nas comunidades ou em espaços da vida social, poderão não só

atenuar a sua solidâo, como também originar ou potenciar comportamentos. Estes

poderáo promover respostas às necessidades dos idosos, valorizando a auto -
estima sendo imprescindível a sua participação enquanto meio facilitador de

integração social. Todo o saber aproveitado sob a forma de uma participação

activa contribuirá, cêrtamente, para o exercício da cidadania permitindo minorar o

sentimento de exclusão social, bem como a participação no DL onde se desenrola

a história de vida dos mesmos.

Salienta-se que o isolamento e a solidão podem ser vividos de forma diferente

consoante o indivíduo e alguns factores como, por exemplo, o ambiente físico, as

características individuais, as condições de vida, os modos de vida societais e

individuais. Distinguem-se assim diferentes tipos de solidáo. Powelle e Santos

(1990) referem que a existência de solidão transitÓria resulta de uma perda de

amor ou de uma mudança para um ambiente novo; existe também a solidão

10 www.sapo.pt. (2000) s.A.(22 - 04- 00)
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crónica, que está associada a um profundo sentimento de alienação e conformismo

e, por fim os autores referem a existência de uma solidão não construtiva, que se

verifica em situações de extremo isolamento social e emocional, podendo conduzir

a depressões e à deterioraçáo da personalidade. O sentimento de solidão náo

surge nos idosos apenas porque vivem longe da família, dos amigos ou dos

vizinhos, mas também porque, por vezes, são privados ou eles mesmos se privam

de participar em actividades sociais, preferindo viver a sua vida de uma forma

solitária. Tal facto deve-se a um sentimento de incapacidade e inutilidade que por

vezes se instala no idoso. No entanto, conforme Fabre, citado em llhéu (1992), a

solidão pode ser encarada como sendo '(...) uma fonte de felicidade, até mesmo de

plenitude" sendo o momento ideal para reflexão. Dos conceitos de solidão e

isolamento emerge a seguinte questâo: Será que se pode dar o mesmo sentido à

solidão e ao isolamento? Reinnan (1990) refere que a diferença entre os dois

conceitos reside "(...)na particularidade de que a solidáo diz respeito a um estado

interior (...) enquanto que o isolamento se refere'(...)a uma situação exteriore "(...)

é objectivo (...)"(llhéu; 1992:31). Estes dois conceitos não constituem

necessariamente uma relaSo causa+feito e nem sâo conceitos específicos do

fenómeno de envelhecimento. No entanto, é verdade que, muitas vezes, os

meSmOS Se cruzam e Surgem nas vivênCias dOs idOSos Como algo comum.

Para Alborch (2000), que segue a linha de pensamento de Aristóteles, o Homem é

um "animaf' essencialmente social. Este deve manter as relações sociais de modo

a atingir a plenitude. Nessa relaçâo procura-se o reconhecimento, a cooperação e

as competências que surgem como antídotos para a solidâo. Assim, aquando das

rupturas dos laços familiares, alguns idosos sentem que perderam a sua fonte de

referência e tendem por vezes a fecharem-se sobre si mesmos, num sentimento de

inutilidade e de desmotivaçáo que as estruturas de apoio social criadas quer pelos

sistemas de protecção quer pelo Estado não conseguem colmatar, uma vez que as

perdas que os idosos sofrem enquadram-se mais facilmente no contexto das

emo$es e dos sentimentos do que nos contextos materiais.

Deste modo, o próprio Estado ao tomar consciência dessa realidade aliada à crise

que atravessa começou a desenvolver estímulos que visam a intervenção da

sociedade-Providência. Esta é designada por Santos (1993, 315) como '(...) as

áo
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rcdes de retações de interconhecimento, de reanhecimento mútuo e de entre

ajuda ôaseadas em laços de parentesco e vizinhança, através das guats pequenos

grupos socrars trccam ôens e serurios numa ôase não mercantil e com lógica de

reciprocidade semelhante(...)" e permite, de certa forma, compensar o défice de

actuação do Estado que, em Portugal não assume os contornos de um verdadeiro

Estado Providência. Este não conseguiu, até agora, implementar medidas de

protecção social com o mesmo alcance das adoptadas nos outros países da

Europa, porque começou a surgir uma crise financeira a nível mundial culminando

na crise do proprio Estado Providência que será referido noutro capítulo.

Simultaneamente, a sociedade civil desenvolveu um conjunto de mecanismos que

têm permitido, através da existência de solidariedade e entre ajuda, um equilíbrio e

uma coesão social significativa. Este tipo de relações está normalmente associada

ao modo de vida rural, existindo uma forte ligação entre o rural e o urbano pelo

facto de se verificar um êxodo rural para os grandes pólos de atracção urbana. De

um modo geral, os indivíduos que por diversos factores se deslocaram para os

meios urbanos continuam a ter contactos significativos com o meio rural pois "(...)

garantem a manutenção e o reforço dos /aços de afectividade, condicionando de

forma directa ou indirecta a formação e o desenvolvimento das redes de

solidaiedade (...)" (Amiscado Nunes citado por Pimental; 1995: 11). As relações de

solidariedade baseiam-se, segundo Ribeiro (1996), em redes de auxílio entre

vizinhos, colegas de trabalho e, mesmo, entre os idosos, já que são estes últimos

que ficam mais tempo em casa, possibilitando um maior investimento relacional.

Constata-se então, de acordo com Ribeiro (1996) que, as relações estabelecidas

entre família e vizinhos muitas vezes, guiadas pelo "devel', desempenham um

papel importante pois, se por um lado permitem ao idosos manter-se no seu

proprio habitat, por outro, ajudam-no a preencher espaços lúdicos e a superar

alguns problemas de ordem psicologica e social, como a solidão e o isolamento

que poderão agudizar-se e manifestar-se em formas de exclusão social. Assím

sendo, são os grupos intermédios/vizinhos e as famílias que garantem a satisfação

de uma grande parte das necessidades individuais dos idosos sem qualquer tipo

de apoio profissional e/ou estatal e como tal, constituem a designada Sociedade-

Providência.
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Ribeiro (1996) refere que a existência de uma sociedade providência em Portugal,

não é estranha devido ao facto de neste país nâo se ter construído um Estado

Providência no verdadeiro sentido da palavra, dado que a extensão e a qualidade

das políticas sociais implementadas não garantiram totalmente o direito de

cidadania. Para Marshall, citado por Barbalet (1989) a cidadania é o conjunto de

direitos (civis, políticos e sociais) que constituem uma forma de igualdade de

estatuto como membro de uma comunidade social e através da qual se consegue

alcançar o bem-estar.

Para alcançar o bem-estar a sociedade-providência sentiu necessidade de

colmatar as lacunas da protecso social através das relações de solidariedade.

Estas vâo permitir, em determinados casos, uma certa segurança e um sentido de

pertença ao grupo e à comunidade, uma vez que exercem '(...)uma função

protectora importante para a estabilidade emocional e para o bem -estar físico dos

indivíduos, podendo -se manifestar de diversas formas (...)" (Ribeiro; 1996). Por

exemplo, uma simples atenção à pessoa idosa pela realizaSo de pequenos

recados e de trabalhos domésticos ou até mesmo a realização de visitas e

pequenos passeios.

Como tal, para Giddens, (1997) estas relações de solidariedade ajudam os idosos

a preencher o tempo livre e a sentirem-se integrados na medida em que o indivíduo

sente-se como membro de um grupo social ao partilhar "(...)as normas, valores e

crenças, etc...(...)" (Diciopédia 2000; 1999) .Contudo, devido à desfamilização,

anteriormente referida, resultante das alteraçôes da estrutura familiar, torna-se

cada vez mais difícil, segundo Ribeiro (1996) assegurar aos idosos um lugar na

família, embora o Estado tente desenvolver as redes de solidariedade informal,

através do fotalecimento da família com a atribuição de subsídios e do incentivo ao

diálogo entre gera$es, como está exposto no artigo 60 no2 alínea c da Lei no 30

btgz da Assembleia da República. O Estado tenta, igualmente, estimular o

voluntariado e as redes primárias de solidariedade como meio de apoio à família -
combate à exclusão social de que alguns idosos são alvo.

Esta estratégia do Estado pretende, alterar, na óptica de Ribeiro (1996), atitudes e

comportamentos para com os idosos reconhecendo-lhe um estatuto digno afim de

reforçar a solidariedade intergeracional e realçar a importância do contributo
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positivo que as pessoas idosas podem dar tanto à família como à restante

comunidade, por forma a (re)integrá-las na mesma .

Tal integração será, então, conseguida através da criação de condições para a

participação efectiva dos idosos na vida familiar e comunitária. Foram, assim,

criadas determinadas estruturas de apoio por parte do Estado para responder às

necessidades da populaçâo idosa. Todavia, tais equipamentos e serviços não

conseguiram, até aos dias de hoje, corresponder satisfatoriamente às

necessidades sentidas e vividas por este grupo etário, nem tão pouco "('..)

restabelecem formas comuns de vida, aprendizagem e de trabalho entre pessoa

(Steinemam;2000:13) de diferentes idades, indispensáveis paru a integração do

indivíduo. Este sente-se integrado quando for participante, fizer parte de e for

levado a sério pelos outros. Para tal necessita de ser encorajado, através da

promoçâo das suas qualidades sem ser estigmatizado nem segregado socialmente

ou seja, é necessário que os indivíduos mantenham contactos regulares e

espontâneos entre si.

No entanto, tendo em conta as alterações da estrutura familiar e, apesar desta

assumir um papel preponderante na solidariedade para com os mais velhos, é

perceptível a dificuldade em conseguir integrar os idosos no seu contexto pois,

muitas vêzes, a família poderá não responder de maneira satisfatória às

necessidades destes últimos. É neste contexto que as instituições de solidariedade

formal COmo, por exemplo, aS IPSS e aS assoCiações, são extremamente

importantes na medida em que dão resposta às necessidades dos idosos que a

família não conseguiu, até então, satisfazer. É necessário ter em atenção que

estas instituições emêrgem "(...)como uma forma de organizar as populações e

melhorar as suas condições de vida tomando -as ao mesmo tempo autÓnomas (...)

(Ribeiro; 1996: 12).Para que tal aconteça é essencial a existência de uma

participaçáo dos indivíduos.

Estas lnstituições surgem muitas vezes, para dar resposta a problemas pontuais,

nomeadamente à exclusâo social, mas pouco a pouco vão criando condiçôes para

a concertação social, pois geram consensos e acções colectivas indispensáveis

para lançar novas actividades que permitem à população idosa, muitas vezes voltar

a pôr em prática as capacidades à muito esquecidas. Por outro lado, "(...) serJhe-

5)
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ão dadas oportunidades de participação na concretização (...) de acções que lhes

dizem respeito" (Rita; 1998: 23) estimulando-as a desenvolverem e realizarem

comportamentos pela l\ez, sentindo uma forma revitalizadora, como é bom estar

vivo e partilhá-lo com quem está à sua volta. Deste modo, é provável que se

origine um certo reequilíbrio das possibilidades de acesso às oportunidades e a

consolidação das relações sociais que permitem a inclusáo/coesão social.

O idoso passará então e segundo Bronfienbreener - a ser encarado enquanto

sujeito dinâmico, em desenvolvimento, reeestruturação, recriando

progressivamente o meio em que está inserido à medida que actua nesse meio. É

assim visto como aquele que tem acesso aos recursos sociais de outras pessoas e

oportunidades para influenciar a sua própria situação na sociedade dado que

participa na comunidade social, implicando alterações sucessivas e recíprocas

tanto nas pessoas idosas como no meio em que estas se inserem e, também, nas

relações interpessoais entre diferentes indivíduos, família e restante comunidade

visando sempre uma coesão, equilíbrio e harmonia.

Verifica-se assim que estas lnstituições poderão, e já têm desempenhado um papel

importante na participação dos cidadãos na vida pública, como nos locais de

ocupação de tempos livres, indispensáveis após a reforma, nos quais se procura

dar resposta a problemas concretos da terceira idade. Muitas destas lnstituições

contribuem com a sua actuaçâo para o DL da comunidade onde estão inseridas.

Neste sentido, é importante problematizar o conceito de desenvolvimento, mais

concretamente de DL, enquanto uma das possíveis respostas sociais aos

problemas que o envelhecimento acarreta, sendo este conceito adaptado a muitas

lnstituições.

Neste sentido possivelmente a melhor solução para uma melhor resposta e

integraçâo dos idosos na sociedade seria, de acordo com Pimentel (1995), a

articulação entre o Estado, as redes formais e informais de modo a complementar

o apoio aos idosos para que estes se tornassem indivíduos autónomos e

independentes. A questão central será, então, agora e futuramente o incentivo e

apoio do Estado a estas lnstituições. Muitas vezes económico-financeiro, para que

implementem num tenitório, a tarefa do desenvolvimento e a participação da

população neste mesmo desenvolvimento.
<?
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3 . ENVELHECER COM QUALIDADE: O DESENVOLVIMENTO

LOCAL, UtT'IA RESPOSTA INTEGRADA E INTEGRADORA

g. { - O DESENvoLvilr/lENTo: A EvoluÇÃo HtsrÓRrcA E As DIFERENTES

ABORDAGENS

"Nttma época em que se multipticam os srnais de cise da sociedades e se

aprofundarn as mudanças que irão constituir os novos pilares das sociedades

futuras...o Desenvolvimento Locat surge como uma das pisfas maisinferessanfes

da renovação das sociedades contemporâneas "(Amaro s/d: 2).

Qualquer conceito de desenvolvimento "para ser válido tem que ser dinâmico, tem

que evoluir, tem gue se adaptar à realidade temporal em que momento a momento

nos situamos; Íem gue se p6r permanentemente em causa, não podendo, por isso,

ser estático. " (Lopes, 1986: 596). No entanto, a ideia de desenvolvimento esteve

durante muito tempo associada ao crescimento económico acelerado que as

sociedades europeias viveram em sequência da Revolução lndustrial.

A evoluçáo da Humanidade, nos últimos séculos, foi profundamente marcada por

novas condições económicas, sociais, culturais, religiosas, entre outras, que de

certa forma, prepararam, acompanharam e completaram a Revolução lndustrial,

Esta época foi marcada por Íazer surgir sociedades que foram difundidas a partir

da Europa Ocidental e por Íazer prevalecer através deste enquadramento mais

geral do conceito de desenvolvimento que, até aos dias de hoje, tem sofrido várias

alterações.

Nas sociedades europeias, que viveram na sequência da Revolução lndustrial,

predominava a procura ê ambiçáo da abundância e a fuga à escassez de bens e

serviços, daí que o crescimento económico fosse "condição necessáia e

sufrciente..." (Amaro, 1993:16) para o progresso das sociedades, deixando para

segundo plano o nível social, psicologico, cultural, civilizacional, etc... dessas

mesmas sociedades. De facto a Revolução lndustrial e os aumentos de

produtividade dela consequentes, permitiram uma evolu$o económica enorme por
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parte dos países industrializados, cujos benefícios se reflectiram positivamente nas

condições de vida das populações, verificando-se, deste modo, melhorias em

diversas áreas, nomeadamente na área da saúde, habitação, transportes' etc..'

Assim sendo, tornou - se legítimo associar crescimento económico à ideia de

desenvolvimento.

A sociedade industrial de cunho produtivista expandiu - se de forma acelerada

num processo contínuo, propiciando às populações uma competição desenfreada,

por forma a produzirem bens e serviços que fossem reconhecidos pelo mercado,

nesÍe senÍido o "desenyolvimento toma-se econÓmico mas é cada vez menos

humano (Amaro; s/d: 4), os idosos,neste tipo de sociedade' passam a ser v como

um "fatdo" cada vez mais pesado para os indivíduos activos, na medida em que

eles terão de suportar a subsistência dos idosos, uma vez que os mesmos não têm

reconhecimento algum de funçôes produtivas que justifiquem crescimento

económico.

A outra face do produtivismo é obviamente, o consumismo, na medida em que "o

crescimento economico só se efectiva se, a par da produção houver consumo"."

(Amaro; s/d: S) em quantidade e variedade. Um outro dos mitos das sociedades

industriais consistia na sobrevalorizafio do processo tecnológico, visando a

expansão da logica produtivista para todas as sociedades valorizando-se, deste

modo, mais as máquinas de que o proprio ser humano, contribuindo para o

produtivismo desumano. Além do redurcionismo do ser humano a um trabalho

repetitivo e sem criatividade, o princípio da especialização teve também como

consequências a desintegraçáo do saber e das formas de intervenção e a própria

desintegraçáo na abordagem do ser humano, daí que para este modelo

civilisacional dominante, a pessoa idosa iá não apresente as mesmas

potencialidades de uma criança ou jovem como também já náo tenha o valor e a

utilidade económica de um adulto.

Deste modelo de desenvolvimento gerou-se a ideia da universalidade e da

aplicabilidade a partir dos países ditos desenvolvidos e ou com base europeia, a

qualquer outra situação temporal e espacial, emergindo desta forma o mito da

"homogeneização e massificagâo"(Amaro; sld: 6). Segundo Amaro (s/d)' aqui

assenta a ideia do Estado-Nação como base territorial dos processos de
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desenvolvimento, mesmo que para isso se impedissem as autonomias e as

identidades regionais e locais. O Estado-Nação confronta-se a nível coneprrencial

com outros Estados-Nação, traduzindo-se num processo de violência territorial,

que foi aos poucos destruindo a sua própria base nacional.

Efectivamente, as ideias acima descritas são consideradas como mitos do

desenvolvimento, na medida em que desenvolvimento implica mudanças em todo o

ecossistema, nomeadamente o meio natural, cultural, social em que o indivíduo

está inserido - daí que segundo Ferrinho (1991), o desenvolvimento se defina

como um processo pelo qual a populaçâo melhora a QV de uma forma durável e

continuada, devendo eSSe mesmo processo respeitar, segundo Lopes (1987)' a

eficácia económica, a eficiência e equidade social, a solidariedade, a participaçâo

democrática e a responsabilidade cívica.

Por mais definições de desenvolvimento que se possam encontrar, todas elas

acabam por revelar que a base do desenvolvimento consiste em dar resposta aos

problemas de cada soCiedade, existindo "...com certeza uma concepção de

desenvolvimento ajustada a cada reatidade humana" (Oliveira; 1995:40),

procurando todas elas satisfazer as necessidades humanas e encontrar meios que

permitam assegurar o bem estar presente e futuro.

Com a destruição massiva em várias zonas do Mundo, provocada pela Segunda

Guerra Mundial, designadamente no chamado meio desenvolvido, colocou-se a

questão de saber como se poderia induzir com o mínimo de meios, a reconstrução

económica, que produzisse resultados com a máxima eficácia. As respostas

encontradas a estes problemas resultaram de uma teoria do desenvolvimento

segundo a qual 'fodos beneficiariarn se fossem bem explorados os recursos mais

rentáveis, ou seja, de que haveria de promover o desenvolvimento invesÍindo

especiatmente em algumas zonas com grandes potencialidade§ (Albino; 1997

:g3). Esta perspectiva é designada de funcionalista, pois o desenvolvimento é

encarado como um processo do centro para a periferia, do topo pa'â a base, ou

seja, desencadeado apenas em alguns sectores de actividade económica elou em

áreas geográficas bem determinadas constituindo, segundo Rita (1999), um

processo segmentado, nâo articulando as dimensôes individual, social, política,

ambiental, êtc... Além disso, este tipo de desenvolvimento também não considera

'lô

DrbserÍagâo de mestrado de Marta Luisa da GosÚa Henriques Sardinha



Contrtbuto pan a caractertzagão do papet do Çentro-hro1uial & Bem Etitar Socíal

d, eiiaA ia quattdade de viãa Aa poputação. Um *tudo & c*o

as suas áreas de observação, originando resultados negativos, nomeadamente nas

relações entrê etnias, ambiênte, afectividade, êxodo rural, etc."

Para Amaro (1993), a perspectiva funcionalista de desenvolvimento cai no

equívoco do economicismo ao defender que o crescimento económico é condição

sine qua non para que se verifique desenvolvimento na medida em que este pode

ser avaliado através de indicadores económicos objectivos e quantíficáveis.

Todos os equívocos referidos anteriormente, são suficientes para levar as

populaçôes a exigirem uma nova ordem económica, uma vez que o crescimento

não é um verdadeiro desenvolvimento, na medida em que se esgota os recursos

que podem sustentar as actividades humanas e apenas tem contribuído para

Separar os países ricos dos países pobres. Este processo, no que se refere a

níveis e um nível de vida de desenvolvimento, náo aproximava todas as pessoas

'...de um nível de vida aceitável, nem aproximava as diferenÍes zonas do mundo

(...) (Albino; 1997: 94), agindo de um modo padronizador que punha em causa as

identidades culturais específicas, nomeadamente as identidades regionais'

Outra das críticas apontadas a êsta perspectiva funcionalista reside na convicção

de que as diferentes políticas regionais poderiam ser implantadas "de cima para

baixo" sem dar importância à participaçâo restrita, ou seja, segundo este ponto de

vista a maioria da população e passiva aos impulsos de desenvolvimento vindos do

exterior. Assim, segundo Albino (1997), para certos grupos sociais e em certas

zonas do globo, mais progresso económico significava piores condiçôes de vida,

na medida em que "...eram sisfematicamente excluídas dos ôenefícios gue se

estavam a geraf'(Albino; 1997: 96) fazendo surgir assim, novas exclusões' o

processo ecpnómico passou a ser visto então como "...um agente de destruição de

valores e identidades cultural's /ocais e regiona,s (...)' (Albino; 1997: 97) assim

sendo este paradigma é pouco sensível às potencialidades de intervenSo

municipal na produção do desenvolvimento, traduzindo-se numa visão reducionista

e simplista do mesmo.

Como alternativa à corrente funcionalista do desenvolvimento surge o paradigma

territorialista que, segundo Rita (1999), é baseado num conjunto de iniciativas

inovadoras assente nas capacidades endógenas, desencadeadas a partir da base,

contrariando assim as lógicas centralizadoras que prevaleciam anteriormente como

\7
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perspectiva explicativa do desenvolvimento e tomando em consideração a

investigação em causa, adoptou-sê a pêrspectiva do paradigma territorialista, pois

enquadra a concepção anterior, na medida em que defende um crescimento

territorializado e integrado da base para o topo, articulando sempre os interesses

da população com as entidades locais, pretendendo-se a melhoria da QV e

satisfação das necessidades da comunidade, como tal "...o desenvolvimento local

é antes de mais uma vontade comum de melhorar o quotidiano" (Melo; 1998: 5).

Promovendo, assim, a participação das populações, de forma a dar uma maior

ênfase àquilo que cada região tem de particular em relação às outras regiôes e que

desse modo, a torna diferente. Neste sentido, reconhece-se que "...cada região tem

as suas próprias características e potencialidades" (Rita; 1999 :4) que podem ser

estimuladas e valorizadas. Para que tal aconteça, é necessário aproveitar ao

máximo todos os recursos existentes.

A tarefa de medir o desenvolvimento de uma dada região ou país reveste-se de

uma maior dificuldade, pois é necessário ter em conta vários indicadores de

caracter qualitativo, como sejam a disponibilidade para todos os bens e serviços

considerados essenciais - assistência na doença, educaçâo, etc...os níveis de

liberdade de escolha, QV, o nível habitacional, etc... Desta forma o

desenvolvimento deverá ser simultaneamente económico e social: virado para o

indivíduo na defesa das suas liberdades e garantias, abrangendo todos os

indivíduos independentemente da sua localização espacial e sectorial.

Na medida em que todos os países e regiões pretendem desenvolver e melhorar a

sua capacidade produtiva - articulação entre o aspecto económico e social - o

desenvolvimento deve ser encarado como um processo contínuo, na procura de

soluçôes e na execuçâo das mesmas, tendo em vista uma melhoria constante e

progressiva da qualidade vida das populações.

QV é um @nceito dinâmico e progressivo, é o conjunto de bens e serviços que

podem ser usufruídos em quantidade e qualidade, estando acessíveis à população

num determinado espaço e tempo. E um bem - estar geral que tem expressão nos

vários domínios: saúde, habitação, educação, ambiente, etc.

Neste sentido não se pode encarar o desenvolvimento como um processo

fragmentado pois, e segundo Amaro, a perspectiva funcionalista do DL é "...um

§R
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processo segmentado do ser Humano não articulando as suas dimensões

individual, socia/ e ambiental em consideração das suas áreas de oôseruação

(poftanto, não interdisciplinar e integrado)' (Amaro; 1993:17).

Neste sentido, Amaro (1993) apresenta a noção de des-envolvimento, o qual

significa acima de tudo, a libertação de envolvimentos, etc...que impedem a

realização dos seres humanos, reflexão esta que encontra um perfeito

enquadramento no domínio do DL. O processo de des-envolvimenfo deverá, assim,

assentar na articulação entre satisfação das necessidades e realização de

capacidades individuais e colectivas. Complementando a perspectiva deste autor,

pode apresentar-se também a de Lopes (1987) na medida em que é necessário

considerar como elementos caracterizadores do grau da evolução social, aspectos

qualitativos como por exemplo a QV dos actores sociais. Assim, também a

concepção de DL proposta por Ferrinho (1991) assume uma grande importância na

medida em que o Desenvolvimento deverá, enquanto "...processo pelo qual a

população melhora a QV de uma forma durável e continuada..." (Ferrinho; 1991:7)

respeitar a eficácia económica, a eficiência e equidade social, a solidariedade, a

qualidade patrimonial e ambiental, a responsabilidade cívica e a participação

democrática.

Tal como Amaro (1993) também Ferrinho (1991) defende que o desenvolvimento

náo pode ser fragmentado em aspectos económicos, sociais e quaisquer outros

isoladamente pois, para este último, tudo está ligado funcionalmente no contexto

dum ecossistema.

Por outro lado, Lopes (1987) encontra-se entre os defensores de que a concepção

de desenvolvimento deverá assentar em con@itos de desenvolvimento e não de

crescimento económico.

É evidente que o aspecto económico, também é parte importante do

desenvolvimento mas nâo se deve reduzir este último ao primeiro e por isso,

Roque Amaro diz que o desenvolvimento deve ser um conceito cada vez mais

aberto à interdisciplinaridade, à análise integrada e sistémica, à participação e à

valorização do seu sentido humano.

Nesta linha de pensamento, Reis (1998) também valoriza o aspecto humano do

DL, na medida em que náo existiria sem actores e agentes que êmergem dos
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meios de vida onde as a@es se concretizam, pois são os agentes locais que

conhecem, melhor que ninguém, quais os problemas que determinado local

atravessa.

Deste modo, o DL resulta, segundo Reis (1998:23) duma "..junção original e

complexa entre mobilizaçáo cÍvica e caiz identitário e de formas de gesfão p(tblica

exercidas descentralizadamente por agentes assocrafivos na base da

contratualização com o Estado'. Também Melo (1998) defende que o DL não pode

ser apenas da responsabilidade do Estado, mas resultante duma relação contratual

entre Estado e sociedade civil.

Do mesmo modo, Cabeças (1998) defende a criação formal de parcerias a nível

local como forma de criar "..ambbntes favorávers ao desenvolvimento individual e

colectivo que impeçam a exclusão, que ajudem cada um a ir o mais longe possíve/

no seu propio projecto de vida, que promovam potencialidades locais, respondam

âs necessrdades mais urgentes, façam emergir um verdadeiro desenvolvimento

construído a partir do local, solido e duradouro, que combata definitivamenfe as

assimetias (...)" (Cabeças ; 1 998:37)

Assim, os actores sociais (rede institucional e população residente no local) de

acordo com Lopes(1987), assumem uma posição privilegiada na solução eficaz

dos seus problemas.

É neste sentido, que a perspectiva territorialista ganha terreno em detrimento da

perspectiva funcionalista, na medida em que '...têm-se vindo a multiplicar

sobretudo nas últimas décadas e um pouco por todo o lado, as iniciativas de DL..."

(Amaro; 1993:20). É assim que Amaro (1993) defende um desenvolvimento Glocal

em que as identidades, as culturas e as especificidades locais são factores

competitivos fundamentais. Esta perspectiva Glocal - resultante de global e local -
tem em consideraçáo a colectividade local em si mesma, inserida numa rede de

relações de âmbito local, regional e ou nacional.

A escala local é efectivamente aquela que está mais próxima das pessoas e do

quotidiano social, oferecendo-lhes oportunidades de participação na definição e

concretização de programas e acções que lhe dizem respeito, logo "...as

estratégias de desenvolvimento devem partir de índivíduos ou instituições /ocais...

utilizando de preferência os rêcursos materiais e humanos aí exisÍenÍes. "

Âi
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(Azevedo,1992: 23), de modo avalonzar e estimular o potencial endógêno. Deste

modo o DL tem uma visão integrada dos problemas de uma determinada

localidade, procurando a melhoria das condições de vida da população. Para tal, o

DL assenta na valorização dos recursos localmente disponíveis e no reforço das

capacidades das pessoas que aí residem. Deve proceder-se à mobilização de

recursos e de meios locais e à apresentação de respostas activas e colectivamente

participadas.

É através da participaçâo e integração das populaçôes nos processos de

desenvolvimento que se torna possível a tomada de consciência das relaçôes que

determinada localidade estabelece com o meio e a complexidade dos problemas

vivenciados em tal sociedade.

Neste sentido, e após a abordagem sobre as diferentes concepções de DL, torna-

se imperioso reflectir sobre aquele que melhor se ajusta a este trabalho de

investigaçâo. A de Amaro é a que mais se identifica na medida em que "é um

processo de mudança centrado numa comunidade territorial, que parte da

constataçâo de necessidades não satisfeitas, às quais procura responder

prioritariamente a partir das capacidades locais, o que pressupõe uma pedagogia

de participação, mas em articulação necessária e fertelizadora com os recursos

exógenos, numa perspectiva integrada e integradora, o que implica uma dinâmica

de trabalho em parceria, com um impacto tendêncial em toda a comunidade e com

uma grande diversidade de caminhos, protagonistas e soluçôes " (Amaro; 1999:2).

Nesta perspectiva também Mortágua (1998) refere que o DL é hoje em Portugal, o

resultado do trabalho de muitas pessoas e instituições, que partindo de diferentes

lugares e por diferentes caminhos, estão a chegar a uma encruzilhada onde se

torna necessário consensualizar os fundamentos básicos de um ramo comum. Tal

ramo @mum, é para Melo (1998) a melhoria do quotidiano onde "...os elementos

da sociedade civil, estão simultaneamente a lutar pela melhoria do seu próprio

quotidiano, por uma democracia mais ampla e profunda". Para este autor o DL é o

conjunto de processos e iniciativas que leva o cidadão, individualmente e em

grupo, a realizar os seus direitos e os seus deveres de participação social,

tomando parte activa na construção do presente e do futuro da comunidade onde

vive e trabalha. Cada localidade, através da respectiva organização política,
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económica, social e espacial, deve encontrar os meios necessários para

proporcionar a todos os indivíduos os bens e serviços considerados básicos,

visando a promoçâo da QV. Para que os indivíduos consigam alcançar essa QV

têm de se sentir integrados no espaço que os envolve, um grupo social como, por

exemplo os idosos utentes do CPBESE, deverá possuir uma consciência comum,

partilhar as mesmas crenças e práticas, de modo a que exista uma coerência e

adequação recíproca entre estes elementos. Desta forma, segundo Ander-Egg

(1974), a integração social é vista como acção e processo pelo qual a sociedade

"integra'os elementos heterogéneos como funcionalidade de sub-sistemas sociais

que interrelacionam as diferentes unidades.

O afastamento do indivíduo da vida social, principalmente na velhice devido a

algumas contingências que a vida lhe oferece, mas é mais que uma das

consequências da ausência de integração ou de coesão e/ou consistência dos

grupos de pertença. Neste sentido, a noção de integração pretende ser utilizada

por forma a que os utentes do CPBESE, se sintam como membros de um grupo

social para partilhar as suas normas, valores, ideias, sentimentos, etc...no local

onde convivem.

Muitas vezes a palavra integração é utilizada como sinónimo de coesão, equilíbrio,

ajustamento e harmonia. Contudo, não é sinónimo de homogeneidade na

sociedade e na cultura, na medida em que ....a diferenciação é uma qualidade

essencta/ das relações socrars" (Diciopédia, 1999:1).

Porém o conceito em causa nâo extingue as diferenças sociais, existindo uma

coordenação e orientação dessas mesmas diferenças, destacando-se através de

alguns factores, nomeadamente o consenso acerca de um corpo de valores e de

participação do indivíduo em diferentes grupos, principalmente no seio da família,

em diversas colectividades, como por exemplo, no caso dos utentes, no Centro de

Dia e Lar. Seguindo esta linha de pensamento, Virton (1979) refere que, a vida

social requer a integraçáo de todos os cidadãos no seio das colectividades

formadas pelos indivíduos, nos diferentes grupos, principalmente no seio da

família, e pelas respectivas relações sociais. A integração dos indivíduos,

nomeadamente dos utentes, consiste no facto de aceitarem opiniôes, sentimentos

e ressentimentos do grupo social em questão, sentindo-se deste modo mais ou
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menos integrados no mesmo, dependendo do grau de afectividade, concordância

de ideias e valores que cada idoso tem acerca dos restantes actores sociais

naquele local.

Desta forma, quando se fala em integração tem-se em conta que se refere "...a

uma situação em que as interacções náo destrõem um conjunto de relações mais

ou menos esfáveis e duradouras envolvendo indivíduos e grupos" (Barbalet;

í989:125). Que serão tanto mais integradoras'...quanto mais os seus membros

estejam unidos por crenças partilhadas, por maneiras de agir comuns e por

relações interpessoais' (Grafmeyer; 1 994 : 97).

Para que exista um efectivo relacionamento interpessoal é necessário verificar-se a

participação de todos os indivíduos sem que haja factores constrangedores ou

inibidores de participaçáo. Através desta participação é possível ao indivíduo,

tornar-se um sujeito activo e participante no processo de DL. Desta forma, poder-

se-á dizer que o DL é um processo de intervençâo/acção de cariz cultural,

valorizador da responsabilidade e do direito de participação e, visando à luz destes

princípios, a conscientização dos direitos e deveres inerentes a cada cidadâo de

forma a atingir um desenvolvimento integrado e sustentável.

Não existe uma definição precisa e universalmente aceite do conceito de

desenvolvimento integrado, pelo que, mais do que encontrar uma definição, é

prioritário tentar compreender o seu significado.

Desenvolvimento integrado e sustentável nâo poderá deixar de se situar na

perspectiva pelo qual tem sido abordado o conceito de desenvolvimento. Deste

modo, embora não exista uma definiçâo universalmente aceite, pode dizer-se que

o desenvolvimento sustentável é um processo mediante o qual as políticas

económicas, fiscais, comerciais, entre outras, são concebidas com vista à
instauração de um desenvolvimento económico, social e ecológicamente

duradoura.

Para Murteira (1992) há algumas condições mínimas necessárias para instaurar

um desenvolvimento durável, sendo eles a eliminação da pobreza; a diminuição do

crescimento demográfico; a repartição equitativa dos recursos; a população com

melhor saúde, mais instruída e melhor formada; um governo descentralizado e

melhor compreensâo da diversidade dos ecossistemas.
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Para Lopes (1987), o desenvolvimento sustentável é aquele que permite satisfazer

as necessidades do presente sem comprometer a capacidade das geraçôes

futuras para satisfazerem as proprias necessidades. No entanto, para Etxezaneta

(1998), o desenvolvimento integrado consiste essencialmente na estimulação e

estabelecimento "...de esguemas de actividade económicas de ôase tenitorial,

descentralizadas e com uma forte componente de decrsão local, que mobilíze a

população na prossecução do seu bem-estar, mediante a utilização dos seus

recursos proprios, humanos e mateiais..." (Etxezarreta;1998:81), pois num

processo de desenvolvimento integrado, é necessário estabelecer a finalidade dos

programas e projectos de intervenção de modo a envolvêr os grupos sociais no

processo de desenvolvimento. Também Amaro (1993) refere que o

desenvolvimento deve ser integrado, uma vez que não se pode fraccionar o ser

humano, pelo contrário deve procurar articular as três dimensões - individual,

colectiva e ambiental - numa perspectiva sistémica e global, pois náo existe

desenvolvimento duradouro que assente apenas numa destas dimensões. Assim, a

perspectiva territorialista começa a assumir um papel preponderante após a crise

do Estado Previdência, assistindo -se a uma descentralizaçáo do poder do Estado

em primazia dos poderes locais mais próximos das populações.

3.2 -CRISE DO ESTNOO PNOUOÊNCIA E O CRESCENTE INTERESSE PELO

LOGAL

'As pessoas sâo a pedra angular dos

processos de desenvolvimento local.. ;' (Albino; 1997: 1 03)

Nos últimos tempos tem-se vindo a falar de crise daquele que, para Draibe (1988),

parecia ser a mais importante constru$o histórica do pós-guerra dos países

industrializados: O Estado do Bem-Estar Social. Pode dizer-se que, actualmente

assiste-se a uma crise financeira e fiscal do Estado que resulta principalmente de

um desequilíbrio entre receitas fiscais e despesas sociais. Por um lado assis,*:?
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a uma crise económica a nível estrutural que tem subjacente, por exemplo, o

desemprego, trabalho clandestino, entre outros.

Por outro lado, as proprias alterações demográficas e o aumento das despesas

sociais constituem factores de risco para a debilidade do Estado. Rosanvallon

(1984) coloca a hipotese da existência de uma crise de caracter sociologico e

cultural que assenta nos seguintes factores: a crise de solidariedade social e a

crise de representações do futuro, pois à medida que se caminha para o futuro

verifica -se um desvanecimento de valores. Ora, esse efeito é precisamente

contraditorio ao objectivo pelo qual se institucionalizou o Estado Providência: O

estabelecimento de um pacto social entre a sociedade e o Estado que visa a

estabilidade económica através da solidariedade, a qual seria materializada pela

acção do próprio Estado.

A solidariedade social para Rosanvallon (1984) é cada vez mais opaca, traduzindo-

se numa opacidade nas relações sociais, uma vez que o Estado funciona como o

grande interface entre os indivíduos, não deixando, por assim dizer, um espaço

para as solidariedades directas. Todavia, a crise do Estado Previdência é também

uma crise do ponto de vista político, isto é, da legitimidade do próprio Estado.

Devido aos efeitos já referidos, nomeadamente, a opacidade das relações sociais,

verifica-se, segundo o mesmo autor, que o Estado passa a ter um papel pouco

credível face aos cidadâos pois, tal como refere Draibe "...a formidável expansão

socaa/ do EsÍado, a burccratização excessiva dos programas soctais e a

centralização exagerada dos programas decisónbs...obsfacolizam a democracia e

chegam a provocar cnses de má administração ou de caracter entrópico... " (Draibe;

1g88:61). Perante todos os factores de crise torna-se necessário redefinir as

funções do próprio Estado. Daí, que uma das consequências da crise do Estado

Providência, tenha sido a descentralização de poderes.

Como forma de reestruturar o Estado Providência, criaram-se políticas que visam a

heterogeneidade, territorialidade e participação, configurando a instância municipal

como um modo de aproximar o estado do quotidiano das populaSes a fim de

satisfazer as necessidades humanas. Desta forma "...Ltm processo de

descentratização e reotganização do Estado...reforçando as possrbilidades do

esfado municipat não pode ser apenas uma instância de administração dos (...)
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problemas mas uma instância govemamental efectiva na gesÍáo social ( )

(Branco; 1993:81), Íaz com que os municípios voltassem a ter um papel

preponderante no campo da satisfação das necessidades da população. Assim, o

novo protagonismo do poder local desenvolveu-se em consequência de um (...)

processo alargado de democratização da sociedade (...) (Branco;1993:83),

apresentando-se como um espaço de autonomia e democracia local de

intervenção na melhoria das condições de vida das colectividades.

Actualmente, ao nível das autarquias a descentralização de alguns serviços e

decisões é já uma realidade na medida em que estas sâo (. ) formas de

administração autónoma, prosseguindo rnferesses proprios dos respecÍivos

cidadãos e não rnÍeresses nacionais gerais' (Branco; 1993:192), além de terem

capacidade de adaptação e mudança às realidades locais, em que as populações

assumem um papel determinante na condução dos seus destinos específicos,

visando a equidade social e a participaçâo dos cidadâos no processo de DL, tudo

isto, inscreve-se numa via de descentralização e autonomização de grupos sociais,

potênciadora da participação individual e colectiva.

Com a fragilidade que o Estado Providencia apresenta, torna-se necessário a

busca de novas formas de solidariedade de modo a garantir o bem estar dos

indivíduos, o qual passa segundo Santos (1997), pela construção de uma

sociedade providência. Deste modo, o bem estar numa sociedade seria promovido

pela sociedade civil, o que implicaria necessariamente uma transformação na

dimensão do Estado.

Tendo em consideração o anteriormente exposto, assist+se hoje em dia, a pactos

entre o Estado e a sociedade civil, que no fundo não são mais que as novas formas

de contratualização. Algumas das funções que o Estado assegurava, são agora da

responsabilidade da sociedade civil, como por exemplo: as IPSS, Misericórdias,

Associações, etc...

Pode assim dizer-se que, a relação Estado e sociedade civil deve assentar cada

vez mais numa pedagogia de participação activa e cívica dos cidadãos na

construçâo do seu bem+star. Pretende-se integrar as populações, já que estas

conhecem melhor que ninguém as fragilidades do local, nos processos de DL, sem

esquecer que deve existir uma articulação entre as populaçôes e as instituições
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locais. Neste sentido, poder-se.á afirmar que, de facto, a escala local é a mais

próxima das pessoas e do quotidiano social das mesmas. Proporcionando-lhes

oportunidades de participação na definição e concretização de programas que lhes

dizem respeito.

Face ao exposto, e em virtude do Estado Providência num contexto de crise não

dar resposta aos problemas sociais emergentes, verifica-se um alargamento da

margem de manobra ao nível local, ou seja, a crise impulsiona, os actores locais a

assumirem o protagonismo e iniciativa na procura de respostas adequadas através

duma lógica de redes de solidariedade que apresentam como alternativa à crise do

WELFARE SÁIE. Surge assim, a necessidade de substituir a intervenção central

pela regional e local, aproveitando o potencial endógeno, sem descurar, no

entanto, a combinação das iniciativas locais com as actua@es globais. No fundo,

trata-se tão somente daquilo a que Amaro chama de Desenvolvimento Glocal, ou

seja, pensar o local inserido no global. É então, no contexto das novas

territorialidades que, segundo Amaro (1993), se tornou possível observar

processos de desenvolvimento a nível local alicerçados nas capacidades

endógenas locais, correspondendo tal facto ao denominado paradigma

territorialista do desenvolvimento, tomando-se em consideração uma perspectiva

multidimensional que deverá ser integrada e integradora nas diferentes dimensões

e componentes da vida em sociedade, bem como dos seus processos de

mudança, com o objectivo último de uma melhoria da QV das populações.

3.3 - QunuolDE DE vrDA: coNcErros E pERspEcrvAs

"Desenvolvimento é o processo pelo qual uma

população melhora a QualÍdade de vida

de uma forma durável e continuada" (Feninho; 1991:7).

A sociedade da qual fazemos parte, enfrenta grandes desafios e cada vez mais,

ouvimos falar em evolução e mudança. Esta requer desenvolvimento, que consiste

num processo pelo qual a populaçáo melhora a QV, que se pretende durável e
67
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continuada, sendo este o ponto fulcral do desenvolvimento. Entâo, o

desenvolvimento deve obedecer a uma política que vise a satisfaçâo das

necessidades da população. Assim sendo, e tendo em conta que a verdadeira e

real riqueza das regiões deverá ser a população a'...finalidade de um processo de

desenvolvimenfo (...) deverá sêr a criação de um ambiente saudável e criativo, isto

é, o bern-esfardas populações'(Samagaio; 1999:20) porforma a favorecer'(...) a

melhoria do quadro de vida quotidiano, quer se trate de alojamento, do trabalho, da

cultura, dos lazeres ou ainda das relações no seio das comunidades humanas e o

aumento do bem-esfar (...) como resposfa às asprrações e necesstdades de

diferentes camadas da população' (Santos; 1992: 57). O desenvolvimento

pressupõe progresso social, ou seja, o alcance de fins que trancendem o

económico, que servem a justiça, ou a independência, ou a cultura, ou mais

sintéticamente a qualidade de vida, a felicidade, harmonia e continuidade.

A emergência do termo QV, situa-se bem perto da actualidade, apesar de, desde

sempre, ter existido uma preocupação por esta. Os seres humanos têm aspirado e

lutado, durante longos anos para satisÍazer as suas necessidades da melhor forma

possível e alcançar a felicidade e o bem-estar, podendo dizer-se que 'El problema

de la calidad de vida, del bienestar o de la felicidad, es fan viejo como /os seres

humanos* (Santamaria; 1993:XlX). Porém, só actualmente é que este termo foi

abordado como objecto de interesse científico. A redescoberta desta noção, como

característica sistemática a ter em conta no processo de desenvolvimento,

verificou-se durante a crise dos anos 70, quando se tomou consciência das boas e

más condi@es de vida dos Homens, fundamentalmente no que concerne a

problemas do meio ambiente e de outras consequências nâo desejadas, causadas

pelo desenvolvimento económico e pela industrialização incontrolada. Neste

sentido "...o ptograma da OCDE (...\ criado em 1970, sublinha que o crescimento

não é um fim em si mesmo, mas antes um meio de ciar condições de vida (...) é

neoessáno prestar atenção aos seus aspecÍos qualitativos (...) (Samagaio;

1999:117).

Em detrimento dos aspectos quantitativos a QV começa assim a ganhar sentido

pelo facto de se sobrepor ao modelo de desenvolvimento industrial, adquirindo

importância social, devido à percepção das ameaças da sociedade.
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O aparecimento do conceito de QV surge num momento em que o homem fatigado

da sua de forma de vida alienante baseada no consumo, @meça a valorizar a

qualidade, e não tanto a quantidade, negando os valores que vigoravam desde os

primórdios do capitalismo. Começa então, a fazer-se sentir, de uma forma mais

acentuada a promoção de felicidade, conceito esse que vai desembocar no

conceito de bem-estar, que se traduz num "Esfado desejável de determinado ponto

de vista individual ou sociaf (Veehoven; 1984:33), até se chegar ao conceito de

QV. Neste sentido (...) "o conceito de QV, apresenta-se como uma evolução do

conceito de bem-estar, e uma recuperação do conceito de felicidade (. )

(Veehoven; 1984:33) o que pressupõe um processo de continuidade e um

movimento dia!ético entre os termos. Passa-se de um estado subjectivo

felicidad+ para um estado objectivo -bem-estar- culminando-se num estado

simultaneamente objectivo e subjectivo -QV.
Hoje, QV é uma expressâo global, porém só adquire algum significado se se

analisar os conceitos que a formam: "qualidade" refere-se ao caracter de vida mais

ou menos bom ou satisfatorio, "(...) adiquiere um contenido de grado, que disceme

a lo largo de un contínuo cuyos extremos si srtuen entre una sÍtuación negativa e

infeior y outra positiva e excelenÍe" (Santamaria; 1993:55) 'vida" centra-se na

existência humana tanto individual como social da vida quotidiana ou ao longo de

toda a vida do indivíduo. Pode dizer-se na óptica da autora, que a palavra

QUALIDADE marca uma direcção, uma meta, ou objectivo que irá dar conteúdo ou

significado à palavra VIDA. Por isso, Szalai citado em Santamaria (1993),

menciona que o conceito QV é indivisível, sendo impossível atribuir-lhe um

signiÍicado claro e específico até porque, para ser estudado engloba uma série de

outros conceitos relativos ao bem estar humano, como sejam entre outros, o "modo

de vida', "condiçôes de vida", e satisfação.

A dificuldade de definir esta expressão, advém das várias características inerentes

à mesma, na medida em que é "(...)um concepto alusivo y abstracto, complejo,

indirectamento medible, que admite m(tltiplas orientaciones y del que se dan, ou

ta nto, di stintas defi n iciones. " (Sanfa ma ia; 1 99 3 : 56).

Neste contexto, pode dizer-se que a QV é um conceito abstracto devido ao facto de

ser facilmente evidente, requerendo uma explicação. Daí, que sejam utilizados
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sinónimos do seu universo ideologico, sendo comum usar-se a expressão QV

como sinónimo de bem-estar ou felicidade. Por este facto, muitos autores referem

que a designação QV serve unicamente para designar uma velha noção uma vez

que se refere ao bem-estar de todos os indivíduos.

Todavia, este é um conceito mais global que abarca aspectos que não são

contemplados no bem-estar. Pode então dizer-se que o conceito de QV não é fácil

de compreender pois está relacionado com outros conceitos complexos e difÍceis

de precisar toda a sua multidimensionalidade.

Por conseguinte, também este conceito é complexo e apresenta diversas

dimensôes, que se baseiam na noçâo de vida " La calidad de Vida es um concepto

incluso, que cubre fodos os aspecfos de /a vida, tal como son expeimentados por

los indÍvíduos. Comprende tanto la satisfacción material de las necesidades coí??o

/os aspecÍos de la vida relacionados con el desarrollo personal, la autorrealizacion

y en ecosistema equilibrado." (Solomon, citado por Santamaria; 1993:59), no qual

existe uma multiplicidade de aspectos da vida que integram quase todas as esferas

da vida individual e colectiva da sociedade.

Existem, contudo, outras definições referentes a esta noção que a tornam num

conceito complexo e multidimensional, sobre o qual se podem estabelecer

diferentes formas de medida do tipo objectivo. Outros autores defendem que esta

expressáo está relacionada com a vivência dos indivíduos relativamente às várias

dimensões da vida, compreendendo estas várias componentes que possuem

diferentes facetas através das quais se medem as áraeas da vida e, por

conseguinte, dão sentido à QV uma vez que esta não pode ser medida

directamente. Criam-se indicadores sociais que proporcionam uma visão conjunta

da QV e que a tornam medível.

Desta forma, "la medida de la calidad de vida adquiere asi una forma piramidal en

cuya ôase se siÍúan los indicadores, y en el vértice el concepto de calidad de vida"

(Santamaria;1993:63). Tais indicadores, denominados Indicadores de QV" vizam

caracterizar o bem estar dos grupos, baseando-se em factos objectivamente

observáveis e nas condições de vida em sociedade como nas percepçôes e juízos

objectivos a respeito da vida de cada indivíduo.
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Os indicadores sociais da qualidade operacionalizam-se através de medidas

precisas para atender tanto ao reffexo da situaçâo objectiva como aos sentimentos

subjectivos dos indivíduos. O conjunto de indicadores, unidos a um sistema que

gira ao redor das várias dimensões constituintes da QV mostram, por um lado uma

panorâmica completa dos modos de vida actuais, criados pelas condutas e por

outro lado permitem avaliar a QV na medida em que mostram até onde ficam

satisfeitas as necessidades, comparando-as com o sÍandad das metas, das

aspiraçôes e valores ou objectivos dos indivíduos.

Existe uma infinidade de indicadores potenciais que permitem caracterizar a QV.

Como tal deve seleccionar-se um conjunto de indicadores suficientemente amplo

que permitam segundo Santamaria (1993) descrever, analisar e diagnosticar a QV.

Deve, entâo, estabelecer-se uma estruturação das necessidades de modo a que

todas elas estejam representadas enquanto componentes básicas de todo o

sistema. Por isso, devem ser, de acordo com a mesma autora, universais, de fácil

compreensão e flexíveis, adequando -se à generalidade das pessoas e dos grupos

sociais.

Neste sentido, tendo em atenção as necessidades humanas, Santamaria (1993)

seleccionou onze componentes da QV que pretendem abarcar todos os âmbitos

das necessidades humanas. Estas são enunciadas através de componentes

universais, comuns às culturas, lugares e épocas diferentes. As componentes são

entre outras, a habitação, a educaçâo/formação, a família, a envolvente físico-

social que marca a vida quotidiana-relações interpessoais, de vizinhança e de

amizade, a integração em grupos, organizações e na comunidade, o tempo livre e

a religião.

No campo da saúde, as metas do mais alto grau de QV estão representadas por

uma vida com grande longevidade e com um melhor estado de saúde, distribuído

equitativamente entre os indivíduos e os grupos que formam a comunidade.

No entanto, os autores salientam que devem estar de acordo com um '(...)conjunto

de costumbres da vida cotidiana (...)'(Santamaria; 1993:156) vividos por cada

pessoa à sua maneira, embora se tenham de submeter com maior ou menor rigor

aos costumes e regras da sociedade. Estas últimas tentam, de alguma forma,

através da educação sanitária e da adopção de modelos de comportamento,
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controlar as práticas insensatas, como sejam, fumar, não praticar actividades

desportivas, @nsumo elevado de álcool, ex@sso de peso e pouco descanso.

Para que o indivíduo tenha uma boa saúde e consequente alargamento da vida é

necessário que esteja informado e deseje actuar sobre as causas que prejudicam a

saúde. A família desempenha um papel preponderante no combate às causas que

prejudicam a saúde oferecendo serviços de higiene e cuidados preventivos. Esta

terá assim, de executar algumas regras de educação sanitária, que implica atitudes

face à participação e exige o entendimento dos factores sociais e económicos que

influenciam a saúde.

Estes últimos dividem-se em recursos físicos - edifícios e outras instala@es, e

humanos - as peSSoaS com que se conta para cuidar dos indivíduos.

Os recursos economicos destes ou até da família são um dos âmbitos mais

importantes da vida social, uma vez que, numa sociedade consumista a produção

de bens e a sua distribuição entre as pessoas e o grupo da sociedade é ponto

assente. Assim, é "(...) innegabte gue /os temas economicos tienen significaciÓn y

deben ser tenidos en cuenfa (. . .)' (Santamaria; 1993: 175) pois enquanto reflexo da

produçâo de bens, vai satisfazer de certo modo as necessidades do indivíduo,

tanto materiais como "ías necesidade ( .) más imperiosas: alimentation,

abigo,etc... iguatmente saÍisface ta renta outra necesrdades materiais, más

dependientes del tipo de sociedad em que se vive(...) (Santamaria; 1993:175)

permitindo ao homem satisfazer da melhor maneira as suas necessidades. Para

que isso aconteça, os rendimentos da família e não apenas do indivíduo são

extremamente importantes permitindo também avaliar a QV destes. Contudo, deve

ter-se em atenção a dimensâo da família além das idades dos membros que a

compõem, na medida em que estas influenciam, de certo modo, a necessidade de

mais rendimentos ou nâo, como afirma Santamaria (1993) a idade é um factor que

tem razâo de ser relativamente às necessidades de rendimentos, pois é possível

que as crianças e os mais idosos precisem de mais recursos económicos do que

os adultos, dai que a distribuição dos rendimentos deva ser equitativa'

Por seu turno, a habitação é segundo a mesma autora outra das componentes da

QV. A habitação é simultaneamente um direito social estabelecido no Art. 650 da

CRP 'Iodos fêm direito, para si e para a sua famÍlia, a uma habitação de dimensão

7)
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adequada, em condições de higiene e confofto e que preseve a intimidade e a

prívacidade pessoaL " (CRP' 1997:167).

Neste sentido, Rao citado por Santamaria (1993) considera que um dos principais

aspectos em que deve dividir-se o desenvolvimento sócio económico é a melhoria

das condições de habitação de modo a que a pessoa possa dispor de uma

habitação digna e adequada. Digna, porque estabelece um mínimo quanto a

materiais e equipamentos utilizados e adequada dado que representa a introdução

de elementos subjectivos, de necessidades das pessoas que a habitam.

Por outro lado, a educação também é primordial para a melhoria da QV, é (...) um

valor importante dentro nuestra saciedada (...) (Santamaria;1993 :281) que

possibilita ao indivíduo o seu desenvolvimento como pessoa e como membro

participante de uma comunidade cultural. A educaçáo permite também capacitar o

indivíduo de modo a que este se integre no processo produtivo, pois a educação

está ao alcance de todos os indivíduos na sociedade, para que atinjam o

desenvolvimento humano e social. Desta forma, a educação é um elemento que

incide de maneira importante na QV e no sentimento de bem-estar. Este

sentimento pode ser analisado mediante medidas objectivas e subjectivas. Neste

contexto, Santamaria (1993) considera que estes dois tipos de medidas se

completam centrando-se basicamente em quatro aspectos principais como sejam:

o nível educativo da populaçâo, o equipamento e potencial para a inovação, a

qualidade da educação e os valores e atitudes perante esta última.

Estas atitudes e crenças são na maior parte das vezes transmitidas pela família.

Esta tem, um papel preponderante na integração dos indivíduos na sociedade, na

medida em que contribui para a satisfação das necessidades do indivíduo,

garantindo um sentimento de bem-estar.

Todavia, Santamaria considera que a QV dos indivíduos não é afectada pelo facto

de a pessoa viver ou não em família. Mesmo assim, o estar ou não casado

constitui, segundo Campbell citado em Santamaria (1993), um factor influente na

satisfação perante a vida. No entanto é de salientar que a qualidade das relações

familiares são um recurso importante para o bem-estar dos indivíduos, quer se

estabeleçam entre esposos, entre pais e filhos ou entre os membros da família

extensa.
'72,

DisserÍação de mestrado deMarta Luisa da CosÍa Henrtques Sardinha



Contributo para a cancíertzação do papd do CenÚo Paroquial & Bem ffir Social
de Érvidd na qualldade de vida da população. Um estudo & c*o

Porém, o indivíduo não estabelece apenas relaSes familiares. Enquanto ser em

interacçáo constante num determinado ecossistema, formado pela natureza e por

aspectos criados pelo próprio homem, este necessita de se relacionar com os

outros o que acontece principalmente no seu tempo de lazer, este vai influenciar,

de acordo com Santamaria (1993), a QV.

O lazer ou as suas actividades desenvolvem-se durante o tempo livre do indivíduo.

Contudo, não se pode definir apenas como uma atitude ou uma experiência dado

que não significa, na óptica da autora, exclusivamente tempo livre. Assim, o que

realmente importa no lazer é o conhecimento das actividades favoritas das

pessoas e, como é que estas as aproveitam, desenvolvendo determinadas atitudes

que podem variar entre. "(...) /as activas o /as pasivas, /as de espectador o

protagonista; /as de descanso, /as de diversión o/as de desanollo de /as

capacidades; /as que decantan por la tranquilidad o la soledad o /as prefieren el

bullicio y la animación; las que pracuran el esfuezo o /as que tienden a la
retajación (...)" (Santamaria; 1993:352). É pois, através destas atitudes que o

indivíduo poderá valorizar positiva ou negativamente o lazer sempre que este

cumpra ou não, segundo Dumazedier citado em Santamaria (1993), as suas três

funções: descanso, diversão e desenvolvimento pessoal. Esta última permite uma

participaçáo social maior e mais livre, oferece novas possibilidades de integração

voluntária à vida das associaçôes, cria novas formas de aprendizagem voluntária a

serem praticadas durante a vida e contribui para o surgimento de novos

comportamentos que visam o completo desenvolvimento da personalidade e

consequente desenvolvimento social.

Este é complementado pela adesão dos indivíduos a determinada religião, na

medida em que a religião .(...) EsÍá enraizada en una estructura específica del

carácter del individuo y siempre que sea /a religión de un grupo, en el carácter

socraf'(Froom citado em Santamaría; I 993: 162).

O homem necessita de um marco de orientação para subsistir pela sua propria

natureza. Como tal, guia-se por determinados valores e objectivos definidos que

lhe vão permitir a integração social e a orientação das atitudes dos indivíduos,

principalmente quando '(...) passarn por alguma situação dolorosa como a doença

e suas consequências funcionando também como supofte psicologia (...)' (Netto;
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í996:213) principalmente nas pessoas idosas que direccionam a religião para as

suas actividades diárias.

Neste sentido, a religião desempenha funções muito importantes para vida social,

uma vez que a ordem social requer um sistema de valores unificador que

especifique os meios e os fins, de modo a minimizar o conflito entre os indivíduos e

consequentemente promover a união entre os membros da sociedade. Esta função

integradora da sociedade está intimamente ligada à relação entre a religião e as

necessidades dos indivíduos. Alguns autores ainda estabelecem a origem da

religião nas necessidades humanas sendo esta alcançada aquando a satisfação

das áreas componentes da QV referidas anteriormente e que mostrarão a

multidimensionalidade e complexidade da QV. Tal situação faz com que náo exista

um consenso relativamente ao significado do conceito de QV pois para alguns

autores, como Andrews, Withey e Abrams, a QV, só se apreende através de

percepçôes subjectivas, opiniôes, atitudes, crenças e valores dos indivíduos.

Para Schmalz citado em Santamaria (1993), este conceito está relacionado com a

percepção que o indivíduo laz ae,era do seu estado actual e das aspiraçôes,

desejos ou necessidades. Na mesma óptica, Mitchell, citado por Santamaria

(1993), entende por QV a percepção global do indivÍduo em relaçâo à satisfação

das necessidades num determinado período de tempo, Para outros autores, é um

fenómeno facilmente apreendido mediante as condições externas e as situaçôes

de vida em termos objectivos originando o bem-estar, sendo possível dizer que os

termos objectivos se baseiam "(...) en las necessrdades de los indivíduos y que

pueden ser descubieftos estudiando las actividades de la gente (...) Allardt se

centrará en /as necesidades de *tene/' (materiales, economía, poder) "amar"

(rclaciones afectiva*integraccion) y 'se/' (autorrealización e conocimiento)"

(Santamaría, 1993:68) para estudar e avaliar este conceito. Outros autores como

Gitter e Mostofsky, citados por Santamaria (1993), defendem que esta noção se

relaciona com a condição da existência quotidiana da pessoa nos diversos

aspectos da vida nomeadamente, saúde e relações pessoais. Estes aspectos vão

permitir-lhe um construto unitário sobre a condição de vida do indivíduo.

Existem ainda definições baseadas essencialmente nas preferências, metas ou

valores dos indivíduos, ou seja, nos aspectos subjectivos da vida. Pode então
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dizer-se que, a QV tem dois tipos de natureza: objectiva e a subjectiva, na medida

em que pode traduzir-se numa infinita variedade de sentidos. Segundo Santos

(1992), que vai ao encontro das anteriores defini@es, a QV objectiva (OVO) inclui

as condições de vida em que os indivíduos vivem, ou seja, os estímulos exteriores,

enquanto que a qualidade de vida subjectiva (OVS) refere-se ao julgamento dos

indivíduos sobre as condiSes em que vivem. A QVS, pode ser sentida ou

percebida numa "(...) pluralidade de indivíduos devido a diferenças culturais que

geram hábitos de percepção diferenfes" (Santos; 1992:58). Ainda nesta linha de

pensamento, Cumurins citado por Mendes (1999) considera que, a QV também se

divide em objectiva e subjectiva e que" (...) o domÍnio obiectivo compreende

medidas cutturalmente relevanfes de bem estar objectivo (. .) e no que se refere

aos suô7êcfiyos (...)compreendem, a importância que é dada â saftsfação das

necessrdades" (Mendes; 1999:18), na medida em que estas necessidades,

segundo Maslow citado em Santamaria (1993) sâo elementos inerentes à propria

espécie humana.

Assim, para se conhecer a QV duma sociedade ou de um dos sêus segmentos,

deve realizar-se uma conjugaçâo das duas perspectivas, dado que para analisar as

avaliações subjectivas, que os indivíduos fazem da sua existência e vivência, de

acordo com a satisfação das suas necessidades, é necessário conhecer as

condições objectivas em que as suas vidas se desenrolam.

Os seres humanos buscam ampliar continuamente a qualidade das suas

necessidades. Assim Sendo, e segundo Maslow (1980), a QV passa pela

satisfação de necessidades fisiológicas básicas, mas também pela satisfação das

necessidades de segurança, estima e auto-realizaSo, até porque, a satisfação

das mesmas é, segundo o mesmo auto, condição necessária à conduta humana e

ao desenvolvimento da humanidade, uma vez que para se possuir'(...) fodas as

características que definem la humanidad (...) depende de la posibilidad de

satisfazer tas necessrdades de /os nivels más elevados (...)' (Santamaria;

1993:122). Desta forma e como a QV também é um direito pode dizer-se que a sua

avaliação depende, a partir das teorias de desenvolvimento humano, do grau de

satisfação das necessidades humanas, que está em estreita dependência com a

sociedade em que se vive, principalmente no que concerne às condiçôes exteriores
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ao indivíduo como sejam, a cultura e os aspectos resultantes da socialização. Por

outro lado as idiossincrasias do indivíduo, as experiências e vivências pessoais

influenciam o alcance da QV, essencialmente, pelo facto de constituírem metas ou

valores finais do indivíduo.

Porém a inÍluência da sociedade e as mudanças graduais do indivíduo fazem com

que estes mesmos valores sofram alterações ao longo do tempo, fazendo com que

as necessidades nunca se esgotem. Para Maslow, citado em Santamaria (1993),

os seres humanos viverão num estado de necessidade, na medida em que, mesmo

que satisfaçam uma necessidade e se sintam bem e felizes, rapidamente anseiam

conseguir outros bens e satisfazer novas necessidades que emergem perante

novos acontecimentos. Assim 'La motivacion humana es interminable, llega a

niveles más e más elevados, na medida que las condiciones meiorarrí' (Maslow

citado em Santamaria, 1993: 127) e, aquilo que se supunha que iria proporcionar

felicidade total não conduz a um estado de bem estar permanente. A importância

relativa das necessidades varia segundo o grau de desenvolvimento, a

comunidade ou os grupos sociais nos quais os indivíduos estão inseridos e, a partir

dos quais, procuram alcançar o maior grau de satisfação das suas necessidades.

Este é o requisito fundamental para o pleno desenvolvimento e realização das

potencialidades da vida humana.

Neste sentido, Galtuns e Wirak citado por Santamaria (1993:138) defende que a

satisfação das necessidades possui diversos aspectos: níveis de satisfaçâo,

autonomia e participaçâo dos indivíduos nas relações que estabelecem paru

satisfazer as necessidades e que por si só, permitem o desenvolvimento, deste

modo, a medição da QV depende, de acordo com Santamaria, do grau de

desenvolvimento cujas metas coincidem com o óptimo da QV.

Apesar de tudo, esta última náo deve ser considerada como o estado de satisfação

das necessidades ou de um processo de desenvolvimento apropriado, no qual as

metas e desejos sâo implicados uma vez que o próprio conceito de QV possui uma

ideia de idoneidade que lhe concede um conteúdo valorativo ou avaliativo, ou seja,

todos estas necessidades segundo Caldas (1987), dependem dos valores do

indivíduo e da sociedade que o integra. Pode dizer-se que, percebendo-se o grau

de satisfação das necessidades dos indivíduos, sê entende de certa forma, a QV
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que determinada sociedade desfruta na medida em que se trata de um atributo

colectivo e do grau de satisfação das necessidades de uma sociedade ou

comunidade.

Desta forma, quando se faz referência ao conceito de QV toma-se por base a

satisfação das diversas necessidades do ser humano, que de acordo com Blanco

(1988) são do âmbito das relações sociais do indivíduo. Seguindo esta ideia, Levi e

Anderson (1980), citado por Gómez (2001:13), considera que a QV é um conceito

que se encontra sujeito a percepçôes pessoais e a valores culturais, pressupondo

o bem-estar físico, mental e social, tal como é sentido por cada indivíduo e grupo.

Por sua vez, Santos (1992) refere que a QV é um processo sócio económico e

sócio-psicologico de grande transversalidade, tendo diversos domínios, como a

educaçáo, cultura e participação cívica. O alcançar de uma melhoria da QV, não é

um processo passivo mas sim dinâmico e contínuo e, como tal deve pressupor a

participação do indivíduo ou grupo no seu alcance, na medida em que a

participação é um "(...) processo de ciação do homem ao pensar e agir sobre os

desafios da natureza e soôre os desafios socr,ars, nos guais ele proprio está

situado" (Santos; 19S7:S1). Sendo a participaçâo um requisito de realização do

próprio ser humano, "o desenyolvimento social do homem, bem como a sua

quatidade de vida reguerem participção nas definições e decisões da vida social"

(Santos; 1997:83). A participaçáo pressupõe a organização democrática de

determinada sociedade, nas suas instituições e organizações. Pretende - se que

os indivíduos, grupos sociais e comunidades, sejam agentes activos na

planificação, gestâo e controle do seu projecto de vida. Pode então, dizer-se que

"(...) a participação constitui o ponto fulcral para garantir o bem-estar e a QV.

(Guardiola; 1991:7) da população, tendo sempre como objectivo a mudança e o

desenvolvimento social. Assim e ainda segundo Guardiola (1991), a participação

pretende o desenvolvimento da solidariedade, permite colar as instituições ao

serviço das necessidades sociais, com vista ao desenvolvimento das ideias e

culmina nas relações de igualdade entre as pessoas que têm o mesmo objectivo.

Verifica-se então, que a participação premeia todos os meandros da vida da

sociedade civil e da vida quotidiana.
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A participação de uma determinada população pode ser encarada de um ponto de

vista de inclusão/exclusâo. Neste sentido, na óptica de Faleiros (1991), os

programas governamentais postos em prática por algumas organizações, tal como

as de DL, propõem a mobilização dos esforços individuais por forma a eliminar a

acomodação e a orientar o indivíduo para uma participaçâo activa.

Para que tal aconteça será necessário uma mudança de atitudes individuais e

colectivas, ou seja de indivíduo e de grupos em programas e actividades. Assim e

segundo esta linha de pensamento, participar está relacionado com

comportamentos, individuais de procura e de escolha daquilo que se pretende

encontrar, visando sempre a satisfação de qualquer necessidade. A participação é

também encarada como um meio, isto é, deve ser usada de forma selectiva, com

vista ao cumprimento de certos objectivos em determinadas circunstâncias. O

estabelecimento de relações quer familiares, quer sociais, é permitido pela

participação que reforça os laços associativos e afectivos, desempenhando

também uma função emancipadora que pretende desenvolver meios adequados de

combate à exclusão social. Logo, é possível dizer que a participação é um princípio

vital de integração social, na medida em que assume formas variadas na prática

local, facilitando a conquista individual de cada cidadão pela melhoria do seu bem-

estar e da sua QV.

Pode então referir-se que a questão da QV, quer no âmbito individual, quer no

comunitário, é uma questão complexa e multifacetada e, por isso, não existe um

consenso relativamente ao seu significado. Contudo, é de realçar que, embora

muito básico, existe um acordo referente ao facto da QV se desdobrar em várias

componentes a partir das quais pode ser medida abarcando todos os âmbitos da

vida social, individual ou institucional das quais se faz referência à distribuição de

bens e direitos que uma sociedade em dado momento, julga serem essenciais.

Deste modo, a QV das populações depende não só da sua vontade, mas

sobretudo do poder político que deve ser exercido plenamente na pressucução

desse fim, por forma a se alcançar um estadio de QV satisfatório para todos,

através de uma distribuição equitativa dos benefícios que deverão emergir do

desenvolvimento económico e social que a sociedade atinge. Para tal, pode

verificar-se que na sociedade actual é imprescindível a consagraÉo e efectivação
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dos direitos do homem, sendo um deles a QV das popula@es, por forma a que

todos possam desfrutar de uma vida com qualidade, que se pretende seja

continuada e durável.

3 .4 - QualroeDE DE vrDA E cTDADANTA

Na sociedade actual, procura-se cada vez mais uma melhoria da QV da população,

que se apresenta como a total satisfação das necessidades dos indivíduos. Esta

tende paru a promoção de um estado de felicidade e de bem-estar dos mesmos,

que se torna algo subjectivo, dado que só o próprio indivíduo poderá avaliar o seu

estado de bem-estar que deverá ser físico, mental e social. No entanto, a QV só

será alcançada aquando da interacção dos múltiplos factores constituintes do

funcionamento das sociedades humanas e que permitem o desenvolvimento da

personalidade, das solidariedades e, portanto, das relações sociais. Na realidade,

poder-se-á dizer que a QV só é possível com a existência de um sentimento de

pertença a um determinado grupo social e/ou local, no qual se estabelecem

relaçôes harmoniosas, através da partilha, e aceitação de valores, crenças e

normas entre o indivíduo e a comunidade.

Contudo este sentimento de pertença não é muitas vezes vivido, nomeadamente,

em grupos considerados vulneráveis às alteraçôes da sociedade, como é o caso

dos idosos utentes do CPBESE e dos seus trabalhadores. Daí que as acções

desenvolvidas com esta população sejam vistas como um mecanismo promotor de

integração social e consequentemente de dignidade e de igualdade entre os

indivíduos - igualdade social, o que conduzirá ao alcance da justiça social, dado

que a partir da actuação destas lnstituições, são muitas vezes efectivados os

direitos humanos. Estes últimos encontram-se consagrados na Declaração

Universal dos Direitos do Homem e do Cidadão, desenvolvida após a Segunda

Guerra Mundial, quando o Homem se consciencializou, por fim, que se podia

destruir facilmente a si mesmo e aos seus semelhantes, o que hoje em dia ainda

acontece pois, se se olhar para os meios de comunicação é facilmente perceptível

que num tempo em que tudo parece possível ao homem, a sociedade humana em
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determinados locais, continua a reger-se por leis que se podem designar bárbaras,

de violência, desigualdade e morte. Contudo, Martins (1994), refere que os Estados

continuam determinados a protegerem e promoverem os princípios da justiça que

constituem os fundamentos do Estado de direito que estão na génese da

Declaração dos Direitos do Homem.

A referida declaraçáo sofreu há alguns anos algumas alterações, uma vez que

começou a dar-se mais significado aos aspectos da vida não humana que se

encontram, segundo a ONU, citados em Revista Direitos Humanos e Serviço Social

(1993:31), intrinsecamente relacionadas e interdependentes com a vida humana,

tal como o ambiente. Começa então, a destacar-se a importância da QV, que

pouco a pouco foi evoluindo na medida em que os indivíduos começaram a

preocupar-se com outros fenómenos como alegria, a felicidade e o bem-estar de

cada um. Actualmente, se existir uma ruptura desses aspectos "(...) o tecido ou a

teia social de vida" (ONU; 1999:25) é afectada, logo o indivíduo sente os seus

direitos ameaçados.

Neste sentido pode dizer-se, e perante o anteriormente exposto, que a QV é um

direito de cidadania, que as instituições e concretamente o Estado moderno

procuram efectivar, através da criação de medidas que conduzem à justiça social e

à igualdade social daqueles grupos que se encontram em situação de

vulnerabilidade.

Em Portugal, a QV enquadra-se nas tarefas do Estado democrático que estão

instituídas, nos artigos 90 alínea d) artos 660,81o e 91o da Constituição da República

Portuguesa (1997) e pelos quais têm existido imensas lutas por parte de indivíduos

que procuram ter um papel cada vez mais activo e dinâmico na sociedade. Tal

situação sucede porque as pessoas procuram, como iá foi mencionado,

determinados valores ligados ao bem-estar e à QV e nâo ao aspecto quantitativo

que derivava do capitalismo, e para o qual o poder político deverá ter um papel

fundamental para a prossecução e consagração dos direitos sociais das

populagóes que sejam satisfatórios a todos como seja a QV. Neste sentido, e na

medida em que a QV é um direito social, poder-se-álalvez dizer que, para melhor

a compreender, é importante falar de cidadania.
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O conceito de cidadania remonta à antiguidade uma vez que '(..-) data das

comunidades humanas sedentárias (...)" (Barbalet; 1989:11). A tradição filosófica

ocidental aponta para o facto dos direitos que são reconhecidos ao homem e hoje

ao cidadão, têm a sua origem na vontade divina, na ordem do mundo e na razâo,

em suma na natureza das coisas. Desta forma, para Marshall citado por Barbalet

(1g8g), os direitos do cidadão são, em primeiro lugar naturais uma vez que advêm

da sua condição de ser humano e, em segundo lugar, são transpostos para as

comunidades políticas, sob a forma de direitos positivos, o que lhes vai garantir a

sua validade, dado que implica uma ampliação da componente participativa do

cidadão, sendo que cidadania (...) a participação numa comunidade ou como

qualidade de membro dela" (Barbalet; 1989:11). Esta participaçâo pressupôe uma

obrigação política entre cidadãos, mais concretamente da burguesia e o estado e

como tal, significou primeiramente e segundo Atistoteles (citado por Barbalet;

1989:11) o status privilegiado do grupo da cidade-estado, dado que a partir desta

altura o indivíduo possui capacidades especiais derivantes dos direitos, o que o

torna membro pleno de uma comunidade.

Consequentemente, e já no Estado democrático moderno, a base da cidadania

continua a ser 'Ç.) a capacidade de participar no exercício do poder político,

através do processo eleitoral. Assr'm, a participação dos cidadáos no moderno

estado-nação imptica a condição de membro de uma comunidade polÍtica baseada

no sufrágio universal (...)" (Barbalet; 1989:13), isto é, o indivíduo era considerado

enquanto cidadão de uma comunidade e como tal possuía alguns direitos. O

reconhecimento e a protecçâo destes últimos estão para Bobbio (1992), na base

das constituições democráticas modernas, sendo a democracia a sociedade dos

cidadâos dado que lhes são reconhecidos alguns direitos fundamentais, como os

civis e políticos. Estes vâo possibilitar que numa sequência do funcionamento

institucional da democracia surjam outros direitos individuais, nomeadamente os

sociais.

Estes aparecem segundo Santos (1997), aquando do capitalismo organizado e

enquadram-se no contexto da designada "cidadania social", que surge após a

conquista de significativos direitos sociais, no domínio da segurança social, saúde,

educação, entre outras, por parte dos indivíduos. Tal so foi possível através de

g)
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movimentos sociais, que incorporavam em si a consciência, a necessidade de

participar no processo de mudança, com vista à conquista dos direitos de

cidadania. Contudo, a sua consolidação seria uma consequência da integração e

participação dos indivíduos nos sistemas políticos onde se lutava pela distribuição

ou justiça social, que a maioria dos autores designa de igualdade democrática,

uma vez que os benefícios e os direitos são, ou devem ser, distribuídos igualmente

por todos os membros de um grupo. No entanto, esta igualdade só se efectiva

realmente quando se registarem experiências de cooperação. Cook citado em

Spink (1994) defende que só por meio da cooperação é que existiria uma sensação

de comunidade, na qual os membros de grupos distintos seriam tratados por

princípios de igualdade. É necessário, na óptica do autor, expor os indivíduos a

situações nas quais mantenham contacto e participem activamente, pois só assim

tomam consciência das desigualdades, da injustiça e do tratamento diferenciado

resultante, 'da diversidade de mifos sociais amplamente difundidos sobre o grupo

ao qual o indivíduo pertence (...) esfes mitos são criados pelo tecido das rela9ões

entre grupos na sociedade (. .) sejam eles chamados de represenfaçôes colectivas,

socrais ou estereôÍrpos socrais (. ) que afectam aspectos colectivos de coniunto de

indivíduos." (Tyler e Lind citado por Spink;1994:23), levando-o§ a situações de

exclusão ou desigualdade sociais. Rawls (1992) defende que estas desigualdades

devem, segundo um dos princípios da justiça, ser combatidas por forma a que

todos os indivíduos tenham acesso aos benefícios sociais e económicos

existentes. Para isso, fundamenta-se o segundo princípio integrador da justiça

social que salienta o acesso de cada pessoa a um determinado sistema de

liberdades básicas compatíveis com o sistema de liberdade idêntico para todos,

resultante da efectivaçâo por parte do Estado Moderno, dos direitos do Homem.

Esta efectivação só será conseguida através da promoção e criação de medidas de

políticas sociais que conduzam à igualdade.

O Homem deixa então de ser anónimo para se tornar num sujeito participante

activo da sociedade civil. É a índole iminentemente estratégica e dinâmica de

autonomia da organização da participação e da cidadania social do

desenvolvimento, que contribui através de uma acçâo colectiva, crítica e
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organizada, para a saüsfação das necessidades básicas daqueles que não

possuem o mínimo de bem-estar.

Todavia, antes de ser uma norma positiva os direitos de cidadania, constituem

também exigências fundamentais do Homem.

Marshall (citado por Barbalet; 1989) defende ainda, que a cidadania é o conteúdo

de pertença igualitária a uma comunidade política e social. O conceito de cidadania

é marcado por direitos e deveres que o constituem e também por instituições que

lhe dâo azo para ser social e politicamente efiaz. Assim, a cidadania que

primeiramente era definida como o status concedido aos membros "privilegiados"

duma comunidade, começa a envolver uma relação de reciprocidade entre o

cidadão e o estado. Actualmente compõe-se de um conjunto de direitos positivos

que conjuntamente com as instituiçôes foram evoluindo ao longo dos tempos. Os

direitos civis, correspondem ao primeiro momento do desenvolvimento da

cidadania, surgindo com a Revoluçâo Francesa e a Revolução lndustrial. São

essencialmente liberais, uma vez que garantem a liberdade individual e a igualdade

perante a lei, incluem o direito de propriedade, a liberdade de pensamento e de

expressão, a religiosa, o direito a associaÉo e à iniciativa económica. São

considerados os mais universais. Os direitos políticos são mais tardios e como tal,

dizem respeito ao direito de participar no exercício do poder político, através do

direito do voto e logo designados direitos de segunda geraçâo que se traduzem

institucionalmente nos sistemas políticos. Por último, os direitos sociais, apenas se

desenvotveram no século XX, após a Segunda Guerra Mundial, a partir da qual a

participação dos indivíduos foi cada vez mais ampla, da qual emerge, segundo

Bobbio (1992), o amadurecimento de novas exigências e novos valores, como o

bem-estar e de igualdade de oportunidades. Contudo, os direitos sociais são por

vezes utópicos, uma vez que na maior parte das vezes nâo se efectivam em

termos reais, pois dependem fortemente das políticas sociais vigentes em cada

sociedade e procuram garantir acima de tudo a melhoria da QV dos cidadãos.

Porém, para que isto seja possível, Marshall (citado por Barbalet, 1989) salienta

que a cidadania requer uma inclusão do indivíduo na comunidade, conseguida com

igual participação civil e política, para que a partir daí segundo a Teoria da

Cidadania de Marshall, o indivíduo consiga satisfazer plenamente os seus direitos
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por forma a atingir-se o estado pleno de cidadania. Para tal, é necessário o

desenvolvimento de medidas de protecçáo social que o Estado podê e deve

implementar através de políticas sociais. Estas (...)" assentam no reconhecimento

da importância da igualdade de oportunidades como forma de combater as

desigualdades e as fracturas soctais" (...) (Ministério do Trabalho e da

Solidariedade, 2000:9). Tais medidas dirigem-se aos grupos mais vulneráveis -
como é o caso dos idosos - contribuindo pal,a a inserção dos mesmos na

sociedade. Além do Estado, a Sociedade providência desempenha funções para

com os indivíduos mais fragilizados também portadores de direitos, merecedores

de um tratamento que visa atingir a dignidade humana, valor intrínseco aos direitos

do Homem. Direitos esses que podem originar uma tensão '(...) entre

subjectividade e cidadania (...) "(Santos; 1997:212)0, na medida em que, segundo

a concepção capitalista, a cidadania exercia uma função reguladora inclusive a

subjectividade de cada cidadão. É de sublinhar que de acordo com o mesmo autor,

a tensão que se verifica entre cidadania e subjectividade só será susceptível de

superação quando esta relação ocorrer no marco de emancipação, no qual será

permitido reconstruir os conceitos de cidadania e de sujeito Iigados a uma

democracia representativa e participativa em todos os espaços estruturais da

interacção social.

O espaço de cidadania de acordo com Santos (1997), sofreu uma transformaçâo

profunda durante este processo, permitindo a introdução de novas forças sociais

na sociedade que, gradualmente, abriram "(...) noyos horizontes ao

desenvolvimento da subjectividade, dado que tomou possíveÍs vivências de

autonomia e de tiberdade e de promoção de trajectórias familiares No entanto (...)

os dr'reiÍos sociais e as rnsfifurçôes fazem parte integrante de um desenvolvimento

societat que sujeita os indivíduos a rotinas gue, pouco a pouco, foram destruidoras

das sotidariedades das redes socíaís de solidariedade e entreajuda" (...)

(Santos;1997:212), podendo conduzir a desigualdades sociais. Ainda de acordo

com o mesmo autor, a execuçâo dos direitos de cidadania poderá não ser

assegurada, quando isto acontece é muitas vezes frágil.

Neste contexto, segundo Marshall citado por Mozzicafredo (1994), é necessário

actuar, por um lado sobre a inclusâo de novas categorias de pessoas nos direitos
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existentes, e por outro criar novos tipos de direitos, isto é, novas componentes de

cidadania como sejam os direitos ambientais e a QV. Estes vâo criar novas

oportunidades de acção individual e de integração dos indivíduos na sociedade -
integração social- que lutam constantemente por uma igualdade de oportunidades.

Assim, verifica-se que a cidadania é promotora de integraçâo social. Na "(...)

medida em que as acções soclais e políticas se ajustam às práticas esfabe/ectdas

e são competitivas com as acções de outros (...) " (Barbalet; 1 989:125). Contudo, a

integração só é conseguida quando estas acções são conduzidas por um conjunto

de valores e normas comuns, bem como por trocas e benefícios materiais que

poderâo conduzir à satisfação das necessidades da população nos vários

domínios, como sejam a saúde, habitaçâo, segurança, emprego e o lazer que em

conjunto lhes vão permitir uma melhoria do seu bem-estar e consequentemente da

sua QV.

A cidadania, assume então um papel fundamental na integração dos indivíduos na

sociedade, na medida em que facilita a participação do indivíduo na vida social.

Para tal, é preciso que os indivíduos pertençam a uma comunidade autêntica na

qual estão de acordo, unidos através de valores nacionais e relativos à sociedade

(Marshall, citado por Barbalet; 1989). Estes valores têm sido destruídos devido ao

novo estado de desenvolvimento da cidadania. No entanto, são um motivo

constante de lutas por parte de movimentos sociais, os quais procuram que os

indivíduos, nomeadamente os idosos, não sejam considerados apenas objecto de

cuidados e serviços, tornando-se imprescindível lutar pelos direitos dos (...)'

mesmos. Neste sentido o idoso tem direito a '(...) não ser infantilizado, conduzido,

ridicularizado e (Guimarães; 1999:84). Pelo contrário, deve ter-se sêmpre em

consideraçâo na óptica do mesmo autor, que o idoso tem direito a manter a sua

dignidade e autonomia, de modo a ser capaz de definir objectivos na vida. Assim

sendo, a autonomia é uma meta a atingir, uma potencialidade a desenvolver e uma

competência a exercitar. Contudo "(...)só com oportunidades de exereer o direito de

opçao (...)" (Ogrey; 1993:9) é que os indivíduos e, em concreto os mais idosos

conseguem deixar a dependência e atingir a autonomia. Por vezes, como forma de

ultrapassar essa dependência é necessário a aplicação de medidas sociais por

parte de técnicos especializados que procuram por um lado, estimular a afirmação
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de vontades e @mpetências e por outro, motivar o idoso paÍa a supera$o das

desvantagens individuais, por forma a ultrapassar as barreiras sociais que se lhe

erguem. Só assim é possível 'lutaf pela melhoria da QV e pela prossecuÉo

contínua e durável da justiça social, com vista a um melhor progrêsso social, no

sentido de se alcançar uma sociedade cada vez melhor e mais justa. Então é

fundamental que o desenvolvimento de um determinado território, permita reduzir

as assimetrias e as desigualdades sociais existentes até agora, revalorizando o

princípio da comunidade, assim como, a ideia de igualdade, autonomia e

solidariedade.

4 . DESENVOLVIMENTO E ASSOCIATIVISMO

4.1 - O rcSOCIATIVISMO PROMOTOR DO DESENVOLVIMENTO LOCAL

Nas sociedades modernas e após largos anos de abandono, o local surge na

óptica de Stoer (1993), como uma redescoberta que vai contribuir tanto nas

estratégias educativas e culturais -procuram alcançar uma democracia local- como

nas estratégias económicas recriar "(...) o tecido social e económico indispensável

a um processo de desenvolvimento endógeno e auto-susúenfado (...)" (Stoer;

1993:32). Como tal, aposta-se fortemente na mobilização de recursos endógenos,

nomeadamente nos fortes laços de solidariedade entre amigos e vizinhos que

procuram alcançar uma melhoria das condi$es de vida. Estes laços de

solidariedade são reforçados, na maior parte das vezes, através da constituição de

associaçôes ou de outras expressões de associativismo, tais como as sociedades

e as fundaçôes.

Capucha define associativismo como a "(...) forma de organizar populações, de as

levar a rentabilizar os seus recursos e capacidades, de melhorar as suas condições

de vida, de as tomar capazes de decidir autónemamente dos seus desftnos e,

ainda, de as levar a assumrr-se e a fazer-se representar junto dos poderes esÍafats"
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(1990:32). E através destes movimentos que existe a possibilidade de

institucionalização dos interesses das populações.

As associações pertencem então à realidade social quotidiana, na medida em que

se movimentam com ela e são simultaneamente locais de iniciativa, calallzadores

de energia e dinâmica que criam as formas de sociabilidade. Como tal, as

associações assumem um importante papel na produção de serviços em várias

áreas, respondendo de forma adaptada, criativa e inovadora aos novos problemas

que se colocam com o surgimento de novas tecnologias e de crescimento

económico. Como diz Donzelet citado em Queiróz (1996:4) "(...) inventam o sociaf ,

pois da mesma forma que produzem serviços, também criam modelos sociais e

culturais e participam, através da população, na sua difusão.

A sociedade civil, nomeadamente aquilo que designamos como sociedade civil

formal (as IPSS), têm assumido as principais responsabilidades a este nível11 -A
intervenção social é assim designada por Santos (1987:40) como "secundária", isto

é, uma sociedade civil criada ou mantida pelo próprio Estado. Um dos principais

objectivos do Estado tem vindo a inclinar-se no sentido de reavivar e atribuir

competências à sociedade civil em "providência estatal decadente". Neste sentido,

o Estado pretende libertar-se de algumas responsabilidades, dada a sua alegada

impossibilidade de fazer face às crescentes necessidades. Desta maneira, a

função do Estado passaria a ser, entre outras coisas, a de tutela, controlo,

financiamento e dinamização de iniciativas levadas a cabo pela sociedade civil

através das suas instituições reconhecidas.

As IPSS, são organiza$es responsáveis por um grande número de equipamentos

de protecção social existentes em Portugal destinadas às crianças, jovens, idosos,

famílias monoparentais, pedintes, pessoas portadoras de deficiência e ainda pelo

ttcom a expressão sociedade civil formal queremos designar a sociedade constituída por

determinadas instituições que se vocacionaram e constituíram para lidar com problemas sociais em

geral, ao longo de uma já grande experiência e especializada. Por oposiçáo a ela, podemos

encontraroutro tipo de instituiçôes - em construçáo, de grupos e associações que se estarão ainda

a consolidar num processo de enfrentamento de problemas locais mais precisos. Pelo facto de o
seu enraizamento e peso operacional, bem como a sua formalidade, serem relativamente débeis
quando comparadas com a anterior, designá-la-íamos como sociedade civíl informal" (Fernando

Ruivo; 2QQ2:32) 
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apoio às famílias e a todas as pessoas pobres ou em situação de risco. Em termos

de apoio técnico e para o financiamento da quase totalidade dos encargos, estas

instituições contam com o contributo das Autarquias e dos Centros Regionais de

Segurança Social (CRSS). Por outro Iado, em relação ao apoio que às mesmas é

prestado pelo Estado, este concretiza-se em formas de cooperação a estabelecer

mediante acordos, segundo nos diz o arto4o do Estatuto das IPSS.

Deste modo, as associações são muitas vezes utilizadas pelo aparelho ideológico

do Estado, na medida em possuem práticas e novos modos de regulação ou de

alternativas de gestão colectiva das rela@es sociais.

Porém nem sempre foi assim, uma vez que as associaçôes surgiram numa época

'(...) em gue os cidadãos se juntavam para "produzif bens que o Poder lhes

negava(...)" (Ribeiro; 1998:10), desempenhando um importante papel na

sobrevivência quotidiana, principalmente protoganizada por redes informais, quer

no espaço rural quer no urbano.

Recuando então um pouco aos alvores da humanidade, verifica-se que já na ldade

Média existiam algumas expressões de asssociativismo, como por exemplo

confrarias, associaçôes de mesteres e organizaçôes de companheiros. No entanto,

é com as associações de operários franceses que se pode falar de associativismo

propriamente dito.

As associa@es desempenhavam um papel fundamental nas sociedades

tradicionais uma vez que para além de lhes ser atribuído o papel de solidariedade

social, protegiam as sociedades do perigo de anomia, retratando segundo Viegas

(1991) um "poder moral" que aflorava com naturalidade nos seus membros,

contribuindo para o fortalecimento da coesão social.

Todavia, o desenvolvimento industria! arrastou consigo a queda das sociedades

tradicionais. Surgiram novos valores julgados irreversíveis e difíceis de conciliar: a

liberdade e a igualdade - e consêquentemente "(...)novas formas de sociabilidade

das socredades modemas, em substituição das antigas formas de sociabilidade

nas sociedades tradicionars assenúes em valores que já não são predominanfes"

(Viegas; 1991:109). Dá-se então, um esbatimento das relações da comunidade e

parentesco criando, segundo Durkheim citado em Viegas (1991), um vazio no que

se refere à integração social, à solidariedade e à coesâo social, anteriormente
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resolvido pela consciência colectiva introduzida pelas corporações da ldade Média.

Pode assim dizer-se gue foi o rápido desenvolvimento da sociedade, baseado na

industrialização que afectou a ordem economica, social e cultural das populações,

alterando consequentemente o espaço de comunicação da vida quotidiana e dos

modelos culturais da sociedade. Por outro lado, o resultado combinado destes

factores aliado às novas tecnologias produziu a massificação da sociedade

conduzindo a fenómênos complexos de perda de identidade, inadaptação e desvio,

que colocam problemas sociais urgentes à sociedade.

É precisamente neste ponto que surge a importância das associações "(...) como

nova forma de sociabilidade que ultrapasse os nscos advíndos da igualdade"

(Viegas; 1991 :109), possibilitando aos indivíduos descaracterizados,

desenraizados e desidentificados pelo desempenho de múltiplos papéis sociais, a

recuperação da sua própria auto-afirmação e da vida comunitária tírando-os do

anonimato que a sociedade lhes originou, essencialmente em meio rural.

A procura de afirmação de identidades por parte do indivíduo, fez emergir novos

movimentos sociais que desembocaram num diversificado associativismo

descendente da Revolução Francesa. Vilaça (1992; 59) considera que o actual

associativismo é "um indicador de democratização e de maior participação da

sociedade civil." Assim, o associativismo está intrinsecamente relacionado com

uma busca de identidade individual e colectiva, efectuada por diversos grupos

sociais que vêm as associa@es como uma forma de alcançar os seus fins com

maior facilidade. Surge então, um novo associativismo que se caracteriza, na

óptica do mesmo autor, pela heterogeneidade, complexidade das questões não

abrangidas pelos conflitos sociais e políticos tradicionais, contemplando assim

novos sectores da vida social.

Desta forma, surgem nos tempos de hoje múltiplas formas e expressão do

associativismo como por exemplo, o corporativismo, as associa@es de lnstrucção

e recreio, o sindicalismo, as associa$es económicas, políticas, religiosas, etc...

nas quais o indivíduo se integra por diversos motivos mas principalmente para ser

compensado pela perda de algo que lhe é muito importante.

No meio urbano os indivíduos, inserem-se em associações em consequência da

quebra de solidariedade familiar, acabando por nestas encontrar formas de
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solidariedade. Já no meio rural, as associaçôes constituem um meio que facilita a

proximidade social e cultural. Por isso, poder-se-á afirmar que o movimento

associativo tem um papel preponderante na identificação e manutenção das

tradições sociais e culturais, fomentando deste modo a participação social,

permitindo aos indivíduos realizar-se na sua integridade como sujeito total que é.

Não obstante é bom não esquecêr que o "(...)associativismo está na génese dos

seres vivos" (Dias; 1999:10), na medida em que "(...)Íodos os indivíduos nascem e

vivem em grupo (...)" (Reis; 1993:27), embora nem todos os seres vivos tenham a

opção de se associarem. Daíque as associações não sejam meramente um grupo,

mas sim um estadio avançado da socialização que implica a participa$o e

organizaçâo de modo a que os seus objectivos respondam aos interesses do

indivíduo. Neste sentido, a associaÉo "(...)é um meio universal, e por assím dizer

único, de que os homens podem selir-se para atingir os diversos frns a que se

propõem" (Tocqueville citado em Fernandes; 1993:126), reivindicando a afirma$o

da sua autonomia e da sua identidade e ainda, de melhores condições de vida.

Assim, as associações sâo reflexo do dinamismo das sociedades, tornando-se

imprescindível criar condições para que não só se revitalizem as associações já

existentes, como também surjam novas associações. Estas são um factor vital,

funcionando como "motod'e servindo de propulsores para iniciativas de DL.

Deste modo, o associativismo constitui uma estrutura básica tanto dos grandes

meios urbanos como nos meios rurais. É através delas que a comunidade actualiza

os seus valores, potencialidades e ideologias essenciais para o seu

desenvolvimento. As associaçôes são assim, um elemento de auto-afirmação do

indivíduo, tirando-o do anonimato que a sociedade lhe originou.

lndependentemente do movimento associativo apresentar algumas fraquezas e

enfrentar actualmente um período de crise, as associações são um mecanismo

social indispensável para a transformação da sociedade. Mas para que possa

existir tal transformação, é necessário existir uma cooperação intensa entre

Estado, os Municípios e as Associaçôes. É a partir desta cooperação que se

deverão definir funçôes e competências de cada um dos organismos em causa

pois, embora a Constituição da República Portuguesa tenha consagrado que o

Estado tem de assegurar as políticas de ordem cultural, desportivas e outras,
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constata-se que tal facto não encontra signiÍicado na realidade. Na verdade, são as

associações que assumem o essencial da intervenção cultural, desportiva, entre

outras fun@es, cobrindo as insuficiências do Estado e das políticas

governamentais. De facto '(...)as assocrações suôsfifuem o Estado em algumas

funções que compete a e/e (...)' (Queiroz; 1999:23). Daí, a necessidade das

associaçôes começarem a reestruturar-se, organizar-se, tornando-se activas e

empreendedoras. Só assim poderão assumir o seu próprio desenvolvimento por

forma a responderem aos interesses e necessidades dos seus membros.

Ao integrar uma associação, o indivíduo posiciona-se socialmente de modo a

exercer um juízo critico, além de transitar de uma simples democracia

representativa para uma democracia participativa, na qual intervém

verdadeiramente, através de uma melhor cooperação e adaptação das decisões à

sua vontade, anseios e aspirações, no funcionamento da comunidade e encontra

respostas para alguns problemas e necessidades actuais. Constata-se, entâo, que

as associações têm, por um lado, um papel fundamental para o desenvolvimento

da vida democrática e cultural da sociedade e por outro, são bom meio de

expressão e de afirmação para os indivíduos que noutros locais têm dificuldade em

se fazer ouvir pelos outros. Neste contexto as associações são geradoras de

socialização e constituem elementos fundamentais para o desenvolvimento

individual e colectivo pois, capacitam para a participaçâo, consciencializam acerca

dos direitos e ajudam as pessoas a perceber qual o papel que devem

desempenhar no seio da comunidade a que pertence, ou seja, funcionam como

uma forma de integração na sociedade. É assim que a prática associativa através

do desenvolvimento de actividades corresponde às necessidades e/ou aos

interesses de um determinado sector da população que está envolvida nessa

actividade. A vida associativa poderá constituir-se como um bom teste para

conhecer a efectiva existência duma comunidade, porque é nela que se

desenvotvem de forma privilegiada as relaçóes sociais a nível local. Nesta

perspectiva, o associativismo será sempre um dos valores presentes na

transformação da sociedade e na melhoria da QV das populaçôes. É uma prática

que deverá postular como máxima a participação, a sociabilidade e a preparação

para uma cidadania plena e democrática, que na actualidade, é desenvolvida por

9).
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associaçôes locais protagonistas de projectos de DL, direccionadas para a

reestruturaçáo das redes de sociabilidade local como '(...) altemativa ou

paratelismo às instituições tradicionais; ígreia, família, camunidade local, efc. Esfe

reestruturar (...) tem a ver (...) sobretudo com o ciar de novas formas de

sociabitidade (...)" (Vilaça; 1992:601), que permitem de algum modo a

reestruturação e organização das associações de modo a que estas se tornem

activas e empreendedoras do seu próprio desenvolvimento, por forma a

responderem à satisfação das diversas necessidades das populaçôes.

4.2. O CENTNO PAROQUIAL DE ERVIDEL INSERIDO NUMA PERSPECTIVA LOCAL

lndependentemente do grau de desenvolvimento do local, há que privilegiar os

actores locais de forma a integrá-los nos processos de desenvolvimento de modo a

conscientizá-los dos direitos e deveres que lhes estão inerentes. Por vezes, e em

virtude de certas localidades serem povoadas maioritariamente por cidadãos

idosos, estes acabam por ser "desintegrados" dos processos de desenvolvimento.

Contudo e como forma de dar resposta a alguns problemas diagnósticados,

decorrentes do fenómeno do envelhecimento, ,é necessário a intervenção da

sociedade não descurando o apoio estatal. Neste sentido, existem associaçôes

(lnstituições) que promovem actividades pretendendo minorar as nêcessidades da

população com o fim último de alcançar o DL. É assim que o CPBESE, através das

suas valências pretende iazer face a alguns problemas resultantes do

envelhecimento da Freguesia.

Sectores de actividade: Lar de 3a ldade, Centro de Dia e Apoio Domiciliárioí2

Meios de interuenção:

Humanos: o CPBESE possui 37 trabalhadores distribuídos por diferentes

categorias e funções .

12 anexo no04
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O Centro Paroquial utiliza os recursos humanos existentes na comunidade, não foi

buscar quadros fora, recrutou (seleccionou) as pessoas não pelo seu nível de

escolarização formal, mas pelo seu tipo e grau de competência (saberes teóricos e

técnicos, saber-fazer, saber-ser).

Materiais: Regime económicol3

O CPBESE atende 101 idosos, com idades compreendidas entre os 57 e os 95

anos de idade, sendo o grupo compreendido entre os 80 e os 95 anos o de maior

número. Os mesmos estão distribuídos, pelas diferentes valências, segundo a

seguinte tabela:

Valência No o/o

Centro de dia 4 4

Apoio domiciliário 40 39.6

Lar de idosos 57 s6.4

Total 1 0 1 100

Tabela 1: Distribuição de ldoso por cada Valência do CPBESE (Fonte: CPBESE)

13 anexo no04
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II PARTE
METODOLÓGrcOS

PRINCIPAIS PRESSUPOSTOS
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5 - MODELO DE ANÁL§E

5.í - ConrexruALlzAçÃo DA lxvEsrlcAçÃo

A construçáo do modelo de análise no processo de investigação assume-se como

um momento fulcral e que "constitui a charneira entre a problemática fxada pelo

investigador, por um lado, e o seu trabalho de elucidação sobre um campo de

anátise forçosamente restito e preciso, por outro" (Quivy et at 1992:109). Referem

porém os autores que, o modelo de análise "é o prolongamento natural da

probtemática, articutando de forma operacional as marcas e prsfas que serão

facilmente remetidas para orientar o trabatho de observação e anátise. É composto

por conceifos e hrpóúeses estreitamente articutadas entre si para, em coniunto,

formar um quadro de anátise coerente." (Quivy et al, 1992:109).

O modelo de análise é, em qualquer investigaçâo, uma etapa essencial que deve

responder aos objectivos da mesma. Contudo, a inexistência de modelos de

análise completos e acabados, deixa Sempre algo em aberto.

Elaborar um trabalho de pesquisa implica ter presente o facto de ser necessário

identificar, ao longo de toda a fase exploratória, as teorias de suporte a teorização

do objecto de pesquisa e, @nsequentemente, contribuir para a construção do

modelo de análise. Este último '(...) é o protongamento natural da problemática,

articutando de forma operacional os marcos e as pisÍas que serão finalmente

refdos para orientar o trabalho de obseruaçáo e análise" (Quivy et a1,1998:150).

Deste modo, torna-se possível ampliar a perspectiva de análise, uma vez que é

através do pensamento e reflexões apresentadas por outros autores, que o

investigador opta por uma problemática apropriada ao estudo. Compreendendo e

analisando de forma precisa e concreta os fenómenos que suscitam interesse para

a prossecução da investigaçáo.

O modelo e análise adoptado para esta investigação, resulta da reflexão que foi

feita em torno da bibliografia recolhida e, em articulação com os objectivos da
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investigação; é imprescindível teorizar sobre o conceito que se irá explorar no

quadro da operacionalização, sendo este conceito o de Desenvolvimento Local.

Assim tendo em conta toda a exploração bibliográfica executada, e tal como tem

sido patente ao longo do trabalho, a perspectiva de DL que melhor se identifica e

aquela que se adaptou foi a de Amaro (1999). Contudo, também Ferrinho (1991)

apresenta uma perspectiva de DL que se ajusta a este trabalho de investigação,

complementando deste modo a perspectiva apresentada por Amaro. Para este

autor, o DL é "um processo de mudança, centrado numa comunidade territorial,

que parte da constatação das necessidades não satisfeitas, às quais se procura

responder prioritariamente a partir das capacidades locais, o que pressupõe uma

logica e uma pedagogia de participaçâo, mas em articulação necessária e

fertilizadora com recursos exógenos, numa perspectiva integrada e integradora, o

que implica uma dinâmica de trabalho em parceria, com um impacto tendencial em

toda a comunidade e com grande diversidade de caminhos, protagonistas e

soluçôes" (Amaro, 1 999:2).

Se se desdobrar este conceito, verifica-se que estâo contidos todos os elementos

inerentes ao processo de DL.

Assim:

É um processo de mudança, que implica as consequentes alterações e

transformações na sociedade, originando rupturas e processos de

criação/destruição.

Centrado numa comunidade territorial, entendendo-se como tal um grupo humano

com identidade reconhecida ou em construção assente em redes de solidariedade.

Parte da constatação de necessidades não satisfeitas, ou seja, cuja origem é o

reconhecimento de fraquezas próprias e/ou de ameaças exteriores à sobrevivência

e ao bem-estar da comunidade.

Às quais se procura responder prioritariamente a partir das capacidades

endógenas, ou seja, mobilizando e realizando as forças e potencialidades proprias

(internas ao grupo humano e ao território em questão).

O que pressupõe uma lógica e uma pedagogia de participação, fazendo a pelo ao

protagonismo activo dos actores locais e ao exercício da sua cidadania activa.
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Em articulação necessária com os recursos exógenos (humanos, Íinanceiros,

materiais), ou seja, aproveitar as oportunidades do meio envolvente, de maneira a

fertilizar-se e não inibir ou substituir as capacidades locais.

Numa perspectiva necessariamente multidimensional, ou seja, integrada e

integradora das diferentes dimensões e componentes da vida em sociedade

(individual, familiar e comunitária).

lmplica uma abordagem interdisciplinar e interinstitucional e portanto, uma

dinâmica de trabalho em parceria.

Com um impacto tendencial em toda a comunidade, ou seja, numa lógica tipo

"mancha de óleo".

E com uma grande diversidade de pontos de partida, problemas, necessidades,

capacidades, enquadramentos, protagonistas, etc... contrastando com oS

tradicionais processos de desenvolvimento numa óptica economicista.

Os processos de DL entre vários objectivos visam primordialmente, contribuir para

uma melhoria do quadro de vida quotidiano das populações. Por isso, o "(...) o

desenvolvimento é um processo pelo qual uma população melhora a qualidade de

vida duma forma durável e continuada" (Ferrinho, 1991:7).

Desde já se refere, que a QV é uma dimensão do conceito apresentado - DL e

deste modo é um termo que se aproxima ao bem-estar físico, mental e social,

sentido e compreendido por cada indivíduo ou grupo, podendo ser estruturado sob

duas perspectivas ou vertentes distintas. Assim a qualidade de vida objectiva,

segundo Santos (1992), prende-se com as condições de vida reais em que os

indivíduos vivem, enquanto que a QVS se refere ao julgamento dos indivíduos

sobre as condições êm que vivem. E então fundamental que o desenvolvimento

seja um processo que favoreça a melhoria do quadro de vida quotidiano, sem

aniquilar e por consequência, respeitando as singularidades e especificidades de

cada local, promovendo integralmente um desenvolvimento social.

Remetendo o exposto para esta investigação, pretende-se entâo estudar

objectivamente a QV dos idosos utentes do GPBESE e dos seus trabalhadores -

através da sua situação - formas de sobrevivência.

Considera-se importante abordar em termos objectivos a cidadania, na medida em

que esta expressa-se, segundo Marshall citado em Barbalet (1989), em direitos
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civis, políticos e sociais, aplicando-se a todos os seres humanos sem fazer

distinçâo de raças, sexo, ideologia ou idade. Apesar de parte da população alvo ser

envelhecida esta não deixa de beneficiar ou usufruir daquilo a que tem direito

porque, tal como todos os cidadãos, os idosos também são portadores de direitos e

deveres. Sabe-se que, em alguns casos, a falta de informação e de esclarecimento

sobre os direitos a esta camada populacional é um factor que pode conduzir à

exclusão social. Logo, exercer o simples acto de votar o qual nâo é exercido por

algumas pessoas - ou reclamar, por exêmplo, nos serviços de saúde contribui,

certamente, para o alcance e melhoria da QV dos cidadãos, atingindo-se uma

sociedade mais justa.

A adopção da Convençâo para a Eliminaçâo de Todas as Formas de

Discriminação Contra as Mulheres (CEDAW), votada pela Assembleia Geral das

Nações Unidas em 1980, acelerou a colheita de dados sobre o estatuto das

mulheres em muitos países, tanto no Norte como no Sul. A cidadania das mulheres

(a sua afirmação de pessoas enquanto'lugaf'de poder), como meio de reforçar a

sua participação em todos os aspectos da vida económica, social e política, está

baseada nas ligações entre as liberdades pessoais - onde nenhuma interferência

ou coerção que afecte a consciência individual é admissível - e os direitos sociais.

Estes últimos exigem acso afirmativa e garantias, por parte da lei e das

autoridades públicas.

Além da vertente objectiva da dimensâo QV existe também, a perspectiva

subjectiva. Neste sentido, considera-se de primordial importância conhecer e

compreender as opiniões, sentimentos e juízos que a população alvo tem acerca

das condições em que vive, uma vez que o desenvolvimento segundo Ferrinho

(1991), deve responder à satisfação das necessidades básicas da população,

sendo esta constituída por indivíduos organizados numa sociedade intimamente

relacionada com o Iocal ou território que habita, permitindo contribuir para uma

melhoria da QV das populações. A satisfação das necessidades básicas de uma

população segundo Ferrinho (1991), é um processo complexo que tem de ser

considerado no contexto dos requisitos funcionais de um ecossistema, pelo que o

desenvolvimento não pode ser fragmentado em aspectos de saúde, segurança,

ambiente ou quaisquer outros isoladamente, pois tudo está ligado funcionalmente
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no contexto de um ecossistema "É das relações entre os elementos do

ecossrsfema e das relações desfes com outros ecossistemas que a população

obtém os recursos necessános a viver e a soôreviver de uma certa maneira."

(Feninho; 1991:8).

Se estes rêcursos não forem utilizados de forma correcta podem, eventualmente,

produzir o sentimento de insatisfação das necessidades básicas humanas pois, é

vital para se atingir o equilíbrio, satisfazer as necessidades de relacionamento

social quer seja com a família ou com os amigos. Este sentimento de insatisfaçâo

das necessidades básicas resulta na óptica de Bernardo (1982), de simples e

natural diferença entre os seres humanos que se faz sentir ao longo da evolução

humana pois, ser velho, de acordo com este autor, é conotado de maneira

diferente de ser novo.

Todas as imagens e estereótipos negativos associados ao ser velho, criados pela

sociedade, têm influência na vida da pessoa idosa, na medida em que esta

população facilmente se identifica com a imagem transmitida pela sociedade,

traduzindo-se este facto ao enfraquecimento de laços sociais do idoso para com a

comunidade. No entanto "(...) não se encontram caracterísúicas gue diferencie a

pessoa de idade avançada da pessoa de outra idade, pois têm as ínesrnas

necessrda des básicas e os mesmos direitos" (Bernardo; 1983:í 0), existindo apenas

sinais exteriores de envelhecimento. Por outro lado, as diferenças encontradas

referem-se, segundo Bernardo (1983) à manutençáo e satisfação de necessidades

que irâo ou não produzir um estado de equilíbrio, sendo este estado afectado pela

situação de reforma exigindo, por parte dos idosos, um esforço para se adaptar a

esta nova situação.

Nesta fase da vida humana e sobretudo, com a entrada na reforma, manifestam-se

altera@es nos valores e atitudes do indivíduo idoso perante a vida, evidenciando-

se algumas formas de exclusão entre as quais se destaca a desprotecção e

desafecto familiar, perda de pessoas com significado afectivo, passividade e o

descompromisso com a vida.

Para o indivíduo viver em pleno, na medida em que é um ser bio-psico-social, é

necessário satisfazer as necessidades básicas em vários planos, nomeadamente

as necessidades fisiológicas, de segurança, de amor, de estima e auto-relização.
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Estas necessidades segundo Maslow (1980), psicólogo humanista estão

dispostas em hierarquia. Quando um eonjunto de necessidades é satisfeito um

novo conjunto substitui-o, o que náo implica que várias necessidades sejam

satisfeitas simultaneamente. Maslow (19S0) refere porém, que o indivíduo não se

satisfaz apenas realizando as necêssidades fisiológicas e de segurança, ele tem

necessidade de ir mais além. Até porque vive inserido num ecossistema no qual

estabelece relações sociais. Nesse sentido, pode dizer-se que a satisfação das

necessidades sociais entre as quais se destacam as necessidades de amor,

afectividade, autonomia, liberdade, comunicação, participação, auto-estima, auto-

imagem e auto-realiza$o, e sâo particularmente importantes para retardar o

processo de envelhecimento, evitando que o mesmo se converta em patologico,

A satisfação destas necessidades depende, quer da organizaSo social -atitudes

para com o idoso, papéis atribuídos e forma de dar resposta às necessidades -

quer da forma como o indivíduo se preparou para enfrentar a última etapa da vida.

Começa por aceitar que a vida é um continuum e como tal, cada etapa processa-se

na sequência das anteriores. Daí que a satisfação das necessidades sociais

tenham um papel preponderante para a melhoria da QV da populaçâo idosa.

Por exemplo a afectividade é uma das necessidades mais imperiosa do ser

humano porque "(...) constitui um dado básico na experiência humana, mas grande

parte do sentimento afectivo é difuso e só adquire qualidades específicas nas

relações com os outros e nas actividades reais' (Bernardo; 1983:12). A integração

dos indivíduos na sociedade possibilita-lhes, segundo Durkheim (1988) um

sentimento de pertença a um grupo social e por outro lado, contribui para que o

indivíduo partilhe normas, valores, crenças e práticas, de modo a adquirir uma

consciência comum que se efectiva nas relações de solidariedade. Estas segundo

Giddens (1997), ajudam os idosos a ocupar o tempo livre e, simultaneamente, fá-

los sentir integrados, na medida em que existe uma participação nas definições e

decisões da vida social estando deste modo, a contribuir para uma melhor QV.

Assim, neste estudo é imprescindível conhecer e compreender a participação dos

idosos na vida do CPBESE pois'(...) a participação é o própio processo de ciação

do homem do pensar e agir soôre os desafios da natureza e soÔre os desafios
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áé iitAA ía quattdade de vtãa aa população. Um astudo de catso

soc16rs no quat ete próprioesÍá siÍuado (...)' (Sousa; 1991:1 1), sendo a participação

um requisito da realizaçáo do próprio ser humano'

A participação e colaboração das pessoas idosas na vida societária é

extremamente importante pois por um lado, evita que se sintam excluídas e por

outro, permite ao idoso valorizar-se desenvolvendo uma imagem positiva de si

próprio. Ao participar na vida social, de acordo com Bemardo (1983), o idoso tem a

possibilidade de conservar a sua autonomia estimulando-o a atingir uma melhor

QV, pois a '(...) participação é o processo exisfencial concreÍo, se produz na

dinâmica da sociedade e se expressa na propria realidade cotidiana à qualo tdoso

não fica alheio (. ) (Sousa; 1991:79). Através da participação, o idoso tem

oportunidade de expressar o seu mundo idiossincrático, revelando à sociedade que

ser idoso não se reduz a um estado de inércia e inactividade; pelo contrário, ao

participar mostra-se activo com vontade de contribuir para o progresso da

comunidade onde se insere. 'o desenvolvimento socia/ do homem rcquer

participação nas definições e decisôe s da vida social" (sousa, 1991:83), pois todos

os indivíduos têm o dever de participar de modo a atingir uma melhor QV, além de

exercerem um direito fundamental de cidadania'

Alguns investigadores (João Ferreira de Almeida,1993) têm vindo a alertar para o

facto de exclusão e inclusão não serem realidades feitas de substâncias

diferentes, mas duas faces de uma realidade relacional, contraditoria e fortemente

segmentada. Essa realidade tem um eixo de estruturação material' associado à

distribuição de recursos de diverso tipo, um eixo social, relacionado com processos

de construção das identidades e sociabilidades, e um eixo de natureza simbólica,

ligado aos efeitos de imposiçáo de classificações e estereótipos relativos ao que é

estar integrado socialmente.. Nesta perspectiva, Sofrer uma situação de exclusão

não é ficar completamente desligado da sociedade, mas sim possuir uma posição

fortemente subalternizada, extremamente assimétrica, privativa da capacidade e da

oportunidade de exer@r na plenitude os direitos de cidadania. Os excluídos podem

ser ?âo cidadãos", mas nunca "não memÔros " da sociedade' Por outras palavras,

não foram eles que viram romper-Se os laços sociais. São esses laços que os

amarram à situação de pobreza e exclusão em que se encontram'

DrirserÍaçâo de mestrado deWarta Luisa da CosÍa Henrtques Sardinha
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Numa tentativa de sistematização, o presente modelo de análise poder-se-á

apresentar como de seguida se esquematiza:

Desenvolvimento Local

I

I

I

Comunidade Territorial

Capacidades locais

Articulações com recursos

exógenos

Participação/Cidadania Activa

a

a

Situação de bem estar físico, mental e

social

Satisfação e afirmação culturais

Relações autênticas entre individuo e

comunidade

Qualidade de vida= (obiectiva e

subjectiva)

Mudanca com vista à

concretização de

transformaçôes harmoniosas

ao nível da:

. Economia

. Comportamento das

pessoas

. Relações sociais

, lnstituiÉo

Perspectiva integrada e

integradora das diversas

componetes da vida em

sociedade:

. lndividual

. Familiar

' Comunitária

I

Mudança orientada para a

melhoria das codiçÕes de vida

das pessoas

Aumento do nível de

satisfaçâo das necessidades e

aspiraçôes de uma dada

populaçáo

Especialmente dos

estratos

pobres/vulneráveis

SEUS

mais
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5i.2- Oe.lecro DE lrvEsncAçÃo

A delimitação do objecto da investigação é uma etapa fundamental em todo o

processo na medida em que possibilita a compreensão dos'elementos' que estão

no centro do que se quer conhecer, isto é o que se pretende investigar.

Nesta investigação, o objecto, encontra-se interdependente entre dois pontos:

A actuação do Centro paroquial na melhoria da QV dos idosos utentes do mesmo e

dos seus trabalhadores - lnclusão Social.

5.3- Oe.rEcrrvos

A definição de objectivos, em qualquer trabalho académico e/ou científico é uma

etapa fundamental, na medida em que permite ao investigador perceber qual o

caminho pelo qual deve seguir, clarificando e orientando, de forma decisiva paru a

prossecução da investigação. " A definição dos objectivos permite uma clarificação,

sustentada do trabalho a desenvolver, estabelece uma orientação do mesmo e,

sobretudo, permite uma rentabilização do esforço do investigador, mercê de ter

definido o que quer investiga/' (Quivy et a1,1998:34).

Os objectivos desta investigação são

- Oe.recrvo GERAL

Analisar o contributo da actuação do Centro Paroquial no desenvolvimento da

Freguesia de Ervidel e em particular na melhoria da qualidade de vida dos

idosos da Freguesia e dos trabalhadores do mesmo.
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- Ozuecruos EsPEclncos

Compreender o contributo da actuação do Centro Paroquial, através das suas

várias valências, para a melhoria da qualidade de vida dos idosos da freguesia

de Ervidel e dos trabalhadores do Centro

ldentificar as principais influências da actuação do Centro Paroquial na

inclusão social da populaçâo da freguesia de Ervidel e em particular dos seus

beneficiários directos.

6 . METODOLOGIA

para o delineamento da metodologia, enquanto "dispositivo global da elucidação do

real' (Quivy et al, 1992:128), seleccionou-se todo um conjunto de técnicas de

investigação, tendo em conta aS quê mais se adequaram ao estudo quê se

pretendia desenvolver.

Atendendo ao âmbito da pesquisa e aos objectivos que a definem considerou-se

como método fundamental do procedimento logico da investigação empírica, a

abordagem qualitativa - estudo de caso ou análise intensiva - a esta escolha

esteve subjacente o facto de possibilitar uma compreensão mais aprofundada da

temática. As análises temáticas ' são as que tentam principalmente revelar as

representações sociais ou os juízos dos locutores a partir de um exame de certos

elementos constitutivos do discurso' (Quivy ef a/, 1998:228'1.

pretende-sê com este método contribuir para um melhor conhecimento do impacto

da actuação do CPBESE, na melhoria da qualidade de vida dos seus utentes, dos

seus trabalhadores e por consequência, na Freguesia de Ervidel.

Por se defender que na investigação qualitativa "as descrições dos sujeitos são

estudadas para expor melhor o significado das experiências humanas (Trivinus,

1995:92).
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Em termos estritos, a presente investigação rege-se por procedimentos qualitativos

ancorados ao método de estudo de caso, pelo facto de enquadrar no tipo de

análise específico que consiste no exame intensivo, quer em amplitude como em

profundidade, através da aplicação de técnicas particulares, para obtençâo de

resultados e ampla compreensão de determinado fenómeno social na sua

totalidade. Na descrição apresentada por Bel! (1997), o estudo de caso tenta

compreender, de forma aprofundada, um determinado fenómeno num tempo

estritamente reduzido. O estudo é planeado metodicamente, os dados para análise

são recolhidos de forma sistemática e é perseguida uma relação entre variáveis. O

estudo de caso utiliza uma pluralidade de técnicas "accionadas alterada e

simultaneamente pelo investigador. A eficácia de cada uma é diferente consoante o

tipo de informação que se pretende obted' (Costa, 1990:40).

Dada a natureza da informação que se pretendia recolher, os instrumentos de

recolha de dados que se consideraram adequados utilizar na pesquisa foram:

análise documental; observaÉo e as entrevistas.

Segundo Trivinus (1995), no estudo de caso o resultado da investigação apenas

tem validade para a mesma, o que significa que não é cientificamente correcto

generalizar os seus resultados, contudo, poderão constituir referência para a

formulação de novas hipóteses que poderão dar corpo e forma a novas pesquisas.

A presente investigação é descritiva, porque os dados resultantes da informação

provocada são recolhidos em forma de palavras e não em forma de números, e os

dados são comprovados com cita$es que representam meios de prova. Os dados

sâo analisados ao pormenor, visto todo o potencial poder constituir uma pista que

permita a sua compreensão mais completa.

O interesse do trabalho encontra-se não só nos resultados finais, mas é atribuída

uma importância equiparada a todo o processo que constitui a presente

investigação.
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6.í - AuÁlse DocutuENTAL

O presente trabalho tem também por base uma forte componente de recolha

documental. Quivy et al (1992), reportam-se à recolha documental como um

processo de recolha de dados preexistentes: dados secundários e dados

documentais. Sierra Bravo (1994), reporta-se à recolha documental, como toda a

variedade de documentos escritos ou de outra forma documental que se encontram

à disposição do investigador. O suporte teorico desta investigação é fruto de cerca

de dois anos de recolha de documentação e reflexeção sobre a temática, com a

finalidade de construir o enquadramento teórico anteriormente apresentado. As

informaçôes provieram também de observa@es, de reflexões pessoais, de

participação em eventos O volume de bibliograÍia sobre a temática desencadeou

uma enorme caminhada para compreender as questões relacionadas com a

temática Qualidade de Vida e Desenvolvimento Local.

6.2 - OesenvnçÃo

O trabalho de observação consiste na "construção do instrumento capaz de

recolher ou de produzir a informaçâo prescrita pelos indicadores" (Quivy et al,

1992:165).

Através da observação directa é possível Íazer o registo das informações

disponíveis, sem que os intervenientes tenham uma intervenção activa no

processo, pelo que o investigador apela, directamente ao seu sentido de

observação.

Por outro lado, através da observaçâo indirecta, é possível obter dados que

constituem a informação procurada, através das respostas dos diferentes

inquiridos, o que representa, através desta forma de observação, uma maior

participação'dos sujeitos em análise e um papel mais activo na produçâo da

informação. Segundo Bruno Deshaies (1992:296), a observação indirecta comporta

algumas "(...) técnicas de observação que incidem nos indivíduos (...)",
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nomeadamênte, nos seus comportamentos, nas reac@es, nas expectativas, nas

opiniôes, entre outros aspectos que podem constituir informaçâo.

Tendo como referência a opinião de Quivy et at (1992:166), " na observação

indirecta, o instrumento de observação é ou um questionário, ou um guião de

entrevista". Com base nos objectivos constantes neste trabalho, a entrevista

poderá permitir um maior contacto com os sujeitos inquiridos e, em simultâneo,

permitir a recolha de informações úteis que, por outra via, não seriam captadas,

para além desta técnica permitir a maior percepção da fiabilidade dos dados

transmitidos.O ter tido a oportunidade de trabalhar durante alguns anos (4 anos) no

CPBESE, contribuiu para uma melhor compreensão das situações observadas e

deu-me a possilidade de confirmar e avaliar os dados recolhidos.

6.3 - A ENrnevrsrA

A entrevista é extremamente adequada "para a obtenção de informações acerca do

que as pessoas sabem, esperam, sentem ou desejam, pretendem fazer, fazem ou

fizeram, bem como acerca das suas explicações ou razõês a respeito das coisas

precedentes" (Gil, 1 989: 1 1 3).

A utilização da entrevista na investigação social torna-se conveniente e necessária

pela aplicação dos processos fundamentais de interacção e comunicação humana.

Tal como refere Quivy et al (1998:253) "correctamente valorizados, estes

processos permitem ao investigador retirar das suas entrevistas informações e

elementos de reflexão muito ricos e matizados"

A entrevista semi-estruturada, permite aprofundar e colher de uma forma

espontânea as vivências dos sujeitos do estudo, essencialmente devido à sua

flexibilidade. Permite colher uma maior riqueza de informação, sem que se perca

de vista os objectivos do estudo. Segundo Bogdan e Bilklen "nas entrevistas semi

estruturadas fica-se com a certeza de se obter dados comparáveis entre os vários

sujeitos" (Bogdan, 1 994: 1 35).

Este tipo de entrevistas (mais utilizado), situa-se entre o ponto completamente

estruturado e o ponto completamente não estruturado do continuum de formalidade
10R
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(Be11,1997). De acordo com Grawitz podem-se classificar as entrevistas segundo

um continuum, vanando entre um máximo e um mínimo de liberdade concedida ao

entrevistado e o grau de profundidade da informação obtida (Carmo 1998).

A relação directa que se estabelece entre o entrevistado e entrevistador favorece a

compreensão do fenómeno. Neste sentido Judith Bell refere que "a forma como

determinada resposta é dada (o tom de voz, a expressão facial, a hesitação, etc.

pode fornecer informações que uma resposta escrita nunca revelaria" (Bell,

1 997:1 1 8).

Para ter um fio condutor, no sentido de não perder de vista os pontos que se

desejam explorar, foi essencial elaborar um guião de entrevista. Lorraine (2003),

considera que o esquema de uma entrevista serve de guia em que o investigador

identifica os temas, os subtemas e as questões orientadoras, por forma a recolher

dados pertinentes para a investigaÉo. O guião deve permitir " explorar livremente

o pensamento do outro, permanecendo ao mesmo tempo no quadro do objecto do

estudo" (Lorraine, 2003: 1 1 1).

Nas entrevistas que foram realizadas entre os meses de Agosto e Setembro de

2004, foi permitido aos entrevistados expressarem-se livremente e responder

segundo o que sentiam e pensavam, tentando sempre orientar a entrevista para os

objectivos anteriormente defin idos.

Bogdan e Briklen (1994), referem que, na investigaçâo qualitativa o número de

sujeitos do estudo depende do que se quer saber, da finalidade da investigação,

pelo que se devem seleccionar casos ricos de informação. Assim, dependendo do

objectivo e do detalhe pretendido, a maior parte dos estudos sâo concretizados

com pequenas amostras.

Em relação aos utentes, foram seleccionados cinquenta (50), (2OYo do total de

utentes das valências), tentando que a amostra reproduzisse o mais fielmente

possível os sujeitos em análise, de modo a conhecer o universo em estudo e tendo

acabado por ter em conta as capacidades de resposta dos entrevistados. Tentou-

se uma aproximação à distribuição proporcional do número total em relação à

idade e ao sexo.

Em relação aos trabalhadores, o critério utilizado para seleccionar a amostra, teve

em conta, os anos de serviço e o percurso de vida. Em simultâneo tomou-se em

t0q
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conta o facto se deixar de provocar informação junto deste grupo de informantes

privilegiados quando se considerou ter chegado a um ponto de saturação e de

repetição das respostas. Uma regra prática defendida por Parse (1985), para

avaliar a adequaçâo do número de sujeitos da amostra é a da saturação de dados

ou redundância. Bogdan (1994), define esta adequaçâo (o número de sujeitos

adequados) como "o ponto a partir do qual a aquisição de informação se torna

redundante".

Assim foram entrevistadas 13 (treze) trabalhadoras e 2 (dois) trabalhadores, (que

perfazem 25o/o do total dos trabalhadores do Centro) e o Sr. Padre Olavo (fundador

e Presidente da Direcção.

6.3. í - CRnRcrenrzaçÃo Dos rDosos ENTREVISTADoS

Os idosos entrevistados na sua maioria eram do sexo feminino, porque são em

maior número na lnstituição e porque se mostraram mais disponíveis para aceder a

uma pequena conversa. Na sua maioria são viúvas (os), o que nos leva a constatar

que a solidâo é um dos factores que leva o idoso a procurar o apoio das

lnstituições.

Procurei um equilíbrio nas idades, no entanto o grupo com o maior número de

entrevistados (as), foi o dos 75-79 anos, aliás a maior parte dos utentes do Centro

tem entre os 75 e os g0 e mais anos, o que vai ao encontro do índice de

envelhecimento da Freguesia.
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Distribuição dos ldosos por Género

42o/o
s Masculino

I Feminino
58o/o

GÉfico í: Fonte CPBESE

GráÍico 2: Fonte CPBESE

Distribuição dos tdosos por Estado Civil

28o/o

60/0
m Casado (a)

r Solteiro (a)

u Viu\o (a)
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Distribuição dos ldosos por Grupos Etários
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Gráfico 3: Fonte CPBESE
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6.3.2 - CanncreREAçÂo Dos TRABALHADoRES ENTRE\rlsrADos

Procurei, entrevistar o maior número, dos que estão no Centro desde a sua

criação, no entanto também foi importante ouvir a opinião de quem é mais novo e

tem menos anos de serviço, daí a distribuição, mais ou menos uniforme pelos

grupos de idade.

Distribuiçao dos trabalhadores por género

e Feminino

I Masculino

Gráfico 4: Fonte CPBESE
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Distribuição dos trabalhadorcs por Grupos Etários
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Gráfico 5: Fonte CPBESE

Distribuição dos trabalhadores por Nívelde
Escolaridade

27o/o

7o/o

w Ensino Básico (4e Classe)

r Antigo 50 Ano

tr 90 Ano

Gráfico 6: Fonte CPBESE

Peia ieitura cios gráÍicos conciuímos e constatamos que foram entrevistacios mais

indivíduos do sexo feminino, isto deve-se ao facto de o maior número de

trabalhadores do Centro Paroquial ser mulheres, isto nâo só porque há mais

mulheres desempregadas na Aldeia, mas também porque o tipo de trabalho

1'.I4
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desenvolvido pelo Centro está mais vocacionado, ainda tradicionalmente, para as

mulheres. No entanto, nâo deixei de ouvir a opinião dos poucos homens que aí dão

o seu contributo e que peio seu papei, contribuem e muito para a meihoria cia

qualidade de vida dos seus utentes.

Analisando o gráfico da distribuiçâo por grupos etários, reparamos que exite um

equiiíbrio, ou meihor ciizencio a maioria cios trabaihaciores tem entre os 35 e os 64

anos de idade, sendo o maior grupo os que se encontram na faixa etária dos 35-49

anos, isto também está relacionado com o tipo de trabalho que se realiza nas

várias vaiências, que exige, responsabiliciacie e conhecimentos, que muitas vezes

são adquiridos com a Idade.

Em relaçâo ao nível de escolaridade salta à vista que o maior grupo 660/o, possui o

ensino básico (antiga 4â ciasse), o que está reiacionacio com as características do

meio em que as pêssoas vivem, história de vida, o meio em que o Centro está

implantado e o tipo de trabalho que desenvolvem.

7 . PROCEDIMENTOS DE ANÁL§E DOS DADOS

Apos a elaboração e aplicaçâo das entrevistas, foi transcrito todo o seu conteúdo.

Procedeu-se à análise e interpretação dos dados recolhidos, e perceber quando

era atinoida a saturacão do câmoo.v'- - _ r_ - _ _ -- t- -

Bogdan e Biklen reportam-se à análise de dados como " o processo de busca e de

organização sisfemática de transcrições de entrcvistas, notas de campo e de

ouiros maieriais que ioram sendo acumuiacios, corr o o'ojeciivo cie aumentar a sua

própria compreensão e de lhe permitir apresentar aos outros aquilo que se

encontro" (1994:205).

Tai como já foi reÍericio, esta dissertação assume um caracter essenciaimente

qualitativo e, a sua principal técnica de recolha de informação utilizada foi a

entrevista, " o conjunto do material compilado no campo não é, em si mesmo, um

conjunio de ciacios, mas é, sim, uma fonte cie ciacios...mesmo as iranscições oas

entrevistas não o são. Tudo isto constitui material documental a partír do qual os

DÂsserÍaçâo de mestrado de Maria Luisa da CosÍa Henrique.s Sardinha
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Con76ibttto para a caracíerização & papei- do CenÚo Paroquial de Bem Estar Socíaí
de Eruldet na quatldade de vi& da população. Um agtudo & caeo

dados serão construídos graças aos meios formais que a análise proporciona."

(Lessard - Herbert; 1994:107).

Na sequência cias informaçôes recoihidas, a técnica priviiegiacia foi a anáiise cie

conteúdo.

7.1 - AttÁursr DE coNTEúDo

Jorge Vala, reportando-se à análise de conteúdo, refere que esta técnica "de

tratamento de informação, tem como finalidade, efectuar inferências, com base

numa logica explicitada, sobre as mensagens cujas características foram

inventariadas e sistematizadas" (1 986: 1 04).

Para Laurence Bardin "é um conjunto de técnicas de análise das comunicações

visan,io obter, por prCIcedimenios, sistemáticos e objecÍr'vos rie descrição do

conteúdo das mensagens, indicadores (quantitativos ou não) que permitam a

inferência de conhecimenfos relativos âs condições de produçãohecepção

(v a i áve i s i nfe i ci a s) o'esfas men sage ns " ( Barci in ; i 995 : 42)'

A totalidade do material transcrito das comunicações, ou seja, das entrevistas,

constitui o "corpus" de análise.

O "Corpus", é constituício por todo o materiai prociuzicio com o intuito à pesquisa,

que no caso da presente investigação é composto pelas respostas das entrevistas.

Para analisarmos o "corpus", agrupamos as diferentes respostas.

A definição cias categorias (codiÍicaçâo do material), merece especiai empenho cia

nossa parte, uma vez que "(...) os esÍudos... serão produtivos na medida em que as

categorias sejam claramente formuladas e bem adoptadas aos problemas e o

conieúcio a anaiisar (...)" (Ghiglione e irriataion, i992:i90) .

A codificação, segundo Laurence Bardin é uma transformação dos dados brutos,

que sendo agregados em unidades, permitem uma descriçâo mais exacta das

características pertinentes do conteúcio (Barciin, i 995). Entâo, uma anáiise cje

conteúdo pressupõe a definição de unidades de registo, de contexto e

eventualmente de enumeraçâo.

Dissertação de m*trado deMaria Luisa da CosÍa Henriqu* Sardinha
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con#ihttlo para a carff|É,rtzação & papd I -C?ntu-Paroquial 
& Be,,r- Éstar sooal

d;'É*td", ia qualida& devtcla da população. Um *tudo & c*o

para vala a unidade de registo ê " o segmento determinado do conteúdo gue se

ca ra cte iz a co I oca n d oo n u m a d a d a catego ri a" (Vala ; 1 986 : 1 1 4)'

ijma categoria e '(...)composta por um iermo-chave que indica a signiiicação

central do conceifo' §ala, 1989:190) e servem para reduzir a complexidade,

identificá-la, ordená-la e atribuir-lhe sentido, para potenciar a apreensáo de dados'

para iiermano Carmo as categorias devem ser exaustivas, exciusivas, objectivas e

pertinentes (Carmo, 1998).

os resultados da análise de conteúdo encontram-se no anexo n.o 03 (grelha de

anáiise), onde é feita a categorização cias perguntas das entrevistas e

apresentados excertos das mesmas'

Dísseríaçâ o de mestrado de Marta LuÀsa da GosÍa Henrtques Sardinha
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Contributo pan a caracterizaÉo e papd do Centrc Paroquial & Bem Éstar Socral
de Eruidel na qualida& devlda da populaç&. Um es,tudo & c*o

III PARTE - DO PAPEL DO CPBESE NA QUALIDADE DE

VIDA DA POPULACÃO
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O impacto da actuação do Cenírra Paroquial de Berrr+EsÍar SocÍal na melhoria da
guatídaOe devlda da população de Évidd. Um eetdo de caso

ol,. FICA OU ESPACIAL DO

OBJECTO DE ESTUDO

'É preciso circunscrever o campo de análises empíicas,

no espaço geográfíco e social e no tempo' (Quivy ef al, 1998:1 57).

Para o prosseguimento de uma pesquisa é necessário delimitar a mesma no

espaço geográfico e social. O espaço geográfico diz respeito à deÍiniçáo espacial

sobre a qual incicie a investigação que, no caso concrêto, se refere à área cie

intervenção do CPBESE, pertencente à freguesia de Ervidel, Concelho de Aljustrel,

Distrito de Beja - Baixo Alentejo.

O Baixo Aientejo, com uma área cie I544,5 km2 e uma popuiação de i35i05

habitantes, representa 31o/o e 25o/o, respectivamente, da superfície e da população

residente na região do Alentejo'4. "O Alentejo é grande, é um terço de todo o

territorio nacionai ocupacio por cerca cie 400 mii habitantes, aii já não há uma

pirâmide populacionat, há um prisma, uma população altamente envelhecida

(Bernardo , 2004:26)

O Baixo Alentejo "em matéria de ciesenvoivimento, apresenta aigumas tencjências

negativas: decréscimo da população; envelhecimento demográfico; saldo

migratório negativo; níveis reduzidos de fecundidade, decréscimo da populaçâo

activa; perda cie importância do transporte fenoviário; persistência cia concentração

populacional nos principais centros urbanos à custa do meio rural; desertificação

das zonas rurais mais deprimidas e mono - culturas; degradaçâo dos solos e do

coberto vegetai autóctone; reciução cirástica cios activos agrícoias; Sub-

aproveitamento da capacidade técnica e científica instalada na região;

envelhecimento de artesâos e fraca organização das empresas do sector;

abancjono cja activiciacie ci pequeno comércio a retaiho, especiaimente nos centros

urbanos, etc...(Reigado; 2001 :37).

laMunicípios do Alentejo 2001 - INE
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O impacto & aduação do Centro Paroquial de Bem-EEÍair Social na melhoria da
qualldade &vida da população de Ervidd. Um esüldo de caso

8.'i - CeRecr=REAÇÃo Do CoilcELHo DE ALJUSTREL

Aljustrel, com uma população residente de 10567 habitantes, Aljustrel foi o

concelho que registou a maior variaçâo negativa de populaçáo residente entre os

ciois úitimos censos, em todo o Baixo Aientejo.ls

Situado no coração do Baixo Alentejo (no distrito de Beja), o concelho de Aljustrel

ocupa uma superfície de 458km2, administrativamente repartido por cinco

freguesias: Aijustrei, Erviciei, Messejana, Rio cie Moinhos e São ioão cie Negriihos

(mapa com localizaçâo do Concelho, anexo n.o 01).

Apesar dos sinais da sua rica história serem bem eloquentes, e de estar fortemente

iigada às minas, Aijustrei continua a ser um município essenciaimente agrícoia

onde, em grande parte se pratica a cultura de cereais em regime extensivo.

Contudo, neste sector de actividade, merece destaque particular a agricultura de

regaciio praticada no perímetro cio Roxo, com prociuçôes agrícoias e horto -
industriais, especiatmente tomate, mas também milho, oleaginosa e leguminosas.

Futuramente, quando do alargamento do perímetro de rega, com a chegada ao

Roxo cia água cie Aiqueva, este potenciai será Íortemente ampiiacio. Por outro iacio,

assiste-se à renovação e expansão da área de olival.

Desde a antiguidade mais distante aos tempos historicamente mais recentes e até

aos nossos ciias, a activicjacie que mais marcou a vicja económica cuiturai e sociai

de Aljustrel foi a indústria extractiva. Ainda hoje não obstante as minas se

encontrarem com a actividade suspensa, (há 10 anos) estando neste momento

apenas com cerca cie 70 trabaihaciores, entre operários e técnicos, quê apenas têm

a função de manter o equipamento limpo e em condições de vir a laborar; existe

um número considerável que trabalha na mina de Neves/Coryo, por isso, o sector

mineiro continua a ser o principai empregacior cias pessoas cio Conceiho.

A Câmara Municipal de Aljustrel vem procurando fomentar atternativas à actividade

mineira que possibilitem o desenvolvimento integrado do Concelho. Para tal, entre

outras meciicias, eiaborou o Piano Estratégico cie Desenvoivimento cio Conceiho cie

Aljustrel (PEDAL) que aponta pistas e propostas com vista a atingir esse objectivo

15 Municípios do Alentejo (2001) - lNE.
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O imprc.to & aduação do Centrc Paroquhl de Bem-Har Social na me//norta da
qualidade devlda da população de Ervidd. Um estudo de caso

(anexo n.o 07) A!ém disso, o concelho conta com importantes inf:"a-esti'utui'as de

apoio à actividade económica como o Pólo lndustrial, onde está instalado o Centro

de Acolhimento de Micro Empresas, e um Parque de Exposiçôes e Feiras moderno

e quaiificacio, cie forma a possibiiitar a reaiização cje eventos reiacionados com as

potencialidades do concelho e da região.

Aljustrel tem também equipamentos sociais e colectivos de inquestionável valor,

que por si só constituem um Íactor relevante cie quaiiciacie cie vicia cios seus

habitantes.

Em virtude da sua situação geográfica, o concelho possui ainda importantes

potenciaiidacies que pociem vir a beneÍiciar, com a Auto-estracja cio Sui e as futuras

vias que ligarão o litoral (Sines) ao interior (Espanha).

UEMOGRAFIA

A freguesia de Aljustrel, sendo a que apresenta uma das maiores dinâmicas

demOgráficas, é também a que maior "peso" relativo tem nO Concelho, O que é

iógico ciacja a acção poiarizadora que a sede cje Conceiho exerce não só em

relação à população, mas também em relação às actividades económicas.

Dado o envelhecimento da população e o cada vez menor número de crianças, nâo

parece previsívei uma renovação cja estrutura etária no curto e no méciio prazo. A

estrutura etária da população surge duplamente envelhecida, à semelhança de

outros concelhos da Região (lNE, 2001)16. Segundo dados do INE (2002), existem

no Conceiho, três Lares cie icjosos e cinco Gentros cie Dia, enquanto que Creches

apenas existem duas.

trtnír-c FrE EltlrE! ar=^,aa=artaaí7attva9L vE Ert I Ebt tEvarrrErr a v

O indíce de envelhecimento do Concelho é de 178o/o, do Alentejo é de 162.70/o e do

País é de 102.2o/o (dados do INE -2001).

í6 Anexo n.o o5

'7 lndíce de envelhecimento = Pop. 65 e + anos / Pop. 0-14 anos x 100
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O impacto da actuaçfu do Cenírro Paroquial de Benlr*Ar SocÍaí na melhoria da
qualtdade & vida da população de Hvidd. Um estudo de caso

pnóÉônçÀo DE JovEilsts

Aljustrel z 13o/o

Alentejo :13.7o/o

PoÉugai: 16.002ô

A proporção de jovens é mais baixa que no Distrito e no País (lNE, 2001).

PnoponçÃo DE rDososíe

Aljustrel:23%

Alentejo:22.3o/o

Portugal: 16.4o/o

A proporção de idosos é mais elevada que no Distrito e no País, que vem de

encontro ao índice de envelhecimento e como podemos observar a seguir com os

ciacios do ínciice cie rejuvenescimento em que o cio Conceiho é o mais baixo (iNÊ,

2001).

_--__-___m
I NDIGE DE RE'UVENE§GIMENTO- -

Aljustrel: 107

Alentejo: 112

Portugal:-i43

Analisando estes números, concluímos que Aljustrel é um concelho envelhecido e

que as apostas no seu desenvolvimento, deverão passar por criar condi$es para a

fixação cia popuiação jovem; certamente o PEDAL (Piano Estratégico para o

Desenvolvimento do Concelho de Aljustrel)2í, irá contribuir para o desenvolvimento

18 Prnnnrnán dc invcns = nnn O-14anos / Poo R-esidente x 100
,, ilõ;;a; iliã;;; = F;o ãi;;;;;; iF"p ilãJúã"t" *ioo
^lndíce de §uvenescimento = PoP. 0-14 anos / Pop, Residente x 100
2'Anexo n.o ú
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O impaclo & actuaçfu do Centrc Paroqutal de BetwBstar Social na melhorta da
qualldde & vida da população de Eruidd. Um esttdo de caso

loca! do Concelho, pois, segundo Roque Amaro (2C00), 'a desenvalvimenta tvwçr, e

integrado e muttidimensional, porque está no quotidiano com impacto tendencial

em toda a comunidade, poÍs só assr'm, segundo uma grande diversidade de pontos

cie paftida, cie protagonrsÍag de soiuções, de caminhos, cie iimos e resuiiacios, o

desenvolvimento é local" (Amaro;2000: 48).

Com actividade económica H o/o M o/o

Empregada 2328 93o/o 1 308 8Oo/o

Desempregada 187 7o/o 342 2Oo/o

Total 2515 10Oo/o 1650 100o/o

Sem actividade económica

Estudante 2042 54o/o 2990 53o/o

Doméstica 481 9o/o

Reformada/aposentada 1383 38o/o 1742 31o/o

lncapacitada p/trabalho 125 3o/o 134 2.3%

Outra situação 203 5o/o 262 4.7o/o

Total 3753 100% 5609 lAOo/o

Tabela 2: Pop-ulação residente eom'!5 ou + enos- segundo a eon-dição e perante a actividade

económica (Fonte: INE - Recenseamento da população . Censos 200í)

Pala nheanranãn r{n nrrar{rn rrarifinamnc nr!ê n nírmern de mttlheres á sllnerior aot 
=ici.lrir,§E;iyqy€i'v 

uv'{ia€:i:i'J uGiiiaavq;ii'!j- Yu- v i.siirsiv vv ii.vr..v.ve v vv],v

de homens, no entanto, não total de população empregada, o número de homens é

superior, na população desempregada já é maior o número de mulheres. Na

popuiação sem activiciacie económica, veriÍicamos que é maior o número cie

estudantes do sexo feminino, aliás isto está de acordo com todos os estudos, o

mesmo se passa em relação à população aposentada, mas também, na populaçâo

iciosa há mais muiheres cio que homens.
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O impacto h actuação do Centro Paroquial de BerwEstar Socíal na melhoria da
qualidade devida da população de Eruidel Um estudo de caso

População desempregada segundo o grupo etário
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Gráfico 7: Fonte: INE -Anexo n.o 5

Pela análise do gráfico verificamos que o maior número de população

desempregada se encontra na faixa etária entre os 15 e os 44 anos, o que nos

leva a concluir que o desemprego no concelho, atinge a população em idade mais

activa.
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O impacto da actuaçtu do Centro Paroquial de BerwÉçtar Social na melhoria da
qualidade de vida da população de Eryidel. Um estudo de caso

Gráfico 8: Fonte anexo n.oS

Pela análise do gráflco, .,,erificamcs que o maior número de Cesempregadcs tem c

ensino básico completo, os restantes distribuem-se equitativamente pelos vários

níveis e graus de ensino, repare-se no entanto que não temos desempregados

com ensino médio.

DisseÉagão de mestrado de Maria Luisa da CosÚa Henriques Sardinha

1?§



O impacto da actuação do Centro Paroqulal de Bem-Estar Sociaí na melhorta da
qualidade devida da populagão de Eruidel. Um estudo de caso

8.2- CanaciaRizÂÇÃo DÂ FREGüEsIÂ DE Envroei

A denominada Freguesia de S. Julião de Ervidel pertencia ao Concelho de Beja,

tendo sido transferida para o de Aljustrel em 6 de Novembro de 1936.

Do iargo fronteiro à igreja, a paisagem sobre a aibufeira cjo Roxo, é a percier cie

vista e a presença desta enorme massa de água quase nos faz esquecer que nos

encontramos em pleno Baixo Alentejo, tradicionalmente de clima quente e seco e
cie estiagem ionga.

Povoação muito antiga., como Montes Velhos, Ervidel é actualmente indissociável

da barragem que abastece o perímetro de rega do Roxo. Desde sempre, foi terra

cie vinho, azeite e cereais.

Aliás, a produção de vinho de todo o concelho tem estado a concentrar-se nesta

freguesia.

Devicjo à importância cia expioração agrícoia na freguesia, a Câmara Municipai cie

Aljustrel adquiriu o espolio reunido pelo SR. Saraiva, antigo presidente da Junta de

Freguesia de Ervidel. Este espólio foi musealizado, por iniciativa da idealidade,

num novo espaço aclaptacio para o efeito, o Núcieo Rural cie Erviciei cio Museu cie

Aljustrel onde se poderá observar a recriaçâo de uma casa rural, instrumentos de

agricultura e o «Ciclo do Trigo», onde se faz um périplo pela cultura deste cereal

ciesde a escoiha cja semente ao fabrico cio pão.

AREA TERRITORIAL

A freguesia ocupa uma área de 39km2 que corresponde a 8,5o/o do território do

concelho (458,4Km2) e é constituída por um único núcleo populacionat e por

alguns montes dispersos, (habitações rústicas agrícolas).

POPULAçÃO

De acordo com o INE (Censos 2001) a freguesia tem uma população de 1.309

habitantes, dos quais 22 vivem em montes e 28.9o/o da população da Aldeia tem

mais de 65 anos de idade.
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O impacto da actuação do Centrc Paroquial de Betwffiar Socia, na melhorta da
qualidade devida da população de Eruidel. um estudo de caso

ACTI!'I DAD ES ECO].TOI4 ! CAS

Agricultura e pecuária (12,9o/o), serralharia e carpintaria (12.3o/o), actividade mineira
(1 5,4o/o), outras (59.7 Yo).

FESTAS E ROMARIAS

Festas popuiares (juiho), Nossa Senhora cia Conceiçâo (Hgosto), Feira cio Vinho e
da Vinha (Agosto), Vin & Cultura (Novembro).

PATRififiONiO ED|FICÂDO

Edifício sede da Junta de Freguesia, Ermida de s. pedro ( séc. xvill) lgreja

Matriz(séc. XVI - Xvlll). Moinhos de Vento, Chaminés.

PONTOS DE INTERESSE

Aciegas, Núcieo Rurai cie Ervicjeii Fuiuseu cie Hijustrei. Lagar cie Azeite. Ecjifício cia

Escola Agrícola coronel Mourão, Barragem do Roxo, zona de caça.

- CÂRACTERIZÂÇÃO OE POPi.jLAÇÃO

Tl!çt" 3: Comparação do Totale dao/o da População da freguesia em í971, í98í,
1991 e 200í

Ãt l!, Talal aanr.laaâ^r rrlClr PrrPr'.lqgctv Llama--I tlJftfErr§ ot-,o tr..lr.^-^^llrLtlt lE r s5 otlo

1971 2170 1 030 46.22 1140 52.54

1981 1685 824 48.50 861 50.46

í99í 1599 792 49.54 807 50.46

2001 1309 655 50.03 654 49.96

Fonte - Censos lNE, 2001

Dlbseraçâo oê mesÍracio cie Maria Luisa oa eosta Henriques sarciinha
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O impacto h actuação do Centro Parcquial de Bem.Estar Social na melhoria da
qualidade devida da população de Ervidel. um estudo de caso

Pela análise do quadro verificamos que a população tem vindo a diminuir
substancialmente, não me é possível apresentar o Censo íg71 por grupos de
idades por o INE não possuir esses dados ao nívet de Freguesia. No entanto

verificamos que em quatro décadas houve uma diminuição de 861 indivíduos.

População da Freguesia de Ervidelem 200í

85+
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40-44
35-39
30-34
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Gráfico 9: Fonte - anexo n.o5

População Masculina da Frcguesia de Ervidel em 1g9í

22o/o 17o/o

11% E0-14anos
r 15 - 24 anos

a25-64
o 65 ou +anos

5Oo/o

Gráfico 10: Fonte - anexo n.o5
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O impacto da actuação do Centro Paroquial de Bem-Estar Social na melhoria da
qualidade devida da população de Ervidel. Um estudo de caso

População Feminina da Freguesia de Ervidelem í99í

13o/o

31o/o
'110/o e0-14anos

r 15 - 24 anos

a25-il
g 65 ou +anos

45o/o

Gráfico í 1: Fonte - anexo n.o5

Gráfico í2: Fonte - anexo n.o 5

Comparação da População da Freguesla de Ervidelem í98í e 200í
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O impacto da actuação do Centro Paroquial de Bem-Éstar Soclãí na melhorta da
qualidade de vida da população de Eruidel. Um estudo de caso

Comparando com o censos de 1981 e 2001, se analisarmos em pormenor o

gráfico, verifica-se uma diminuição nos grupos dos O - 14 anos, o que poderá estar

relacionado com a baixa fecundidade, há também uma diminuição na populaÉo

activa, o que poderá estar relacionado com o êxodo da população para zonas onde

poderão ter emprego, à procura de melhor condições de vida (qualidade de vida).

No grupo de 65 e mais anos dá-se fenómeno contrário, há um aumento não muito

significativo, mas que reflecte a realidade do Alentejo e do País, aumento da

população idosa.

Através da decomposição da populaçáo em grupos funcionais, que têm por base o

critério idade,22 podemos proceder a algumas interpretações através de lndíces

Resumo23, que resumem a informação existente. Com a ajuda de índices

pretende-se obter o peso de cada grupo no total da população e para além disso

podemos saber se o peso do grupo decresce ou aumenta, ou seja, saber se uma

população está a envelhecer ou a rejuvenescer. Observe-se os seguintes gráficos:

lutilizou-se os denominados grupos funcionais económicos: 0-14 anos; 15€5 anos; 65 e + anos.
ãíndice de envelhecimento = Éop. 65 e + anos / Pop. 0-14 anos x 100

Proporção de ldosos = pop. 65 e +anos / Pop.residente x 100
indice de rejuvenescimento =Pop.20 -29 anos / Pop. 5564 anos x 100
Proporçáo de Jovens = Pop. 0-14 anos / Pop. Residentex 100
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A impacto da actuação do Centro Paroquial de Bem-Estar Social na melhoria da
qualidade de vida da população de Eruidel. Um estudo de caso

Gráfico 13: Fonte - anexo n.o 5

Gráfico í4: Fonte - anexo n.o6
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O impacto da actuação do Centro Paroquial de Bem-Estar Social na melhoria da
qualidade de vida da população de Eruidel. Um estudo de caso
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Gráfico í5: Fonte - anexo n.o6

O índice de envelhecimento na Freguesia e nas três décadas tem vindo sempre a

aumentar como podemos verificar. Em 2001 é bastante elevado, superior ao nível

do País e mesmo ao nível do Alentejo - Portugal - 102.2; Alentejo 162.7', Concelho

deAljustrel é de 178. (lNE, 2001). Na Freguesia de Ervidel observamos um valor

superior a 180, o que demonstra o grande envelhecimento demográfico da mesma.

Em relação à proporção de jovens de 1981 a 2Aú tem vindo a diminuir

substancialmente, enquanto a proporção de idosos tem vindo a aumentar, o que se

verifica em todo o Alentejo (lNE, 2001).

O índice de rejuvenescimento, desceu em 1991, mas voltou a subir em 2001. No

entanto este resultado é conjuntural, fruto da redução de efectivos observados nas

gerações com idades entre os 55 e os 64 anos e que o censos de 2001 reflete.
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A impacto da actuação do Centro Paroquial de BerwBstar Socíaí na mehorta da
quatidade devida da população de EruideL Um estudo de caso

- CnRncreREAçÃo DA PoPULAçÃo EM TERMoS Pnorlsstomts

Habilitações literárias da População da Freguesia de
Ervidel

t1 6

181

459

e Analfabeto

I Ensino básico incomPleto

u Ensino básico

g Ensino secundário

r Curso médio

g Curso superior

Gráfico í6: Fonte - anexo n.o 5

Ao olharmos para este gráfico verificamos que ainda é elevado o número de

habitantes analfabetos e com ensino básico incompleto, no entanto, 35% têm o

ensino básico completo, no entanto é muito baixo o número de técnicos médios e

superiores, não nos foram fornecidos dados relativos à formação profissional.

Gráfico í7: Fonte - anexo n.o5
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A impacto da actuação do Centro Paroquial de Bem-Estar Social na melhorta da
qualidade de vida da população de Eruidel. Um estudo de caso

Verificamos gue o maior número da população activa, trabalha ligada ao comércio,

isto porque grande parte dos jovens trabalham em Beja, seguindo-se a extra$o

mineira (19,4), nas minas de Neves/Corvo. No entanto gostaria de salientar o n.o

de trabalhadores que se ocupam na agricultura (12,90/o) e dos que se ocupam no

apoio a idosos/crianças (12,3o/o), estar tão próximo.

Distribuição da população por localde trabalho

0,60/o 5'2o/o

1,5o,Â

36,50/o
53,10/o

a Freguesia de Enidel

I Concelho de Aljustrel

o Distrito de Beja

o Região Alentejo

I Fora do país

e No país

3,10Á

Gráfico 18: Fonte - anexo n.o 5

Uma grande percentagem trabalha na Freguesia, sendo os empregadores: Centro

Paroquial, agricultura, comércio, Escola E.8.1, Junta de Freguesia, Caixa de

Crédito Agrícola, GNR.
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A impacto da actuaçfu do Centro Paroquial de Ber*Fstar Social na mehorta da
qualidade de vida da população de Eruidel. Um estudo de caso

Distribuição da populaçâo por Tipo de Trabalho

0,9o/o0,3o/o
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r Gonta Outrém
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g Outra

72,30/o

Gráfico í9: Fonte - anexo n.o5

A maioria trabalha por conta de outrém, no entanto já há um número significativo a

trabalhar por conta propria - pequeno comércio e agricultura.

Grffico 20: Fonte - anexo n.o 5

Verificamos que uma grande percentagem (76,7%) é efectiva, no entanto ainda é

grande o número daqueles que não têm uma situação de segurança no trabalho

(23,3o/o).
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O impacto da actuação do Centro Paroquial de BerwEstar Social na methorta da
qualidade &vida da população de EruideÍ Um estudo de caso

Gráfico 2í: Fonte -anexo n.o 5

- DlsrRleuçÃo Dos REFoRMADoS sEcuNDo A pRoFrssÃo ExERctDA NA vlDA AcrlvA

Gráfico 22: Fonte - anexo n.oS
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O impacto da actuação do Centro Paroquiat de Bem-Estar Socíaí na melhoria da
qualidade de vida da população de Eruidel. Um estudo de caso

Constatamos que a maioria dos reformados tinha como actividade a ag ricultura, o

que reflete bem a característica da freguesia, uma freguesia rural, cuja principal

actividade económica até aos anos 70 foi agricultura.

- CRRncreRzAçÃo DA PoPULAÇÃo DESEMPREGADA

Local do emprego anterior

5,6o12,3Yo

27,30/o

e Freguesia de Ervidel

r Concelho
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g País

r Fora do País
58,0%

6,80/o

Gráfico 23: Fonte - anexo n.o5

Verificamos que mais de metade da população activa, trabalhava na Aldeia

(S3,1%) o que na leva a concluir que se trata de uma Aldeia com alguma actividade

laboral.
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O impacto da actuaçfu do Centro Paroquial de Bem-Eshr Social na melhorta da
qualidade &vida da população de Eruidel. Um estudo de caso

Motivo do Desemprego
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Gráfico 24: Fonte - anexo n.o5

Duração do Desemprego

12,Oo/o

40,70/o
21,30/o

e 6 MESES

r 6 MESES A 12 MESES

tr1A2ANOS
É2 A 3 ANOS

13A4ANOS
g MAIS DE 4 ANOS

12,Oo/o
3,8%

10,20Á

Gráfico 25: Fonte - anexo n.o 5

Verificamos que existe o desemprego de longa de duração, pois 4O,7o/o, está na

situação de desemprego à mais de 4 anos.
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O impacto da acfitação do Centro Parcquial de Bern-Estar Social na melhoria da
qualidade & vida da população de Eruidel. Um estudo de caso

Meios de SubsisÉncia durante o Desemprcgo

13,50/o
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Gráfico 26: Fonte - anexo n.o 5

Os meios de subsistência são os de maior destaque o subsídio de desemprego e

outros, neste destacamos os pequenos trabalhos agrícolas sazonais, como seja a

altura da "palha' que emprega muita gente, a "apanha da uva', do tOmate e do

melão" em Montes Velhos.

- CRRIcTERIZAçÃo Ao NIvEL DA HABITAçÃo
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Gráfico 27: Fonte - anexo n.o 5
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O impacto da actuação do Centro Paroquial de Bem-F-star Social na melhorta da
qualidade de vida da população de Eruidel. Um estudo de caso
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Gráfico 28: Fonte - anexo n.o 5

GráÍico 29: Fonte - anexo no5

N.o de divisões por habitação

10,00ó

15,0%
@ 1-2

I 3.4

tr5€
o 7 OU MAIS

55,00/o

20,00/o

Dissedaçâo de mestrado de Marta Luisa da CosÍa Henrtques Sardinha

140



O impacÍo da actuaçfu do Cento Parcquiat de Bemffir Socrbí na melhoria da
qualtdade b vida da populqão de Erutdd. Um estudo de caso

Em relação à habitacão:

A maioria tem casa própria, muito poucos são os que não têm saneamento básico,

no entanto, há um esforço da Junta de Freguesia, para acabar com estas

situações.Quanto ao número de divisões verificamos que a maioria tem apenas

uma ou duas divisões, compondo-se de quarto e sala, no entanto há um número

considerável com 3 ou 4 , o número de divisões está até certo ponto relacionado

com o número de habitantes por habitação, são poucos os casos de grandes

agregados.

Um país ou uma região define-se do ponto de vista económico e social pelos

recursos que tem e da forma como são aproveitados.

A Freguesia de Ervidel possui uma população envelhecida, um índice de

rejuvenescimento baixo, um nível de desemprego de longa duração elevado, uma

população com um nível de habilitações literárias baixo, e com poucas

qualificações proÍissionais, perante este quadro , quase poderemos afirmar que é
uma população que se poderá tornar "excluída".

No entanto, a Freguesia pertence a uma região que possui potencialidades para se

desenvolver; o que é preciso, é apostar no aproveitamento do recursos existentes,

fazendo deles a base de apoio para as medidas de política económica e social a
prosseguir.

A Convenção lnternacional sobre os Direitos Económicos, Sociais e Culturais da

ONU (ICESR) reconhece "o direito de cada um a um nível de vida adequado para

si e para sua família, incluindo alimento, vestuário e habitação adequados e à
continua melhoria das condições de vida"
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O imprcto da actuação do Centro Paroquial de BetwEsÍrrr §ocÍal na melhorta da
qualidade &vida da população de Eruidd. Um eshtdo de caso

8.3 -cnnncrEREAçÃO DO CENTRO PAROGTUIAL DE BEiI|-ESTAR soclAl

ERvroel

O CPBESE é uma lnstituição Particular de Solidariedade Social, dotada de

personalidade jurídica, adquirida mediante a aprovação dos respectivos estatutos

iniciais, por despacho do Subsecretário de Estado da Segurança Social de

26l}gt74, que se inseriu na ordem canónica por decreto Ordinário Diocesano de

Beja de O2tO7t84, nos termos do Estatuto aprovado pelo Decreto - lei n.o 119/83 de

25 de Fevereiro, estando, assim, abrangida pelas disposições concordatárias 24. O

Centro Paroquial tem por objectivos:

1 - Fomentar, nas populações a que se dirige, o espírito de solidariedade e entre

ajuda;

2 _ Promover acções conducentes a participar no desenvolvimento integral da

comunidade de Ervidel e sua área de influência, com especial atenção aos mais

carenciados e aos socialmente excluídos;

3 _ Promover espiritual, cultural e socialmente as pessoas e famílias, no respeito

da sua dignidade e direitos, dentro dos princípios da fé e moral católicas, sem cair

em discriminações de ordem ideologica, política, etnica ou confessional;

4 _ Participar na resolução das questões sociais, educativas, de saúde e culturais

da população de Ervidel e sua área de influência, especialmente do idosos, das

famílias, dos jovens, das crianças e ainda às pessoas mais carenciadas atingidas

pelo infortúnio.

Historial

Quando, em 1970, o Sr. Padre Olavo chegou a Ervidel, apercebeu-se de que a

Freguesia era muito pobre, com muito desemprego, estava-se no início da crise da

agricultura no Alentejo, havia muitas mulheres desempregadas, com poucas

2a Anexo n.o 3
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O impado & ac'tuação do Centrc Paroquial de Bem-Eshr Social na melhoria da
qualidade de vida da ppulação de Eruidd. Um estudo de caso

habilitações literárias e profissionais, na sua maioria trabalhavam na agricultura

desde os 10/12 anos de idade.

Escola de tapetes de Arraiolos

Através da Comissão Fabriqueira da Paroquia de Ervidel é criada a escola de

Tapetes de Arraiolos, quê começa com um pequeno grupo de mulheres e jovens,

mas segundo o Sr. Padre Olavo, os lucros provinientes da venda dos tapetes no

estrangeiro (Alemanha e Holanda), nâo são suficiente para resolver os problemas

das mulheres e da comunidade.

Escola infantil e actividades de tempos livres

É então criado, em Novembro de 1973, o Centro Paroquial de Bem Estar Social de

Ervidel, depois de aprovados os estatutos, é criada a Escola lnfantil de Ervidel,

com o pré-escolar e a actividade de ocupação de tempos livres, entretanto a acção

do Centro estende-se ao Concelho de Aljustrel - Freguesias de: Aljustrel, Corte

Vicente Anes, Junjeiros e Montes Velhos, chegando a atingir 155 crianças, das

quais 108 com serviço de cantina (almoço e lanche) e 17 crianças das actividades

de tempos livres.

Entretanto para o funcionamento da Escola lnfantil, foram adaptadas umas

instalações de uma antiga cavalariça, muito do trabalho de construção civil, foi feito

por jovens holandeses e alemães que nas suas férias vieram trabalhar como

voluntários nesta obra. As despesas foram suportadas pela Paróquia e por

benfeitores Holandeses e alemâes.

Para se dar a possibilidade de emprego a jovens e mulheres da Aldeia, recorre-se

ao apoio de 4 Freiras Doroteias, com larga experiência na área da Educação

lnfantil, que durante alguns anos transmitem a sua experiência e saber.

Centro de Dia e Apoio Domiciliário

Entretanto começam a surgir problemas com a formadora da Escola de Tapetes e

os lucros não eram muitos, que justificassem manter a actividade, por sugestão do

então Presidente da Junta de Freguesia de Ervidel e de alguns parceiros como a
1A?
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O impacto & actuaçfu do Cento Paroquial de Ben-ÉsÍair Sociaí na mehorta da
quatldade de vtda da população de Eruidel. Um esttdo de caso

Cáritas Diocesana de Beja, e também face à diminuição da natalidade e o Estado

ter assumido a criação da rede práescolar do Concelho de Aljustrel, o Centro teve

de reconverter essa actividade para o apoio à terceira ldade no ano de 1982, sâo

então criadas as valências de Centro de Dia e Apoio Domiciliário. Ao encerrar-se a

escola de tapetes, as mulheres que aí trabalhavam, são na sua maioria absorvidas

por estas valências, mais uma vez se aposta nos recursos humanos locais e na

formação no local de trabalho. É assim que se recoÍre a um estágio de cerca de

um mês, pago pela Paroquia, para as primeiras trabalhadoras, numa instituição no

Caramulo.

Lar de 3'idade

Entretanto com o passar dos anos, os idosos do Centro de Dia e Apoio Domiciliário

começam a ficar mais debilitados e a exigir mais cuidados. Colocam-se então

algumas questões a par destes problemas. Como prestar mais cuidados a esses

utentes e como absorver a mão de obra que ficaria sem emprego ao encerrar-se as

actividades infantis? E então que o Sr. Padre Olavo toma a decisão, em Outubro

de 1987, e mais uma vez com o apoio dos parceiros, população local, Cáritas

Diocesana de Beja e doadores estrangeiros, de aumentar as instalações do Centro

de Dia, comêça entâo a nascer o lar de 3a ldade, que se vai constantemente

adaptando às exigências do Centro Regional de Segurança Social, por quem é

subsidiado. Os idosos utentes das várias valências do Centro Paroquial, são

maioritariamente do Concelho de Aljustrel e da Aldeia de Ervidel e a maior parte

são bastante pobres, com reformas mínimas alguns é o pessoal administrativo do

Centro que regulariza a situação de reforma junto da Segurança Social.

Valorização de quadros

Entretanto continua o Gentro a apostar na formação dos seus trabalhadores, é

assim que aquando da criação do Lar, vêm trabalhar para a Paróquia duas lrmãs

mexicanas com larga experiência em 3a idade e que no local de trabalho dão
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O impacto da acfuação do Centro Paroquial de Bem-Estar Social na melhoria da
qualidade de vida da população de Eruidel. Um estudo de caso

formação ao grupo de trabalhadores desta valência, Entretanto em 1995, em

parceria com o Centro de Emprego e Formaçáo Profissional de Beja, é feita uma

formação de 600 horas.

Entretanto um pequeno grupo de cinco trabalhadoras, frequentou em 2004, na

Cáritas de Beja, um curso de Geriatria, apoiando o Centro o transporte das

mesmas. "Aa aprendizagem não é apenas a satisfação das necessidades,

envolvendo também o reconhecimento dos objectivos, das intenções, motivaçôes e

aspirações dos sujeitos" (Vala; 2000:331) .A preocupação de valorização de

recursos humanos tem assim por objectivo o desenvolvimento das capacidades do

homem como um meio eficaz não só da sua realização pessoal, como também de

assegurar o progresso geral, social, cultural e económico da

sociedade.

Cormaração do n.o de Trabalhadores adnütidos no CPBESE
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Gráfico 30: Fonte - anexo noS

Pela análise do gráÍico verificamos que 1989 e 2000, foram os anos em que houve

mais admissões ; em 2004, houve muito poucas admissões de pessoal. Os dois

anos de maiores admissões estão relacionados com o aumento de utentes nas

diferentes valências e a necessidade de admissão de quadros técnicos, não só

para responder às exigêngias e normas do Centro Regional de Segurança Social

de Beja, mas, também para a melhoria da qualidade de prestação de serviços aos

utentes ê por consequência a melhoria da sua qualidade de vida.
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qualidade de vida da população de Eruidel. Um estudo de caso

Comparação dos Trabalhadores do CPBESE porGrupo Etário
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Gráfico 3í: Fonte - anexo no5

AveHçRoos:

Profissionais de saúde:

. 1 médica (part - time)

. 1 enfermeira (part - time)

. 1 Fisioterapeuta (part - time)

. Ao admitir trabalhadores especializados na área da saúde, mais uma vez

constatamos a preocupação do Centro Paroquial com o bem-estar e qualidade

de vida dos seus utentes.

RegoÊnCIA DOS TRABALHADORES:

Ervidel 27

Aljustrel 2

Beja 2
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quatidade de vida da população de Eruidel. um estudo de caso

comparação do nívelde escolaridade dos Trabalhadores

do CBPESE segundo o género
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Gráfico 32: Fonte - anexo noS

ObservaCão exclui os avençados (3), dos quais 2 são licenciados e 1 pós - graduada'

Este gráfico reflete bem a realidade da maioria dos trabalhadores do CPBESE, o

nível de habilitações literárias, é baixo, pois muitos não tiveram, como já

anteriormente referi, possibilidades de frequentar a escola até mais tarde, muitas

começaram a trabalhar ainda crianças, com cerca de 12 anos, no campo' para

contribuir para o sustento da família.

Parcerias

Existe uma ferramenta de abordagem territorial do desenvolvimento privilegiada

para conceber e operacion alizar no terreno as políticas de desenvolvimento local'

Esta ferramenta, da qual avançamos uma breve definição, São aS parcerias: uma

forma de cooperação entre todos os actores envolvidos na gestâo de cada factor

de produção, num sistema que permita um desenvolvimento sustentável. As

parcerias são uma "malha" de relações horizontais e vefticais que asseguram uma

coordenação e colaboração entre vários sectores da sociedade (públicos e/ou

privados), numa interacção que envolva a comunidade local (cerqueira; 2001 :100)

As parcerias permitem também um maior envolvimento das instituições locais na

análise e na resolução dos problemas que se colocam, o partenariado favorece o
147
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O impacto da actuação do Centro Paroquiat de Bem-Estar Social na mdhorta da
quatÍdade de vida da população de Eruidel. Um estudo de caso

aparecimento de soluções pertinentes e eficazes. Constitui um factor mobilizador

das força locais e das próprias comunidades, reforçando elos de solidariedade e de

união em torno de valores @muns, federando interesses e conferindo maior

representatividade face a interlocutores exteriores.

Maria do Rosário Serafim (1999), revelando a importância das 'parcerias locais",

diz-nos que "...os múttíptos protagonisÍas desfes proiectos /ocats, geradores de

dinâmicas colectivas e tenitoríaL's são fundamentalmente autarquias, instituições

p(tbticas e assocrações da sociedade civil, que vão cancretizando um número de

projectos de desenvolvimento tocal cujos srnais...", segundo a opinião da autora,

'apontam para intervenções crescentemente qualificadas e qualificantes..."

(Serafim; 1999:12).

O Centro Paroquial para o bom desenvolvimento das suas actividades e para

responder ao referido nos seus estatutos, no art.o 20, alíneas 7 e 8 (anexo n.o3),

mantém parcerias com:

Sequranca Social

Apoio financeiro através de acordos de cooperação

Aconselhamento técnico

Acompanhamento/avaliação do Apoio Domiciliário

Câmara Municipal de Aliustrel/Junta de Frequesia de Ervidel

Elaboração de projectos e acompanhamento técnico de obras

Ministério da Saúde

. Articulação da valência de Apoio Domiciliário através do Centro de Saúde de

Aljustrel

lnstituto de Empreqo e Formacão Profissional

lntegração de trabalhadores desempregados de longa duração ao abrigo de

Planos de Actividades Ocupacionais
14R
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A impacto da actuação do Centro Paroquial de Bem-Étar Social na mehorta da
qualidade de vida da população de Eruidel. Um estudo de caso

Distribuicão Dos Utentes Por Valências

O Centro Paroquial possui, neste momento 101 utentes distribuídos pelas três

valências, a tendência é aumentar o número de utentes , pois a lista de espera é

grande, mas para isso é preciso fazer obras para aumentar a parte física, isto no

que respeita ao Lar de 3a ldade e para utentes de fora da Freguesia, pois para os

que vivem na Aldeia o Centro tem procurado melhorar a qualidade da prestação de

serviço do Apoio Domiciliário.

Distribuição dos utentes do GPBESE por valência
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Gráfico 33: Fonte - anexono5
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O impacto da actuação do Centro Paroquial de Bem-Estar Social na melhoria da
qualidade & vida da população de Eruidel. Um estudo de caso

Distribuicão dos utentes por valência. qruoo etário e qénero

Distribuigão dos Utentes do Centro de Dia por Género e
Grupo Etário
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Gráfico 34: Fonte - anexo noS

Maior número de utentes do sexo masculino, o que nos leva a concluir que as

mulheres pouco recorrem a este Serviço, pois, conseguem ocupar-se em casa, e

tornam-se dependentes muito mais tarde.

Distribuição dos Utentes do Apoio Domiciliário por Género e
Grupo Etário
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Gráfico 35: Fonte - anexo no5
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O impacto da actuação do Centro Paroquial de Ber*Estar Social na mehorta da
qualidade devida da população de Eruidel. Um estudo de caso

A diferença no total entre sexos é mínima (2). No entanto se analisarmos

pormenorizadamente o gráfico verificamos que os indivíduos do sexo masculino

começam mais cedo a precisar de apoio domiciliário, isto e porque neste caso,

vivem sozinhos, mas também ainda se sentem capazes de se manterem em casa,

mais uns anos com este apoio.

Distribuição dos Utentes do Lar de 3a ldade por Género e
Grupo Etário
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GráÍico 36: Fonte - anexo noS

Há uma situação que nos poderá chamar a atenção, de um indivíduo do sexo

masculino na faixa etária entre os 55-59 anos, já na instituição, mas trata-se de um

utente portador de deficiência e que não podia continuar no seu domicílio, porque a

família não tem condições para o apoiar.

A partir dos 75 anos verificamos que há mais ou menos um equilíbrio entre os

sexos. No entanto o total embora com uma diferença mínima, mostra que há uma

diferença entre o sexo masculino e feminino a nível da dependência.
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O impado da actuação do Centro Paroquial de BerwEstar Social na mdhorla da
qualtdúe &vÍda da população de Eruidd. Um estudo de caso

I - APRESENTAçÃO DOS RESULTADOS

Neste Capítulo pretendo comentar de forma breve, os resultados obtidos e

analisar os dados considerados relevantes.

9.í - Em neuçÃo aos TRABALHADoRES

A análise de dados evidência que estão satisfeitas com a qualidade de vida

que o emprego lhes proporciona. A noção de qualidade de vida pode reter

semprê um elemento de subjectividade, assim como de diversidade cultural.

A avaliação feita pelos trabalhadores pode ser tipificada em duas categorias:

factores de natureza pessoal/familiar e factores de natureza profissional.

Relativamente aos factores de natureza pessoal e familiar, o emprego conduzÍu

sobretudo a uma estabilidade económica que se reflectiu, sobretudo, na

melhoria da habitação, na educaçâo/instrução dada aos filhos, "alguns a

frequentarem a universidade, quando os pars não têm mais do que a 4a

c/asse. " Algumas entrevistadas frisaram também o facto de" poderem apoiar os

filhos que trabalham fora da Aldeia, pois podem olhar pelos netos, assim como

os seus pais já idosos. "

Ainda no aspecto pessoal o facto de se estar a fazer um trabalho que se gosta,

dá um "certa motivação e gosÍo pelo que se faz", sentem-se úteis, pois o

trabalho que fazem reflete-se no bem-estar dos idosos. O facto de a actividade

que desempenham ser reconhecida como importante, no contexto da Aldeia,

serve de estímulo para melhorar o desempenho.

Em reiação à Íormação, tocias sâo unânimes, em afirmar que esta é importante,

mesmo a formaçáo no local de trabalho, é considerada bastante válida porque:

dá a possibilidade de"vei' como agir e reagir perante determinada situação.é o

aprencier fazencioi

Poderemos concluir, dizendo que o emprego proporcionou-lhes a realização e

satisfaçáo tanto de necessidades primárias como secundárias de acordo com a

pirâmicie cie Masiow (i908-Í970). O emprego proporciona um aumento cio

factor de segurança. No entanto não podemos deixar de frisar também que o
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O impacto da actuaçfu do Cqtro Parcquial de fumásÍalr Socíal na me/friorta da
gualtdade &vida da população de Eruidel. Um estudo de caso

empi'êgo pi'opoi'ciona o âumento da motivação e da auto-estima.Assim "(...)a

motivação humana é interminável, chega a nÍveis maís e mais elevadoq â

medida que as condições melhoram' (Maslow, citado em Santamaria;

i 993: Í 27).

Pelo que se pode concluir que este grupo atingiu a "melhoria sustentada da

qualidade de vida." " ao procurar a melhoría susÍentada da qualidade de vida, a

mais aiia prioriciade cieve ser conceciicia à saúísfagão das necessrUades básrbas

mínimas para a sobrevivência..." (Comissão lndependente População e

Qualidade de Vida; 1988:96).

9.2- Eu neulçÃo aos rDosos

9.2.{ - Aporo DomrouÉnro (Ao)

A maioria dos idosos dcr apoio domiciliár'icr, são do sexo mascr-rlino, o que leva a

concluir que as mulheres conseguem manter a sua autonomia até mais tarde; a

média de idades anda pelo 78 anos.

No que respeita às reiações cie amizacie, muitos cios iciosos cio AD referem que

mantêm bom relacionamento com os vizinhos, a quem recorrem muitas vezes,

pois os familiares muitas vezes nâo têm disponibilidade. As redes de apoio de

amigos e vizinhos, ciifere cia que se mantém com famiiiares porque resuitam cie

escolhas estruturadas, feitas na base de opções dentro do próprio meio social

da pessoa. As amizades são uma relação expressiva, baseada na escolha e no

periii cie interesses: quer amigos, quer vizinhos fornecem importantes tipos cie

assistência que contribuem para o bem-estar e independência do idoso.

As relações familiares sâo um factor extremamente importante para que o

indivíciuo consiga aicançar uma meihoria na Quaiiciade cie Vicia pois, seguncio

Santamaria (1993) "estas são um recurso importante para o bem das mesmas,

quer se estabeleçam entre esposos, pais e filhos ou entre os membros da

Íamíiia aiargacia'. O sentimento cie bem-estar, que no funcio se encontra

relacionado com a QV, também é condicionado pela imagem que a pessoa

idosa tem de si própria. Neste sentido, pode dizer-se que a satisfação das
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particularmente importantes para retardar o processo de envelhecimento.

Deste modo, "a satisfação destas necessidades depende, quer da organização

social, quer cia forma como o indivíciuo iciosos se prepara para enfrentar esta

etapa da vida" (Santamaria, 1993:170).o estabelecimento de rela@es quer

familiares, quer sociais, é permitido pela participação que reforça os laços

afectivos entre os indivíciuos, o que se pocie verificar como já referimos, através

da análise de dados, os quais permitem concluir que existe um bom

relacionamento entre os idosos, utentes das várias valências do Centro

Paroquiai. Deste mocio, a participação cia popuiação -aivo nas activiciacies

desenvolvidas pelo Centro Paroquial, contribui, segundo Guardiola (1991) para

o desenvolvimento de solidariedades, colocando-se as instituições ao serviço

cias necessiciacies sociais, com vista ao ciesenvoivimento cie icieias e reiações

de igualdade entre as pessoas que têm o mesmo objectivo.

O motivo que os levaram a integrar o AD, tem a ver com o facto, de as redes

cie apoio informai (famíiia, amigos, vizinhos) serem incapazes de preencher as

necessidades existentes, para estes, os serviços de apoio domiciliário formal

são a possibilidade de se manterem a viver nas suas casas, satisfazendo

essas necessiciacies.

A satisfação de vida e o bem estar manifestam-se no decorrer da velhice por

um comportamento adaptado ao ambiente. A pessoa idosa deverá ser capaz

cie fazer Íace às modificações com que se ciepara e adaptar-se às situaçôes,

adoptando comportamentos adequados.

- A maior parte dos idosos entrevistados são dependentes para as

activiciacies da vicia ciiária. A maioria recebe tocio o tipo cie serviços,

cuidados de saúde no domicílio como sendo enfermagem, higiene pessoal

e habitacional, fornecimento de refeições e tratamento de roupas;

- Os idosos consicjeram o apoio recebido de muito bom;

- Existe um bom relacionamento entre os idosos e os prestadores de

cuidados;

- Em reiaçâo aos aspectos mais significativos subjacentes à sua iciacie

(imagem de siface ao envelhecimento), aparecem respostas como:
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O impacto da actuação do Centro Parcquiat & &rn ffir Sociaí na me/#rlorta da
quatidade de vida da or1pulaç;ão de Eruidel. Um eshldo de caso

'lncapacidade física, maio:' dependência, o facto de estar a

envelhecer, perda de capacidades físicas e funcionais, . sei que mais

tarde tenho de ir para o lar e deixar tudo isto"( isto é a sua casa , o

seu ambiente naturai). 'Faita cie confiança em si próprioimedo da

solidão;

Mas alguns afirmam que há coisas positivas no envelhecimento,

maior iiberdacie, não precisar cie prestar contas a ninguém, "o facto

de vive/', ter tempo paraÍazer coisas que antes nunca foi possível.

9.2.2 - cENTRo DE DtA

Os idosos utentes desta valência são unânimes em afirmar que frequentam o

Centro principalmente para conviver e estão satisfeitos com os cuidados e a

atenção que rece'oem aÍirmam que o reiacionamento com os trabaihadores é

muito bom, embora havendo as suas preferências, e que mantém um bom

relacionamento com os idosos do Lar, pois o Centro está integrado nas

mesmas instaiaçôes.

9.2.3 - Lan DE 3' IDADE

A malor parte dos idosos entrevistados refere estar satisfeitc com a qualidaCe

de vida que lhes é proporcionada pela instituição; afirmando muitos que a sua

vida'melhorou"

"tenho a atenção que nunca tivei" O aspecto afectivoicombate à soiicião

aparece como aspecto positivo. Referem que ao nível de saúde a sua situação

melhorou. No que respeita ao estado de saúde subjectivo dos idosos,

constatei, que alguns cios entrevistacios consiciera usufruir cie um estado cie

saúde razoável, mas existem queixas, algunS consideram-no mau ou

deficiente. Sofrem de pelo menos uma doença dos idosos' As doenças com

maior inciciência osciiam entre a insuficiência cardíaca, ciores reumáticas,

doenças do aparelho digestivo e as perturbações vasculares. No entanto são

unânimes em afirmar que têm toda a atenção necessária que precisam para a

resoiução cios seus probiemas cie saúcie.
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qualidúe devlda da população de Éruidel. Um estudo de caso

l'to que diz respeito à r'elação com os familiares, âlguns i'eferem que rêcêbêm a

visita dos filhos, no entanto ela escasseia conforme a distância da residência

dos filhos, mas a maioria é visitada pelo menos uma vez por mês, mas em

datas marcantes como o Natai e Páscoa, os fiihos e às vezes outros familiares

aparecem. No entanto sempre há uns casos em que os filhos pouco aparecem,

limitam-se a telefonar para os responsáveis,

Poucos são os idosos que vão passar "férias" a casa cios Íiihos-

No entanto como a maioria são da Aldeia, muitos recebem a visita de amigos.

Alguns idosos, poucos, referem ter uma ajuda dos filhos no pagamento das

suas ciespesas no iar (Íraicias, meciicamentos).

No meio rural as relações familiares são mais intensas, proporcionando aos

idosos uma maior segurança no que se refere a possíveis cuidados e ajudas de

que necessitem.

Relativamente às actividades quê se desenvolvem no lar, as mais bem

recebidas sâo as de curta duração. É notorio que estes utentes, não estão

habituacios a desfrutar cio seu tempo iivre com ocupaçôes, com hobbies, pois a

sua mentalidade e a sua vida passada, não concebia tal aspecto importante.

No entanto sempre se desenvolvem algumas actividades e há muita

participação, mas o que mais evicienciam são os passeios e as Íestas.

Referem também com satisfação as actividades em que participam crianças e

jovens, é como uma "lufada de ar fresco!"

As activiciacies reaiizacias peio Centro Paroquiai, proporcionam aos idosos

satisfação de vida e manutenção da saúde mental, o fomento da relações

sociais entre idosos, comunidade e principalmente intergeracional,

proporcionam a melhoria cio bem-estar psicoiogico cios inciivíciuos, a

manutenção das suas capacidades cognitivas, evita-se situações de apatia e

desânimo, a que tantas vezes se sujeitam.

Como pociemos observar, os iciosos, estâo satisÍeitos com a quaiiciade cie vicia,

que lhe é proporcionada pela lnstituição.

A satisfação de vida refere-se à avaliação do conjunto de condiSes de vida de

cacia um, refiectincio a comparação entre as aspiraçôes e os feitos e o

progresso conseguido em direcção aos objectivos de vida. O curso de vida

inclui características pessoais, históricas e sociais. A avaliaçâo de vida feita
'| ííi
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pelo idoso é modulada PErCI§ expa'iências passadas, incluindo os i.êcui"sos

pessoals, que aumentam ou reduzem os efeitos dos agentes de stress, os
acontecimentos históricos que alteraram as suas vidas de forma inesperada e
as conciições sociais que lhes cieram ou negaram oportuniciades. O

envolvimento social na velhice é um factor mediador entre os recursos
pessoais iniciais e a quebra de poder económico, por um lado, e a satisfação
cie vicia por outro.

Pela análise de dados, em relação à actuação do Centro paroquial, podemos

concluir que, os objectivos pretendidos foram alcançados, porque:

O Centro Paroquiai, proporcionou com a sua actuação uma reinvenção cio

"local" e do seu desenvolvimento. Desenvolvimento local também implica

descobrir " os portadores do vírus da mudanÇâ", ê aí o Centro funcionou como
esse vírus, pois ao proporcionar emprego a aigumas muiheres cja Âicieia, o
Centro recrutou (seleccionou), as pessoas nâo pelo seu nível de escolarização
formal, mas pelo seu tipo e grau de competência (saberes teóricos e práticos,

saber- íazer, saber- ser). Logo evita o êxocio cie famíiias, os próprios iciosos, se
não houvesse condiçôes "apoio" na Aldeia, teriam de a abandonar e seria
hoje, Ervidel, mais uma aldeia em processo de desertificação , como tantas no

País.

Segundo Roque Amaro (1991), o desenvolvimento só tem sentido guando visto
e perspectivado em termos de Desenvolvimento do Ser Humano, individual e
coiectivamente consicieracio. Assim, consicierando que a aprenciizagem se Íaça
ao longo da vida, pode dizer-se que Desenvolver, Aprender e Viver são
sinónimos. Assim sendo, qualquer processo que pretenda promover

Desenvoivimento tem cje tomar em consicieração as pessoas, as suas
necessidades e aspirações, os seus valores e tradições. lsto implica que. O

Desenvolvimento, por um lado, se possa concretizar através do
ciesenvoivimento locai (oncie estão as pessoas) e, por outro, cieve ser um
processo integralmente orientado para a harmonizaçáo de todas as dimensões
da vida humana: Natural, Psicológica, Social e cultural.

Para os iciosos cie Erviciei, a existência ciestas vaiências na sua Aicieia, são a
possibilidade de se manterem a viver na comunidade. A ligação dos idosos aos
vizinhos, parentes próximos ou amigos pode contribuir para melhorar a sua
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qualidade de vida, de uma forma positiva e relevante. Sei'ue como ponto de

apoio emocional, aumenta o sentimento de ser útil e necessário, ajuda a

enfrentar e gerir os factores de stress, melhora a socialização dando

continuidade às transições cja vicia.

Segundo Quaresma (1988), o apoio social aos idosos satisfaz três tipos de

necessidades da pessoa idosa - necessidades de socializaÉo; de afirmação

cia sua natureza; as necessicjacies cie assistência nas tareÍas diárias e

finalmente as necessidades de cuidados de base.

A entrada do idoso no Lar, constitui, quase sempre, uma autêntica segregação

e percia cia sua identiciacie.

O afastamento do se habitat natural, é talvez o acontecimento mais penoso

para ele, sendo forçado a adaptar-se a um novo espaço físico, relacional e

sociai, compietamente ciiferente cio que tinha anteriormente. Esta experiência

dolorosa acentua-se, agravada por coincidir com uma fase de vida, onde a

adaptaçâo a novas situações é uma constante e quando o indivíduo não

apresenta resistências psicoiogicas. "A formaiização racionai, a integração em

colectivos muito alargados e desconhecidos e obrigatoriamente sujeitos a

regras de funcionamento mais ou menos rígidas, sõ aspectos que os idosos

tenciem a associar negativamente a iares, inspirancio-ihes, portanto, sentimento

de temor e perda, desenraízamento e, não raro, mesmo humilhação, que leva

muitos deles a encarar como punitiva e vexatória a perspectiva de

internamento em tais instituições.. (Ribeiro; i 992:79).

Entretanto, com a actuação do Centro Paroquial os idosos utentes do mesmo,

viram a sua qualidade de vida melhorada porque: aqueles que nâo tinham uma

reforma, têm esta situação resoivida peio próprio Centro em parceria com o

Centro Regional de Segurança Social de Beja, e os que têm recursos muito

baixos, reformas mínimas, podem viver com dignidade dos seus parcos

recursos, têm um tecto, aiimentação conciigna, cuiciacios cie higiéne, acesso à

saúde, pessoas que se preocupam com eles, com o seu bem estar físico e

espiritual. Tudo isto é qualidade de vida, pois segundo Veehven, citado em

Santamaria (-i984), "o conceiio cie quaiidade cie vÍcia, apresenfa-se como uma

evolução do conceito de bem-estar, e uma recuperação do conceito de

felicid ade" ( Santamaria; 1 984: 33).

Í5R
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Podemos então afirmar que a actuação do Gentro Paroquial se enquadra na

perspectiva de desenvolvimento local de Roque Amaro. Para este autor, o

ciesenvoivimento iocai é:' um processo cie muciança, cenirado numa

comunidade tenitoial, que parte da constatação das necessrdades não

safisfeífas âs quais se procurc responder prioritariamente a partir das

capaciciades íocars, o que pressupôe uma iogica e uma peciagogia cie

participação, mas em articulação necessánã e fertilizadora com recursos

exógenos, numa perspectiva integrada e integradora, o que implica uma

dinâmica cie irabaiho em parceria, com um impacto iencienciai em iocia a

comunidade e com grande diversidade de caminhos, protagonisÍas e so/uções

"(Amaro, 1999:2).

Na tabeia 4 ciestacam-se anaiiticamente os ciacios consicieracios mais

relevantes:

ã^ --T'UF'ULAçAU tsM UtsKAL fixação cia população

promove parcerias com outros e

aposta no desenvolvimento local e

responde relacionandoo

indivíduo/com unidade.

Potencia o Desen.,'olvimentc Socio-

Económico.

TRABALHADORES - fixação da população

- qualificaçâo profissional/emprego

- satisfação ao nível pessoal/ familiar

IDOSOS

- Apoio Domiciliário reforço das redes de amizade e

vizinhança

auto-imagem

motivação

satisfação na resolução das

necessidades/com a qualidade dos
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Tabela 4: resumo da análise de resultados

raa,iraa r- aúa-laa§rrr vrlÁJr§ yt E §lauiJ§

- Centro de dia - Convívio

- Qualidade dos serviços prestados

- Bom rêlacionamento entre utentes

e utentes/trabalhadores.

- Lar de 3a ldade Melhoria gera.l da qualidade de vrda

(saúde, convívio, relacionamento

familiar efémero, satisfação com

participação nas actividades

desenvolvidas pelo Centro,

valorizaçâo das actividades

intergeracionais,.-
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^Í\ll^r 
rrêa^\,\,III,LL,g,{lJ

Com esta pesquisa, não se pretendeu, de modo algum, enfantizar os aspectos

negativos associados à velhice, como por exemplo a dependência, o

isoiamento, a soiicião, a inactiviciade, etc... Embora se façam referências a

estes aspectos, uma vez que são características do envelhecimento,

pretendeu-se, pelo contrário, iazer notar que ser velho, nos dias de hoje,

signiÍica ser portacior cje um conjunto de experiências e vivências importantes,

que devem ser aproveitadas para o enriquecimento de uma dada comunidade

local. A pessoa idosa é, tal como os demais cidadãos, portadora de direitos e

cieveres que cievem ser efectivamente reaiizacios, visancio sempre atingir uma

plena participação no funcionamento da sociedade, contribui para a melhoria

das condições de QV. A QV é um conceito de facto, de grande amplitude. No

entanto, ao iongo cia investigação e tencio presente o suporte teórico usacio

para a QV, esta foi analisada em duas vertentes. Uma a vertente objectiva -
segundo Santos (1992), prende-se com as condiçôes reais de vida dos

incjivíciuos; a outra -vertente subjectiva- prencie-se com o juigamento que cacia

indivíduo faz das condições de vida. Tal como Santamaria (1993) menciona, a

QV expressa-se na forma de vários indicadores da vida social, habitação,lazer,

saúcie, eciucação e famíiia entre outros, os quais devem estar presentes na

vida social de cada um.

lndependentemente da faixa etária, todos os cidadãos devem ter o mínimo de

QV. Assim, ser veiho não significa única e exciusivamente estar inerte e inútii,

pelo contrário, as pessoas idosas sâo portadoras de um potencia! inato que

deve ser explorado e aproveitado para o desenvolvimento da comunidade onde

se insere. De facto, o enveihecimento, é um fenómeno eviciente e característico

das sociedades industrializadas e apresenta "(...) ritmos e evoluções diferentes

de país para país" (Femandes; 1998:16). Envelhecer, faz parte do ciclo da vida

naturai cie cacia ser vivo, embora possa ser vivido e senticio cie forma diferente

por cada cidadão idoso e, inclusivamente, pode ser interpretado de formas

diferentes de sociedade para sociedade.

Este fenomeno compiexo e multidimensionai é hoje aivo de intervenção por

parte da rede institucional que compõe as sociedades. Assim, o CPBESE
16.1
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raãa zlaa{a ia.,aatlaaaãa
l gLIl llu Gr-, \,cal €a\/lgl lottt GlO 9§i,9l ivt€ltg P€ll Cl Cl Pl r,rgogr/t'.Ycl\., lJg§rlct t, lv9§i'lYcr!,Grv.

Esta instituição através das suas valências promovê o emprego de mulheres e

a inclusâo de idosos.

A condição dos inciivíciuos e famíiias perante o trabaiho é um dos aspectos que

mais directamente se associam ao problema da inclusão ou exclusão social,

tanto no que se refere à participação na vida da comunidade, como na

obtenção cie renciimentos. Situações cie inactiviciacie por motivos cje doença,

deficiência ou velhice, de desemprego - em especial de longa duração- ou de

precaridade de vínculos contratuais podem de forma semelhante originar ou

agravar processos cie empobrecimento.

O CPBESE como IPSS cabe no âmbito da Associações, sendo estas

entendidas como centros de reuniâo entre indivíduos, enquanto actores sociais,

sencjo um eiemento integracjor cie tai forma que os ievará a agregarem-se e

dedicarem-se a uma finalidade comum, que, no caso desta população-alvo,

traduz-se na inclusão social.

Esta pesquisa iniciou-se peia pergunta cie particia - que, obviamente, serviu cie

fio condutor ao longo de todo o percurso. É agora a altura, depois de cumpridos

todos os passos do procedimento metodológico, da pergunta de partida

conhecer uma resposta.

Então, com o objectivo de dar resposta à questão, foi necessário pesquisar

intensamente sobre estas quatro áreas - exclusão social, envelhecimento,

DL e QV - que estão estritamente relacionadas.

Estabeleceram-se os objectivos de forma a responder o melhor possível à

^^,^..^+^ ala a^-rl-J^ f,l^^+^ aaaÍa.ra Á,^+AÉ,t^. !-^- arÁ ar ra ranla ayErvurrta Lrg Paru\ra. rrE§rE revrll.E.l., PrErçrrugu-§E PEr9Eugr alc, YLIE Pvill,\, a

QV da população de Ervidel, nomeadamente idosos e trabalhadores do

CPBESE, pode ser melhorada através da actuaçâo do mesmo.

Como já foi refericio, as |PSS estimuiam um grancie grau cie motivação sociai e

de participação cívica, através das sus valências, permitindo cobrir as

insuficiências do Estado para dar resposta às crescentes necessidades que

acompanham o desenvoivimento sociai. Âssim, a actuação e intervenção cio

CPBESE, desenvolve-se em torno do DL, que segundo Amaro (1992), deve

assentar numa articulação entre a satisfação das necessidades e a realização

cias capaciciades cios inciivíciuos.
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permite uma maior participação êm todos os domínios da sociedade,

oferecendo novas possibilidades de integração social, conseguida através de

novas Íormas cie aprenciizagem, quê contribuem para o surgamento cie novos

comportamentos e apetências e que contribuem para a solidificação dos

vínculos e dos laços sociais, potenciais promotores da diminuiçâo da

vuinerabiiiciacie à exciusão sociai.

Pode então dizer-se que, a exclusão afecta de modo cumulativo todos os

aspectos da vida social, nomeadamente, no que se refere às relações sociais,

quer a nívei familiar, quer a nívei comunitário, pois peio Íacto cje viver numa
.(...) sociedade atomizada (...)" (Costa, 1998:88), verifica-se um desestruturar

da dimensão da estrutura familiar, o que tem contribuído para a crescente

ciiminuição cio papei cio icjoso na famíiia.

Desta forma, pode concluir-se que as IPSS, são mais uma vez um instrumento

societal de extrema importância, porque permitem "(...) mudar atitudes e

comportamentos para com o iciosos, reconhecencjo-ihe um estatuto ciigno,

passando isto pela criação de condições para a sua participação efectiva na

vida comunitária e familiar (...)" (Ribeiro, 1996:14). Para que isto seja possível,

é essenciai que a famíiia participe aquancio cia reaiização cie activicjacjes que o

idosos desenvolve ou participa, por um lado possibilitando à família um

conhecimento mais profundo dos saberes do idosos e, por outro lado,

contribuincio par que este se sinta apoiacio e vaiorizado. AÍirma-se que um bom

relacionamento familiar é fundamental para a satisfação das necessidades do

idosos. No caso concreto da população alvo, e tendo em consideração o

tratamento e anáiise cios ciados obticios, foi possívei constatar que a família não

cobre na totalidade a satisfação das necessidades dos utentes do Centro

Paroquial, por isso este têm necessidade de estabelecer relações interpessoais

com a comuniciade.

Para tal, Steiman, considera imprescindível o encorajamento do idosos, através

da promoção das suas qualidades e da manutenção de contacto regulares e/ou

espontâneos, por forma a evitar a estigmatização e segregaçâo sociai.

Assim, e tomando em consideração os resultados obtidos nesta investigação,

pode constatar-se que os utentes do Centro Paroquial, pelo facto de estarem

i()3

DisserÍagâo de mestrado de Marta Luisa da Coía Henrtqu* Sardinha



O impacto da actuação & Centro Paroquial & BemEshr Social na mehorta da
qualldade devida da população de Eruidd. Um estudo de caso

integi'ados nas diferentes valências, vêm satisfeitas as nêcêssidadês de

convívio e as relações interpessoais.

Necessidades estas, uma vez satisfeitas, lhes proporcionam um aumento da

auto-estima e consequente motivação para participarem em tucio o que ciiz

respeito ao seu projecto de vida presente e futuro, contribuindo assim de forma

directa para a melhoria da sua QV.

Neste sentido, e após a conÍrontação entre a teoria e os ciacios obticios peio

estudo da realidade concreta, pode dizer-se que os objectivos propostos para

esta investigação foram atingidos, confirmando de certo modo as perspectivas

e simuitaneamente uitrapassancio as expectativas criacias iniciaimente. O

alcance de tais objectivos é comprovado na medida em que, a actuação do

CPBESEe ao contribuir para o desenvolvimento local da Freguesia, vai permitir

através cias suas vaiências, atenuar as situações cie vuinerabiiiciacie à exciusão

social, que se configuram maioritariamente em situações de desemprego, e em

relaçâo aos idosos às situaçôes de solidão e isolamento,

A reaiizaçâo cjesta investigação impiicou o percorrer cie um iongo caminho, que

por vezes, ofereceu dificuldades manifestadas no acesso a bibliografia e

documentação referente à QV ao envelhecimento, relacionando-os ao DL.

Assim, e com excepção cie aigumas iacunas, consiciera-se que a teoria conticia

na problemática desta investigação, foi de modo geral adequada e a

necessária.

Finaimente, tenho consciência cie que muito ficou por ciizer, torna-se inevitávei

transmitir algmas pistas para investigações futuras.

Tal como se pretendeu nesta pesquisa, deve enfatizar-se cada vez mais os

aspectos positivos da veihice de modo a minimizar a percepção negativista

associada ao envelhecimento. Ser velho, não tem necessariamente de

representar inércia e inactividade. O idoso pode manifestar uma forma jovem

cie estar na vicia, pois, a juventucie é aigo que sê pocie ter aos Í8 como aos i00

anos. Quer isto dizer que as pessoas idosas podem manifestar uma forma de

estar na vida dinâmica, activa, interventiva e positiva. Para que isto aconteça e

ciacio que o avanço na iciade impiica o cjeciínio cias capaciciacies físicas e

cognitivas, é necessário, por parte das instituições competentes e por técnicos

formados na área das Ciências Sociais, estimular tal forma interventiva. Por
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isso, sugere-se quê êm futui'as investigações, sê aprofunde o papel do

profissional das Ciências Sociais, no sentido de descobrir quais as

intervençôes que este efectua junto da populaçâo idosa.

No entanto, há uma enticiacie que não se pocie ignorar, pois é o principai

responsável pela criação de possíveis respostas aos problemas sociais. Neste

sentido, o Estado enquanto principal promotor da cidadania e de integração,

cieve promover, em articuiaÉo necessária com as institui$es iocais, respostas

integradas no âmbito das políticas sociais. Mas, perante as realidades vividas e

sentidas pelos cidadâos idosos, alguns em verdadeira situação de exclusão

sociai, será que o Estacio, promove cie facto, a inciusâo ciestas pessoas? Será

que as respostas dadas pelo Estado correspondem efectivamente às

necessidades reais da populaçáo? Será que essas respostas visam de facto,

contribuir paru a meihoria cia Qv cia popuiação iciosa?

Enfim, sâo questões que por um lado, resultam de uma reflexão e, por outro

Iado, podem servir de pistas para futuras investigações, deixando no ar as

seguintes interrogações:

Não serão necessárias, políticas sociais e intervenções sociais, que priviligiem

em conjunto - mas tendo em conta as devidas especificidades- as redes de

suporte formai e informai?

Também será interessante explorar o papel que os proÍissionais das Ciências

Sociais têm no âmbito das políticas de Terceira ldade. Será que estes devem

continuar a ser meros executores cias poiíticas sociais ou, devem participar na

concepção das mesmas?

Espera-se então, que esta investigação tenha conseguido transmitir uma

imagem positiva cia actuaçâo cie um Gentro Paroquiai numa Aicieia cio Baixo

Alentejo e também uma imagem positiva da velhice.

Envelhecer nâo significa exclusivamente infelicidade, tristeza, solidão e

isoiamento. Peio contrário, pocie ser um períocio repieto de ciinamismo e QV.

Afinal a velhice significa apenas o espírito de quem é só...mais velho que os

outros.
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ANEXOS
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O impacto da acíuação do Centro Paroquiat & fun-EsÊrr SociaÍ na melhoda da
qualidade &vlda da populryão de Eruldet. Um estudo de crco

Anexo n.o í: Mapas com localizacão do concerho de Aliustre!
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O impacto da actuação do Centro Paroquial de Bem-Estar Social na melhoria da
qualidade de vida da população de Ervidet. um estudo de caso

Fig u ra í : Mapa de Portugal (fonte : http://www.portu gat-li nha. pureg pum ptgeral.giQ
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O impacto da actuação & Centro Paroquial & BelrrlÉstarr Socíal na mdhorta da
qualidade &vida da população de Eruldd. Um esfudo de ceso

Anexo n.o 2: Guião das entrevistas
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O impcío da ac'tuaçfu & Cqtro Parcquiail & Berm+EsÍrlr Soclbl na mdhoria da
qualidde & vida da populqão de Eruidel Um esttdo de caso

GUIÃO DA ENTREVISTA - Sr, PadreOTWA

í. Que motivos ou necessidades estiveram na base da criação do Centro

Paroquial e mudança de valências?

2. Como a População de Ervidel vê o Gentro Paroquial?

3. A população em geral da Freguesia/ Goncelho participa nas

actividades do CPBESE?

4. Qual copnsidera ser o papel do CPBESE com vista à inclusão dos

utentes e trabalhadores?

5. Gonsidera que a QV dos utentes e trabalhadores do Gentro e da

população em geral é influenciada de modo positivo pela actuação do

Centro?
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O impac'to da aduaçfu do Cqíro Paroquial & Bemffir Socíaí na melhoria da
qualidade & vida da populqâo de Eruidd. Um estudo de caso

GUIÃO DE ENTREVISTA - Paóaíhadores

1. Há quantos anos trabalha no Centro? Que motivos a (o) levaram a

desempenhar este trabalho?

2. Gosta do que iaz?

3. Recebeu alguma Formação? Que vantagens é que a formação lhe

trouxe?

4. O que representa para si o emprego?

5. Na sua opinião qual pensa ser o contributo do CPBESE para a

melhoria da QV da população e consequente desenvolvimento de

Ervidel?
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O impacto da acfinçfu do Cqtro Parcquial & Bem-Estar Social na mehorta da
quattdde & vida da ppulação de EruNd. Um estudo do caso

1. Porque frequenta o Centro de Dia?

2. Com quem vive?

3. Está satisfeito com o apoio que tem no Centro de Dia?

4. E com as actividades, participa? Gosta da forma Gomo estão

organizadas?

5. A sua vida melhorou desde que frequenta o Centro? Em quê? E

porquê?

-
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A impacÍo da actuaçfu b Centro Parcquial & Be*ffir Social na mdhorta da
qualldde & vtda da populqão de Eruidd. Um egtudo de caso

cuÂÔ DÉ Ér.rÍnÉVistÀ - epôio Dômiciliáiio

1. Porque recorreu ao Apoio Domiciliário?

2. Esta satisfeito com o apoio prestado?

3. Como ocupa os seus tempos livres?

4. Para si quais os aspectos subjacentes à sua idade que mais o
preocupam?

5. As suas condições de vida melhoraram desde que tem o apoio do

CPBESE?

6. Encara a possibilidade de começar a ter outro tipo de apoio prestado

pelo CPBESE?
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O impado da actuação b Cqtro Parcquial & 8elrtr.,ffir Socia, na mehorta da
qualidade & vida da população de Erutdd. Um esfrldo de caso

GUIAO DE ENTREVISTA - Lar de 3a idade

1. Porque veio para o Lar?

2 - AS suas condições de vida melhoraram desde que tem o apoio do

CPBESE?

3. Fale-me da sua vida aqui no Lar

4 . A sua família vem visitá-lo? E os amigos?

5 . Como ocupa o seu tempo?

6. Quais as actividades que se realizam aqui no Lar e que mais gosta?

6. Para si quais os aspectos subjacentes à sua idade que mais o
preocupam?
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O impcto da actuação & Centro Paroquial & Ben-Ésírr Socíal na mehorta da
qualidade de vida da população de Ervldd. Um estudo de caso

Anexo n.o 3: Grelhas de Análise
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O imp8cío.ra actuação do Cênlro PâÍoqulal .h Bom-Es&v S@bl na n alhor*t de cruali.b.b.tê vl:h & pp{,tt,/8çáo dt| EryIdd. lrm
3studo dê ci80

Categorização das Perguntas rla Entrevisla Estruturada - PRESII)ENTE DA I)IRECçÃO OO CPBESI: ( Sr. Padnl Olavo)

Pergunta Categoriars Excertos das entrevislas

1-Que nptivos ou necessidades estiveram na base da criaçáo do

CPBESE: e mudançe de valêncies?

2 - Como a População da Aldeie vê o CPBET]E

3- A Pcpulaçáo en geral da f"eguesia / concelho paticipa nas

actividacles do CPBt:SE?

4- Qual considera sar o papel clo CPBESE com vista à lnclusão

Social dos utentes e trabalhadorr;s?

I Pobreza da Freguesia

Criação de empreg,:

OcuparÉo das crianças

Diminu ção da fecurdidade

Aumenlo da populaçáo idosa

Valorizreção do lrapel do

Centro

Reconlrecimento como

agente de desenvolvimento

local

- Ervidel ê'a nos ano:s 70 , uma Aldeia muito

pobre , conr muito desemprego, só na agricultrra

sazonal.

- As criançrs, quando e s máes íam para o cam)o

ficavam sozinhas ou coTl familiares , mais velhrls,

isto os mais pequenos, os que fraquentavam a

escola, depois das aulils, andavant a deambolar

pela Aldeia, entregues ersi mesmos.

- Com o passar dos anos, de'/do a vários

fac-tores, viramos a nf,ssa atengio para a 3a

ldade; fomr:s criando casso a passo as várias

valências, admitindo e formartdo pessoal,

satisfazend,: necessidardes, criando emprego e

promovendo o bem esterr da popular;ão.

A populaçâ,J "sente" o TIPBESE coro algo "seJ",

valoriza ba:;tante, colakrora quando é chamada a

fazêlo (Santos Populares, arraisis,

quermeses,etc...). Para muitos vêm nel{l,a

perspectiva de um eml)rego para rri ou para um

familiar.

-Para outrori é o pensar que daqui e uns anos t(rm

a

a

a
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e5tudod!.@

5- Consdera que a QV dos utentes e trabalhadores dr> Centro e

da população em 3eral é infl;enciada dr: modo po;itivo pela

actuaçár: do Centroi'

I Promotor da QV n)s grupos

sociais mais vrlneráveis

(idosos/desempreg;ados)

onde ir bus<iar apoio qurrndo as forças faltarem.

- Alguns ainda vêm o CI'BESE comr) um "bem',

que veio ajr.rdar directa ou indirectantente o

desenvolvinrento da Aldeia, porque ;riou

emprego, p)rque fixou pressoas. E tilmbém não

deixam de s'alientar o grande apoio,à população

idosa.
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O inpâ,c,b & ffitulqtáo do Conto Pt,roqutat de BerrHEs&u SoEk/t na n dhorla da W,/R ds e vn,€ & Pot ,//agi,p &t E vi.l"l- llm
ggEdgdo ceso

Categorizaçâo das Perguntas rta Entrevisla Estruturada - Traballradores

Pergunta Exr:ertos das entrevistas

1-Há quranto tempc trabalha ro CPBESE?

Motivos que a levaram a deserrpenhar este

trabalho'?

2 - Gos'la do que faz?

"Tr;abalho no Cí)ntro desde a sua criaçáo."

"Tr,lbalho no ()entro, desrle o início das actividtiles,

uma vida!'

"trebalho, aqui, desde que se criaram as valênciers de

apoio à 3a ldad,:."

"trebalho há pouco tempo, mas, penso que vou ficerr por

aqui, tenho femiliares que trabalhant aqui des,Je a

criação do Cen:ro."

"Estou há alguns anos, já sou efectivit, lutei muittl por

conseguir este trabalho, agora sei que á para o resto da

vid;a!"

"Fci difícil adaptar-me, estava habituadil a trabalhar com

as crianças, m€ls agora got;to, é trabaltrar com pesrtoas,

a nraior parte são daqui da Aldeia, acaba por ser cuase

tratar da famílie !'

-u Neste traberlho há sernpre um diar e recebrlr, é

gratificantel"
*é um trabaltro muito cansativo, nlas quê é útil,

corlpensa saber que se faz algo de borr por alguénÍ'.

'É um trabalho que exige muita dedicilçáo.

Categorias

Dureção da prestagão de tral>alho.

Criarpo do CPBI:SE

Exislência de familiares a trabalhilr no

CPBESE

Estabilidade de emprego

Moti'ração (dácliva, dedic;ação, carirrho e

aten$o aos que precisam

Dific"rldades (ntudança de valêncies do

CPBESE, trabzrlho cansati'ro, exigente , duro

físicil e psicolcgicamente, "convívio (:om a

mort3"
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O i,/r'lpâcro de $tr!çLo & C3,tfro Pa.oqui & Bg,tHEs/ô;r Soctd na nttr/,hor/í]t da qf.rrlkl,do do vith .ta poDulaçâo det E,vld€l ltn
ggudg d. caso

Disponibilidade, boa disposição e alegria.

"O meu trabalho náo é directamente coín os id,)sos,

mas, muitos vêrm para aqui conversar comigo, por isso

sin:o-me bem e gosto do que faço."

Gosto do que f:tço, mas, é rrm trabalho duro, fisicantente

e psicologicam,,nte, sabe 6rorquê? Por causa da nprte.

Dor quando algum morre, é uma sensatpo de perdtt, é o

enfrentar da nossa própria realidade. Habituada? Náo!

Nár: se pode ficar insensível, é a vida! Mas, pior clue a

mote é o sofrinento!"

" T,lmos de tralar os idosos com carinlrc, pois sofreram

murto e passaram muito ner vida, para chegarem a esta

idale, muitos nunca tiv,ram carinlto ou atetrçâo,

vivrram quase uma vida de cáes, abanrlonados!".

" T,3mos de os tratar bem, um dia vamcs estar no lugar
delas."

"Gosto muito do meu trabitlho, se nãc, gostasse í;a sêl

difí:il, pois é unr trabalho que exige muito".

Vantagens:

-rigor e €'mpenho no trabalho.

- aumenlo de compe:ências.

-motivação para o de,sempenho grrofissional

"A formaçáo a.udou muito até a dar valor àquilc que

fazsmos. Ficanros a saber r: valor do nc,sso trabalho!"

"A formaçâo que recebi, ajudou-me, a melhorar o

desiempenho".

" A formação rrotivou-me ntais para aquilo que fag>, sei

3 -Recel>eu formaçâo? Que vantagens é que

a formaç'áo lhe trouxe?
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O lmryc.b th actuSo & Canüo turoquie,.h Barn-Esfri/, Súà/ na /mslhoÍlét & E.alkl8d.&v h ú polrulação dtt Erviid. !!4
sBtudo de câao

que é importanl:e!'

" Errsinou-me a importância do trabalho com os outros, a

imprert§ns1. darluilo que faço".

" A.udou também a melhor:tr o ambiente de trabalhc e o

relacionamento, talvez porque cada rlm e cada uma

satre bem , qual a sua terefa, até orrde pode ir, isso

tanrbém é fruto da formaçâl!"

"Sc'u uma pesÍioa ambiciosa, lutei muito para ter este

emcrego, querl aprender mais, para melhorar o meu

der;empenho".

4 - O qu'- represente para si o ernprego?

-Estabilirlade e independência económica.

-Estabili<lade familiar

- aumenlo da auto-et;tima..

-aumento da qualidale de vida

- fixaçáo na freguesia

- formaEio dos filhos

- melhores condi@eri de trabalhc,

"Este trabalho rleu-me a possibilidade ce ficar na Aldeia,

de náo abandonar tudo e ir para outro litdo".

"Com o meu erlprego criei os meus fill'os, não dependo

de ninguém."

"Através do meu eml)rego consegui equilíbrio

económico"

" T:nho uma p'ofissão que gosto, um ,smprego es1,ável,

vou dar um fuluro diferent,: à minha filha, aliás ela vai

pata a Univers dade e eu l;ó fiz a 4a classe, comecei a

tratralhar aos 1:2 anos!'

" cr)mo tenho emprego aqrli na Aldeia, pude apoi'lr os

mers pais até ao fim, não tiveram dr: vir para o Lar,

est ve sempre lresente."
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O lr',4â'cío h *llr,çtu & Conto Paro<tuld & Beflr.E§,,v Súi,/ n. n dhot*t da q,r t l* & vi',á.h porrulação & Érv6ol. ltm
€6ürdo de ca3o

"Tenho empre(p certo, sei que ao fin do mês posso

corrtar com aquele valor, pc,uco, mas, é certo.

" Tenho o que Srreciso, sou independenle!'

"Açora não tratalho de sol;a sol"

Grerças ao meL emprego, s,ei o que sãrr férias, passear,

ir à praia..., conr os filhos, os netosl"

"Consegui tudc "isto" graçEts ao meu trabalho; isto: são

as ninhas (casa), atê jáiiz cbras"

"terrho uma boil casa de bilnho, logo ntais vou fazer as

obras da cozínha".

"No verão, vou à praia cr:m os meu:l filhos e netos,

nunca o fiz antes, era só trabalho, sabia lá o que eram

férias!

"A minha filha, está em Évcra, na Universidade, glaças

ao meu emprego, ela vai te:r um futuro diferente, aliás a

vid,a dela nada tem a vêr com o que fci a minha, F,osso

tratralhar só para ela.".

"O trabalhar a<qui na Aldeirr dá-me a çlrande vantitgem

de apoiar os m,]us, ir buscar a neta à escola, cuidar dos

me;s pais, estcru tranquila!'.

"O Centro ':em contriruido e muito parir o

des;envolvimenlo da Aldeia , porque o que ganhanros é

emcregue e gasto na sua nraioria aqui."
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O tnDaç,b da aír,l$çáo ,b Carrüo turoqul,/ .k BíÊE§ú]tr Súi€il n ,rr/lhoúlt .t .Ndkl,d€ .b vfr,, & p4rrulaçi,Ú tu Elittd- llg
€6tudo dê caso

"houve melhoriir nas habitar;ões"

Aplendemos e tornarmo{ros mais exigentes cc,m o

nosiso conforto e bem ,)star, através daquilo que

aprendemos nc trabalho."

"Ddr emprego i: lgumas jovens que ce outra maneira

teriam que abarrdonar a Alceia
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O tmry,cfi ú 
'Etuáçb 

& Cênúo turoquid .k Ban -&v S@iel na n €,hotlét da q.tdk|,d6 .b vl',s .h p€//rul,ç,ão & Entltld. llm
êatrdo de caao

Cateoorizacão das Perquntas rla Entrevisla Estruturada - ldosos do Centro de Dia

Exr;ertos das entrevistas

1-Porqur: frequenta «r Centro de )ia? "Gosto de vir p,ara aqui, s€mpre se fa;: qualquer coisa, em casa

era só ver televisão."

'C meu dia a dia...é estar aqui. Depois das refeilÕes dou urna

vol':inha, depos regressa-se, para :tqui, mais um dedo Je

cortversa ou unla sueca, passa-se aqui um bom boc€do"

"É muito bom, porque saio de casa, vr>nho para aqui , converso

corl os amigos sempre se passam melhor os dias.'

"EL e a minha senhora, vilnos para acui os dois, irssim não nos

aborrecemos"

"As crianças vão para a r)scola, eu t,enho para aqui, assim a

mirrha filha trabalha descansada."

"se me sinto doente cuidam de mim"

"Assim não enf,:rrujamos".

Gosto muito dr>s passeios, as festas, vou sempn), há Ovibeia,

qualquer dia destes vamos ao Alqueva.''

"HÉr muito bom haver esta casa aqui ra nossa Alcleia, os velhos

estão amparados e cuidacos, até o bianho aqui ttlmos, a roupa

tralada, comidirtha, médico! Que mais posso pedir?"

"somos todos velhotes, mati conversa é que não falta, assim leva-

se nelhor a vida".

2-Com quem vive? I

Aspectr:s lúdicos

Solidãc

Tristezil

Relacic namento positivo

Aspectr:s afectivos3- Está satisfeito (tr) com o a;rcio que tetn aqui no

Centro?

4 - E cr)m as actividades, Part cipa? Gostet da forma

como estão organizerdas?

5- A surr vida melhcrou desde que veio a,1ui para o

Centro?

Categorias,Pergunta
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O imp8c',D & actuaçáo tto Contro Paroqut (b Bem-E§t,v Sútal na mdhot a da Wali.lsdê de vl,!e & pqrul,Ú,í,p de, EruMd. lD
esürdo do caso

Cateqorização das Perountas rla Entrevisla Estruturada - ldosos do Apoio ttomiciliário

Pergunta Categori,rs ExceÉos das entrevistas

1 - Porque recorreu ao Apoio

Domiciliiirio?

2 - Está satisfeito ccm o apoio

prestado?

3-Como ocupa os s€us tempos

livres?

Necessidade de cuidador;

presta,los

Ausên:ia da famílira

Satisferção com o apoicr

presta,Jo

Solidã,r / tristeza

Relaci,)namento trositívo cont

os vizirrhos

Particilraçáo nas actividader;

promoridas pelo CPBESE

"O meu dia melhorou bastante, desde que fui integrada no Apoio Domiciliário"

"Falta de disponibilidede da família para prestar os cuidados mínimos"

"Elas tratam bem de rnim, cuidan da casa, terho a comidinha a horasi e que boa rlue é!,

a roupa Iem cuidada só gostava que estives:;em mais ternpo comigo".

"Só de pensar que to,Jos os dias l)assam por cá pessoas a saber de rrim e a prestar-me

a ajuda que preciso, já me sinto aliviada.'

"As vizintps, sempre dão um apcio, quando (r preciso, mils estou mu to satisfeita com o

apoio do Centro."

"O meus dias melhoraram muito gosto muikl dos passeis e festas (lue se organizam,

participo sempre, junlo-me muito com o pêssr)âl do Lar, será a minha futura casa. Ando

mais feliz, estou bem alimentada, cuidada a ()upa e a casa tratadas."

"Nâo me sinto só, sei que há um t;erviço em quem posso r:onfiar caso haja necessidade"

"Só assinr foi possível ter apoio/cr:idados, poir; a minha fanília está toJa a trabalhirr pelo

que não;rcdia olhar Flor mim".

"O apoio é dado a hrtras o que faz com que não me sin':a sózinha, lnis sei que posso

contar com uma equil>a que existr: para me alyradar, a mirn e aos outn)s."

"Já não tenho forças tarafazer nirda, qualquer dia destes, vou para o Lar.""

"Os dias .á náo são táro longos"

"Só assinr consigo continuar a viver com dignidade"

" Estou em casa, poÍque ainda tr:nho o meu marido, mari sozinha nilo fico, vou para o

Lar, não rluero que me encontrenr morta, fria, sozinha!"
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O lmEfcb & trtlt .* .ro Cerrfo Pf'roqulal * 8r?-E3Ér Socrí na ,t Chorr ú qf.rdklsd€ .b vn,s .h pot nl'&,b .ret É,I/Lret. ltn
9s!!d9,d!-ecrc

4- Para r;i quais os aspectos

subjacerrtes à sua idade que

mais o preocupam?

lncapecidade físicir

Maior ,Jependênciar

Medo,la solidão

Medo Ja morte

Doença

"Tenho nuito medo das doenças'

"O facto <te estar a ficar mais velha e ir perderdo as minh:r faculdades"

"Vir a dar mais trabalho à minha f,amília"

"As dores;, o sofrimento metem-m,-. medo"

5- As suas condiçõe,r de vida

melhoraram desde que tem o

apoio dc CPBESE?
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O imü,cb de fflt açtu .b Cen/f/o Parcquial & Be/,r-EsAr S@H na ,ndhorlíi. .la qrdLládê .b vr,b & porrt r@ de, Erylder. !!!!
estudo de caso

Cateoorizacão das Perquntas rla Entrevisla Estruturada - ldosos do Lar de'lerceira ldade

Pergunta Excertos das entrevis kas

Se não tivr>sse ter vittdo Para o lar, este apcio, já estatia morta, pois
1- Porqr.e veio para o Lar?

2 - Sentr:-se bem aq.ri noLaft

. Doençer

' Solidãc

. Depen<lência

r Prestaqáo dos cuidados primários (saúde,

higiene, alimentação)

Laços itfectivos

Actividades lúdicas

Auxíl io económico/teformas pe(luenas

Relacic'namento farniliar pouco Írequente

ninguém cltegaria ao pé de mim [)ara ver o clue me faz ia falta, o que

precisava. l:amília? Têrn a vida del'ss, não podr:m estar a cuidar de quttm

está nestas condi@es.'

Só assim me senti 1;ente novarnênte, ter quem olhe por mim, se

responsabiize, me proSrorcione os «;uidados e as atenções (lue preciso."

"O carinho s a amizade, traz dignidide".

"Gosto de tcdos, até têrn paciência para aturar o meu mau frumof'

"Sou muito bem tratacla, os meus filhos não podiam, é triste deixar a

nossa casa, mas, aqui r:stou bem, c.uidam muito bem da gettte"

" Não condeno os meuri filhos, a virJanão dá para tratar dos velhos, náq é

como no m,:u temPo!'

"Em nova ebalei para Lisboa; agorervoltei para a minha Aldaia, estou atlui

muito bem, tenho aqui antigas contpanheiras, e as rapariças conhecen-

me, olhe qpe o Lar é bom. Muito linrpo, boa corrida,. Olhe troa obra quet o

Padre Olavo Íezaui pata a nossa 9,)nte!"

"Estive muito doente, fui para o hospital de Beia, mas elari foram visitrrr-

me, são a rninha famíliet".
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O impâêto .ra acúrs{jão ú C.,/tfo Paíoquid & BürEsAr Súlal na n êlhori .h g,tdklsdê & vt,â .b popul'8É,o de tudal. !fo
@,ggicae

3 - Fale-me da sua vida aqui

no Lar.

"Te estives.se em casa já tinha nrorrido e sózinha, mas, assim, tenro

quem cuide,de mim!

"Temos serpre quem cuide de n,5s, nunca estamos sós o enfermeiro

cuida bem,la gente. Temos medicamentos a tenpo e horas"

"Tratam-m€' muito bem tenho tudo ananjadinhr, iá nâo tinra forças parra

nada, não podia viver sózinha e rÉo podia pagar a quern cuidasse de

miml"

"Estou muilo bem, se rão fosse o l-ar, como ela? Sou doente, não tenho

filhos, o meu marido também é velho e doente, está aqui Íambém; corno

podia cuider de mim e rla casa? Aqui estamos tro céu, até toupa nos dáio,

estamos lirnpos, asseirdos, levan-nos a passeios, gost«r do convívio,

sabe, até t)anhei maís vida, por vezes esquego a doenga, estamos cá

desde gue o Lar abriu A s reformas são peqrtenas, mas, chegam perra

termos umar vida de getrte Agradeçrr a Deus QUr) ÍTlê deu este bem estat'e

conforto no fim da vida.

"Se não estivesse aqui no Lar já tirtha morridol Encontro-np acamada a

minha maior preocupação era com()çar a ficar «lebilitada, blÍndo feridas o

que iria causar muita drr e sofrimerto, muito trabalho a qurlm cuidava Ce

mim, aqui estou bem e aliviada! '[enho médico, enfermeiro, tratam-rne

como gente/'

O meu dia a dia melhcraria se pocesse andar, mas como isso não pode

ser, que Deus me vá conservando assim e ainda bem que há o Lar atlui

na Aldeia, r;enão teria rlue ir para f)ta, a minher família nãc,tem condiçâo

de tratar d€ mim."
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O hnÉvfi d, acrlração & Cenír'o PãÍoquid da Bd/rr-E,í;v Socid na n 6thoÍi.t da qu8/k|Ádê de vnh .h pqrrd8çh t/É] Elttitr/. lb
@,dq@

" As raparigas tratamlros bem, es,tão atentas às nossas necessidadt,'s,

'Actualmente já nada rne agrada, pois a vontade de viver tem ído aos

poucos, ficilndo adormr;cida, elas bem me dão carinho e a':enção e falarm

comigo, mes sabe já estou dormente!"

"Como já pouco haveriá paratazer, que não nre falte a companhia e os

cuidados fi: que neces:3ito"

"Há uma relação de fanrília, de familía que se dii bem"

"Gosto mu to quando aí vêm os garotos dar; escola , falamos muito,

querem satrcr muita e,oisa, é uma alegria nesse dia."

4 - A sua família vern visitá-lo Se não tivesse vindo para aqui, já êstaria morta, o meu irmão não

conseguia, nem sabia cuidar de min."

"Vim para irqui, porque a minha filra, já não tinha tempo para cuidar de

mim, ela nem tempo tem para os f lhos, a vida dela é só trabalho. O que

vai colher!"

"Os filhos lêm quando podem ou cuerem, lá p,-.lo natal, mas sempre vão

telefonando."

"Tenho no fim da vicla o que rão tive em novo, aterrçâo, carintn,

descanço, lrasseios e até festa de erniversário".

'Estou beni, estou na rninha Aldeiar é como se estivesse nt casa, só que

em casa er;tava só, sal)e, ainda terrho alegria rle viver, estou bem, ainCa

faço umas rendas, ganhei vida nesta casa e novos amigos e amigas.

" Fui uma rnoura de trerbalho, agora descanso, passeio, até me esqueço
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O lmpecÍD d, ácrlragáo do Ce/ííro turcqrlal .h Be -tuv SociEl n" ,,í,ethotl$ .la qtolkl€do ds vitte .h pú{,rul8ç/io <h Ervwt. \b
oatrdo da caro

das doençrs, sabe, sor,r feliz!"

"Tratam-m€, com carinho e atençárl, dou muito trabalho, er;tou acamacla,

uso fraldas; mas, elas cuidam de ntim, com ternura, sei qua há dias milis

difíceis, mas tenho ami::ade e atençáo à minha volta"

" A minha rrcra, já não tinha forças para cuidar de mim, a<qui estou bem;

custa deixar o nosso c€nto, mas, já me acostunei.

"Estávamori só os dois em casa, a ficar cada vez mais velhos e limitados,

nunca tiverros filhos, sr: os tivesseinos era a mesma coisa. Regressamos

à Aldeia e aqui estamor;... aqui nada nos falta, it medicaçãc, a dieta, tuclo,

os passeio,;, o exercício; até trouxr>mos a nos:ia mobília de quarto é um

pedaço da nossa vida. lsto é muit,r bom, todos temos os nossos dias e

sabe como são os velhos, mas, vivemos muito trcm, temos riignidade."
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O impacto da actuaçtu & Cerrtrc Paroquial & &rwEsíar Socíal na melhoria da
qualidde &vida da populqão de Erutdd. Um estudo de caso

Anexo n.o4: Documentos do Gentro Paroquial
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CAPí'T'ULO I

AIfT" l" - l. O Certtro I'aroquial de Bcln-Estar Social de Ervidel' é ulna

Instituição Particular cle solida[ieclaile social, dotatla cle personalidade jurídica'

adrpriricla tllediatlte a al)l'ovação dos respectivos Esta-tutos irriciais l)or despacho

do Subsecretário de Estado da Seguratrça Social de 26103/'74' que se ittseriu tta

orclerrr juridica calr(xrica ltor tlúrcl«r do Ordirrário l)iocesano dc Be-ia de

O2tO7tk4,ttos fcnttos do tto 5 do at'to 94o do llstattrto apl'ovado pclo Dccreto-Lei

no I tg/83 «le 25 de Fevcreiro, eslatrdo, assiln, abrangida llclas tlisposições

coltcordatárias.

2. O Cclrtro Paroqtrial passÍl a regef-se pelos llresetttes - 
Eslal.túos' qtle

sutrslittrcnr ()s arrtcri()rcs, rcgislatlos ,rn úrr,, 2 tlas FurrttaçCres rle Solitlarietlatle

social sob o rf 65/ÍJ4 a Fls 88 r'crso e 89, da Direcção ceral da segurança

I)crtotttiltnçÍio' nní e

Social.
utos forattt allrova«Jo, 

",r, 
? 7 de de 1998

ocesalro de tleja, a quelll cotnpete a sua aprovação e

Paróquia de Ewidel
5. () Cclttro I'oroqtrial dcsettvolve as §tlas activitlades d assistêlrcia e

pt'otnoção principnlrrleltte tta área da fre d potlcrtdo alargá-

las às paróqtrias vizitrhas c tllcslllo a totla a átea tla Diooese de lleia.

6. O Cerrtro Parotltt ial durará por telnPo indetennitlado e teltr a srla sede lla

Rua de Lisboa n" 33 da lieguesia de Ervi«lel, do çotrcelho de Aljush'el,

propriedatle da Fábrica da lgreja dn Par(rquia de Ervitlel'

AR'f'2 - O Cerrtr«i l'aroquial teltt llor ob.iectivos:

l. Folilerrtflt', nas poptrlações a que se dirige, o espirito de solidal'ierJade e

entreajucla:
2. ProtnovÇr acçÕes çonrl les n pnrticipnr

dade tle Erv e sua área de in uêttcia, cotll esPecial

3. Os presetttes Estat
pelo Or<linátio Di
eventuais alterações.

4. Pelos presentes Estattttos, o Centro Parotluial continua a ntanter a íigura de

F-undação de Solida[ieclatle Social n que se refere o Dccreto-l'ci rt" ll9183'

cle 25 «le Fevereiro, terrdo conlo Errtiáade Furr«la«lora a Fábrica cla lgreja cla
l\ 

".

nod
da

atenção aos carenc iados e aos social lneltte cxcluídos'

3. Protnover esPititual, ttroral, cultural e socialtttettte as pessoas e fatnílias,

no respel to da sua digrriclatle e direitos, dentro dos PrincíPios rla fé e

nroral católicas, setn calr. ellr discrimi rraçõcs de ortletrr ideológica,

política, étnica ou cottlessional;

4. Participar llíL resolução clas questões Sociais. etlttcalivas, de sairde e

culturais da popllação de Elviclet e sua árca de irrfluêlrcia,

especiahnelrte dos idoios, «las Í"arnilins. dos jovetts, das criartças, e ailldâ

às pessoas illflis caletrciadas atirrgidas pelo infiortúrrio;

Esíututos do Centro I'unxluiul de E»idel
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5. Apoiar as lnrrrilins, ltle(liflllte a l) ele acçCles de'rrát à

cultu[nl, espec ialrrterrte ns tttais jovetts e cle tneltores recursos;

6. Conlribtrir, llted iarrte eslu(los e acções, para a irrvestignção das

rnetotlologi as e «los critér'i<ls tle decisão adequadtls a suscitar ulll

desertvolvitnenlo ltal'tttottiostl tlas pessoas e cla cottturriclade;

7. Colaborítt'cotll os detttais «rt'gattistttos, pirbli cos e Privatlos, tla rcsolução

tle prtlttlcrtlas (ltte pela stla ttalttreza eslrutttra l, ao ttível da paróquia de

I:rvitlcl c stta tla árca tle irr Íluência, interllt'alrt. <lirccta ou..

irtdircctatlctlte, colll os Íilts llrosscgtritlos pelo C'elrtlo Parot;trial;
g. Contr.illuir. ao lrivel rle [:r'vi«lcl c sua ár'ea cle irlÍluêlrcia. llo selttido de

reÍbrçar o palrel c fl ncltlação tlas l)essoas e irrstitrrições (lue

dcselrvolvcnl a sut aclivirlndc grrioritariarttctlte ttos dolttíltios stlcial e

cultutitl:
9. Nos seus scrviços e activiclatlcs, o Ccrtlro Paroquial folttetttará o espirito

da larnília, itttllt'egttado tla [e e caridatle cristãs;

AII'I"' J" - l'at'a a rcalização tlos Setts olliectivos, o Cetttro I'al'oquial

propõe-se prosseguir', lttilllter c alargar o colliurlto cle activitlades e

ob.iàctivos sociais. eclucativos e ctrltutais que ltá rnais de cluas ctécatlas têrn

coirstitgítlo o rrircleo de acção e dos otrjectivos tlo Centro Paroquial,

através nottteadatuettte :

I

I
,
i

'ü
i

it , ' --)-'

l. Da tttattutcltção e tto alarga nrcrrto dc estrtttttras e scrviços de apoio à

Farrrília. tais 'ferceira lclacle, Celrtro de Dia, Altoio

Dorrriciliár'io. clt os [,ivre e Cctttro tle Cl<lnvívio para

-loverrs;
2. Da criação de scrviççs tlc alelrtlirrtettto persoltalizado, tlirigidtls a

satislaz,cl'. rra rncrlitla tkr possívcl, as carêltcias sociais e cttlttll'ais vividas

rra colnurrirlatlc tlc tirvidcl c srtt área de irrÍlrrêrrcin:

3. Do larrçalle1to dc acçõcs tle scrrsibilização, ,llrotlroçãtl c etttrcajutla'

visarr«lo. rrtrrrrcatlarrrcrríc. a sulução dc llloblclttas dc ctltrcaçâo c de

sa Írtlc. ltri v i I cg.i :r ittltt tts asl rcrcl os llrcvctr I i vtls;

4. Do a;lpi«r a irriciativas tln llopulaçÍio tctttlcttlcs a colttt'itlttir llara a

r.csolrição tlc protllcrrras nÍts írrcas tlo traballrtl c tltl ellll)l'cgo, tla

lrabitação, rla inserção social de pessoas doetttes, tlcíicientes ou

nrargilrars: .À

5. Da iealização «le prograrrrdb tle acção e de investigação, ettr colaboração

coll F.rrtitlades. p(rblicas e privarlas, dcslilta«las a contribuir para a

elevação cla etlucação cívica e estética da llopulação;
6. De Exposições, Colóquios, Setttittários, Cursos, Cotrferêltcias,

Encplrtros e rrranilestações de qualquer otttto tipo, sotlre telllas que

coltribuanl l)al'a a divulgação «le rrrétodos e tle irleias sobre a acção e

inovações sociais;
7. Do intercârilbio cqI1...hl§fitur'çõcs ."c-9r1génergs! lr_o {orr{1"io da stra

ÍlgliYi"dítiõ;
S. Dã organizaç:f,o tle actividarles etlucativas, culturais e t'ect'eativas;

lisÍtrttttos dtt Cenlro l\nxluiol le lirtitlcl
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9. Do rccurso à colab«rraçâo ntários;
10. Da cooperaçâo conr outlas irrstituições congéncres ou

particular conr a Cár'ilas l)ioccsalta dc llc-ia e serviços oíiciais.
I l. Os scrviços prestados pclo Centro Paroquial serão, cottsoattte os casos,

gratuitos ou rcrnulreratlos. dc acortlo com a sittraçf,o ecotlótllico-
Íirrarrccirn rlos bcrreÍiciiirios. apuratla errr irrquérito;

12. As tallclas dc corrrll:rrlici;lnç:Íio dos ulerrtcs scrão claboradas eln
corrlonrritl:rtlc corn Írs tlircclrizcs oÍiciais c conr os acortlos de
coollcração cclcbrntlos;

13. Â organizaçÍio c lirrrciorr:urrcrrlu tlos scrviç:os c aclivitlatlcs tlo Ccrrlro
serão ott-iccto tle llcgulanrerrtos lntcrlos da resporrsabilidade cla

Direcçào;
14. I)c «1uais«1ucr oulras:rclivirlrrtlcs (luc sc atlc«1uctn ii llrralitlatlc d«r Ccntt'o

l)aroqtrial.

c^l,l'l'tjl,() ll
orrGAI{ !zÂÇÂ0 r,r, FUNCtoNAM BN'|'O

C()III'OS GI'ITEN'I'ES

Alt'l' 4' - l. Síio órgãos «lo Cetrtro Paroquial:

a) A Direcção;
b) O Corrsellro Fiscal.

2. Os corlx)s gerctrles síi«r rrorrrt'atl«rs llara rrrarrdatos de lrês arros oivis. llor
car{a ou provisâo do Ortlirriirio I)iocesano tle l}eja, poderrclo ser
reconduzitlos.

3. Não ó perrrritirl<l o desurrpcrrlro sitnullârreo cle rrrais de unr cargo rros
Corpos Cererrtcs.

4. A cessaçiio tlo l)rcrsitlenle acar rela a rlos oulros nrerntlros dos Corpos
Geretttes, que, tro;errtarrto, se nranterão cnr exercicio até à ltosse do rrovo
Cortrro.

5. No rnais lu'cve espirç:o tle ternl)o l)ossível, a Fábrica tla lgreja da
Paróquia de [:r'virlel. orrvirlo o Corrsellro Paroquial da respectiva
Paróquia, «leverá aprescrrlar no Ordirríu'io Diocesano de tleja a proposta
de rtonreação tlos novos rrrchlbros tlos Corpos Getelrtes.

6. As substituições cle rrrcrrrbros rro decurso do rnarrdato trielral errtendent-
se ató ao Ílrral deste.

7. O exercício clos cargos nos Cor';los Gererrtes é gratuito, tnas tarnbém
pode justiÍicar o ;ragantcrtlo tlc despesas dcle derivadas. C«rrrtudo, se a
gcstão tlo Certlro l)arorluial exigir a tlctlicaçíio plolorrgada «lo l'resitlente
ou rle oulro rtrertrbro rla Direcção, esta poderá deliberar a sua
rerrruneração.

íü

ERVIDEL

t? S1n i: r 1Íl §:{r
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AR'I" 5' - l. Os corpos Lclell convocados Pelo resl)ecti ,:-
.: trPresidelrte e só potlenr clelibcrar conl a l)resellça tla rnaioria dos titulares. [,j í r. l,

jlj i,

§s .-;. .--., ,. - ;;-;ía

ilr

2. As tlcliherações set'ão kurratlas l)or tltaioria absolula clos votos

exlrt'cssos: lettdo o l'r'csitlcrlle o volo tle tlualidatle'
3. tIá lugar à tlelc.gaçíiu e subclclcgação de colnl)etêllciíls elltre os

lnenlbtos tle cada ór'gão, llos terltt«rs da lei. Estas delegações e

suSdelegações cle conrl)etônsias, tôltt tle ser cleliberaclas pela Direcção

e collstflr elll acta.

4. Os llenlbt'os dos Cor';los (icrentes não llotlclrr abstcr-se tle votar ltas

clelibcrnçõcs a (lue cstivcrclrr [)r'esentes e são reslx)llsáveis. civil e

crirninallncrrle, ltclas lirltns ou irregularitlatles cotttctidas tlo

rleselttllcttlrtl das sttas lilltçõcs.
5. Das rculriões rlos (.«»'pos (icrerrtcs serão lavradas actas (lue serão

assittatlas pelos tttettttrl'tls a clas l)reselltes.
6. Para alc(lrr rlos casos prcvistos rra lei. (luÍll(luer ttteltttrt'o tlos Corllos

Cercrrtes fica cxolrcrario tla resl)onsabilidade dutna tlelitleração tolnada

Se, nÍl sessÍio ettl (ltle eStA tiver sitlO tOtrtada, votar Colltra e o fizer

ex6t'A[ ettl ActA, Ott, ttíitl tclttlO CstAdO presellle llA SeSSão, A l'eprovar

coll deolaração tra acr{Í1, lra sessão irnetliala etlt que estiver llresetlte'

All'J,,(r,,- l. A l)i1ccç,ãg ú c6rrsliluirla por cittco tttctttlttos. illclttirrdtl o

l)rc.sidcnte, unl Vicc-l'rcsidcrrtc, unr lo Sccrctári«r, utll 2" Sccrctálio e ulll
'I'esotrreiro.

2. A lolrrcaçíio c lbita grclo ()rtlilriirio cla Dioccsc dc l3eia, ltotttlilltttcltte
sob proposta da l;'ábrica da lgre.ia tla Paróquia de Ervidel, ouvido o

Conselho Partlqtrial tla reslleotiva Patóqtria.

3. Se o lrároco, og qgent pflra o efeito o substituir por clesiglração tlo

Ordilrário tla Diocese rrão Íbr o Presidente da Direcção, ele será

Ittetttbro ttato clesta. colllo assisteltte eclesiástico.
4. Na falta rlo Plcpitlerrtc c, ató (lue nova l)itecção totttc ;ttlssc, o Vice-

presitlcnle assunlc c «lcscnrpcrtlta as [urrções do Presitletrte.

5. Potle a Dirccção dclegat cnr profissiotrais tlualiÍicados ao serviç«l do

Centro l)aroquial ou cnt lV{arrtlalários, alguttras das suas alribtrições,

assipr conro rcvogil tais rlclcgnçõcs, develrdo estas deliberações

cottslar cttl acta. l,
(r. A I)irccçãtl l'ctiltc ot'tlirt:ttiittttcttlc ltltlos os tllcscs.

All.l"' 7u - l. À l)irccç:Íio corrrpels enr geral , «liLigir. rept'esetttar e

adutirtisLrar o Ccttlro l)arot;tlial. tlcsigrrit«latttcltlc :

g /.elitr ;lclo currrplinrcrr(o tkrs cslatttlos, dos ctlltllattts e tlas

tlctcl t t r i lt açCres tl ir s a rr I ori datlcs ttttcl a res.

b) Gatarrtir aos tttclttcs o e:(crcício d<ls seus direitos.

e t t, t r t t,, * t " t,", 
t i i i;,,,' ii,, l, iií,i i i ; t' rl ;, t 
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c) Cliar e tttattlct' clll funçiottatttettto ris

\ \i, '(v4
6

Í, ts iÂQ :'
regttlatttetttalttlo, oricrtla rrdo e íiscalizan«lo a sua actuação.

tl) Gerir os t'ectlrsos ltttlttRttos c lécrtiços tlo Cerrtro PRroqtri$|,,

e) Estutlar e evclttunlltteltte propor à autoridade diocesatta as

altcraçõcs dos Estattlttls do Cetttro Paroquial.

D Cotttulticar às crrtitlatles tutc lares a ocorrêltcia dc factos ou

si(uaçCles (ltte possattt levar ii ex tirrçÍio do Cetttro Paroqtrial

g) Elatlorar os 1llilrros tle activirladc, orçalttetttos anuflls e os

relatórios de execuçãtt orçatttetttal e «le acção'

h) Colrtratar llcssoal ttcccssário ao tttlrttlal futtcitlttattlellto «lo

Cetttro Paroquial.
i) I;ixar os val«ilcs tlas ;lrcslaçõcs tlgs bclts c serviços coltlcatlos à

tlis,osiçii. tln ctrrrrrrri,lirdc tlc l1'vidcl c sttÍl iirca tlc irríltlôlrcia.

j) Ceicbrar cotttratos c acordos «le cooperaçãg colll errticlatles

llirblicas e lllivatlas. ttaciottais otr estratlgeiras'

k) i)clibcrar iobrc i1 a[crtura tle ltovas irrstataçClcs c scrviços clo

Ccttlt'o Paroqtrial.
l) lllaborar os rclltrllrrttcttlos coltt;llctttcttlal'cs tlos l:stattrtos do

('Cttll'tt l'ntttrlttiitl t' ltt:t:ç'sSát'i«lS no SCtl tr()l'lllíll ltlltr:i(lttntltt'ttl«r'

r1) Zclar pclo ct,rrrprilrte:lttg cla lei, tlos cstattttos, rcgttlatttcttlos e

tlclibcrações clos órglíios do Cerltro Paroquial'

AI('1". 8" - l. Colnpcfe cnl csllccial ao I'l'csidctrte da l)irccção, o qual

poderá «lelegar as suns ltllrçõcs lro Vice-Prcsirlelrte:

a) l{c;llesentar o[icialrnerrte o Cetttro Paroqtrial ettt jttízo ou lora

dele.
b) Corrvocar e presitlir às reuttiões da Direcçãtl, clirigir os

reslleclivos trnttalhos l)or si ott llor delegad(1, e l)rolllover a

exectrção tlo tlue ttelas tiver sido tleliberatlo'

c) Supel'irrlerrder lra adrrrirristração do Centro Par«lquial'

d) Despncliar os assurrtos nornrais de expediettte e trleslllo outros

rlsc se.jaln, de solução rrrgerrte, suicitalrtlo o (lttc tlisscr reslleito

a cstci írlti116s à corrÍinrração «la Direcçiro tta ;lt'illleit'a reuttião

scgtritltc.
2. C--orrillete àrrr espccial ao Vicc-['residctrte coatlittval' o l'resitlettte tto

exerçício 4as *i,0. atritirições e substituí-lo ltas suas ausêlrcias e

itttltctlitttctllos.
3. Cornpctc a() lo Secrclário, ctlatlittvatltl llelo 2" Secretário:

a) L.avrar as actas tlas sessCtes da Direcção'

b) Super ilrterrclcr nos scrviços de sect'etaria, tlottleatlitttteltte

expctliente e artlttivo-

c) Orgatrizar os l)rosessos tlos assulttos a apl'eciar pcla Direcção.

4. Conrpele ctlt es;lecial atl'l'esotlrcil'o'
a) ttcccbcr e gttat'tlat'os valol'es da llrstittriçâro'

-* --í
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[r) Salislhzer fls ortlctts dc
(C'[. Alt" 9o tt" 2).

c) Arquivar todos os tloctttttetttos de

conto os títulos dc valores tlo Cerrtro
receitas e deslresas, bem

Paroquial.

tl) Assegurar a escrituração dos doctttttetttos cotrtabilísticos do

Cqrtio Parot;uinl, elrr corrforrrridade cotn as tlolllras oficiais'

e)Allresetttarril)irccç:frçl,coltlregtrlaridade'asituação
ecotl(rttl ico-íl ttattcc i ra tlo Cerll ro llaroq tri al'

5. É vedado aos prelrbros da l)irccção, por si ou ilrtcrllosta pessoa,

celcbrarenl no seu irrlel'cssc llessoal colttrattls otlerosos colll o Cetttro

Parotltrial.

All'1"'g', - I 0 Celr(ro l,nrorluial ollriga-se tttcdiattte a assilta(ttl'a de tlois

«loS rnerlltros <la l)il'ecçf,o, rrttt «los «1uflis, ohrigatorinlrlcttle. o Pt'esiclente ott

quenr o substituir.

2. As autorizações de pagatrrclrlo. guias rle receita e cltetlttes, devettt ser

assirrados c11ljultarucrrtc pclo 'l'csr;ut'eiro e l'resitlctlte, ou «lttcttt estes

credettciat'etlt Parfl o eÍ'eito.

AR'I. 10" - l. O Corrselh«r I;iscal é corrstituírlo por ltês tttetrtbros, tlltt dos

quais Presidente e l)c)l'dois Secretririos.

2. O Corrsellro liiscal é rrorrreado llclo Ordilrário Diocesatto de Be.ia, sob

proposta da Fábrica da lgrc.in rln l,aróquia «le Ervitlel.

3. Corlpete aç Consclho l;iscal fiscalizar a adrttitristração e corrtabilidade

do Cerrtro Paroquial e dal'l)arecer sobre relatól'ios, cotttas do exercício

e orçfl11L-1to do ano seguirrle, llettt cotllo sobt'e os assttlttos que a

Direcção, a Parór1uia ou o Ortlirrírrio Diocesatlo llre stltlttretet'eltt.

4. Os seus lllenlblos, scrnl)r'e (lue o Corrsellro jtrlgar pertitretrLe, podetão

assistir às rclrriõcs rla Direcção ou ter acesso ii docttttterltação do

Cetttro Paroquial.
5. O Corrscllro l;iscal rc[nrc. «lrtlirrat'iatnLrtttc, tlttits vczes l]or atlo, llas

clatas rrrais oltortultas. l)flt'a o excl'cícitl das suas ftrrrçõcs.

6. O rnarrtlato tlos lrrcnrtlrcs do Colrselho l;iscal c tlc tr'ôs allos,

rcttováveis.

crft,í'l'tlr,o ttt
llegirrre ctottóltrico

AII'I- I l" - O regirpe ecorrólrrico do Cerrtro Paroquial, ittspira-se tto

prilcípio cla corrrunicação cristã tlc llclrs e tlas exigêrrcias da jrrstiça social.

AR'I- 12" - l. As receitas tlo Cclrlro [)arorprial são cottslituítlas:

a) Por tlonativos esporírdicos e os recolhidos de fonrta orgarrizada.

to rlcvitlarttetttc tl

Estirluttts tlo L'enÍro l\rrux1uid de lirrilcl
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ll) I'or herattças, lcgittlos, ros aclos tle aqtrisição.

c) Pela cqrrrllartici;ração clos utettles tlos diversos serviços.

2. C) Ccntro l'aroqttial. pnl'Íl tttclltor assegllrnr a realização clos scus

olr.icctivçs. estalictcccllri Acot'tl«rs e ccletlrará Coltlratçs ott Paclos'

coln elticl:rtles pírblicns c ltrivadas. e, clesigltadatttettle, l)rovidetlciará
ttosetrtidodellcrrcíic.iartl«rsalloiosetltrsdireitosqtlesecollstitualll
eltt razi'itl tla stta ttillttt'cz.it -itrlitlica.

CAI'i'l'tll,() lv
l)isposições [irrnis

AR'f" lJ', - Ilrl cns6 tlc tlissolrrç:íig {o Ccrrtro l)nrotlttial, o scrt ;latrilndrltio

deverá reverler paln il lrírbrica tln lgrc.ia l'arot;trial tlc l]rvidel, otl l)al'a a elltitlacle

qse o Ortlilário l)iocesarro dc llc.ia iritlicar', no rcsltcit«r pcla legislação canóttica

e civil aplicávcl.

Ervidcl, l(r tlc Ir4arço dc 1998

À l)irer:çÍo

C,í

r\t,lto\/ÁÇÃO DO t'ltEL^D0 D^ Dl()clisl!

r\ llrovn nlos' ttos tet'ltttls estt Í rrt:i rios.

\l

llej:r,Qde fYAra de 1998

ár*,fru*
<< l). I\lnrruel liranco linlclio - llispo de llejn »

Estutrtítts dtt ('utÍrtt l\rroquiul dc lirvitlal
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LAR DE TERCEIRA IDADE

CAP|TULO I

ADrrrssÃo

Norma í - 1. O Centro Paroquial de Bem-Estar social de Ervidel, recebe

utentes internos de ambos os sexos da terceira idade, dando especial atenção

aos mais carenciaãás, mediante inscrição efectuada pela Tecnig dt Serviço

Social ou na secretaria da mesma institúiçao e após inquerito e visita efectuada

pelos serviços sociais do Centro.

2. Não são, porém, admitidos utentes portadores de doenças

contagiosas e deficiências mentais.

3. Os utentes internos, contribuem mensalmente para a instituição com

7}o/o darr" p"n"áo de reforma, seja ele qual for o seu quantitativo, revertendo

para os utentes 30% da mesma pensão'

a) A percentagem base de 7oo/o, poderá atingir os 85%. no caso de

utentes'OepenOentei carecidos de cuidados suplementares de higiene e de

recuperação.

3.1. No acto da admissão será efectuado um processo individual do

utente pela Técnià" à" Serviço Social, com a recolha de elementos junto do

utente ou familiares, onde existem os elementos pessoais do mesmo'

4. A instituição exigirá os seguintes documentos para admissão:

a) Bilhete àe tOenliOade, ca-rtões de contribuinte, de utente do Ministério

da Saúãã, de pensionista e documento comprovativo do valor da

Pensão de reforma.
b) Âtestado médico de que não sofre de doença contagiosa ou mental'

"Í Rehtório clinico, passado pelo médico de família.

d) Micro.
ei Assinatura de um termo de responsabilidade pelo familiar proximo ou

pelo próprio ou pelo requerente do processo, caso entre a família e

este possua capacidade mental para o acto'
O assinante do termo de responsabilidade, declara ter tomado

*1nt"#:t':r:", 
regras e de funcionamento, assumindo totar

responsabilidade no cumprimento de encargos, Se os houver,

estipulados para a manutençáo do utente, no respectivo

equipamento;
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- Do respeito que o utente deve ter pelas normas instituídas em

vigor, nâo tomando atitudes que colidam com o normal

funcionamento do equiPamento;
- Que, de forma regular, acompanharei a sua

estadia/permanência no Lãr, contribuindo para o s9u_b"T-

estar e colaborando com a instituição para a resolução de

questõesrelacionadascomoutentesupracitado.
- Que aceite o retorno do utente ao agregado familiar anterior à

sua admissão ou condição inicial do mesmo, quer por

inaoapta6o ao ambienté intemo, quer pelo atropelo às

condições descritas.

5. Podem ser admitidos utentes extra acordo, desde que haia vaga. e

não prejudiquem á. qr" não têm meios. Se for julgado conveniente,

fiquem porém sujeitos ao seguinte:
ài-Êiiócnci" dá n"oot ir" legalmente se responsabiliza pela

mensalidade que for estipulada é bem como por todas as despesas

por ele efectuadas que nào seiam do âmbito da instituição.

6. Os utentes, quando da sua entrada na instituição, ficam suieitos a

tomar banho nos respectivos balneários, devidamente adequados para o

efeito, facto qr" ,ã'r"petirá diariamente, Se tal for necessário e ficam

bràlá"nt" "üi"itÀ 
r-ür" primeira consulta medica no consultório da

instituição.

7. A direcção poderá reservar um número de vagas reduzido, para casos

de extrema necessidade e urgência de internamento.

CAP|TULO II

AssrlsÍênc ia médica e medicamenÍosa

Norma Z - l.Todos os utentes recebem gratuitamente assistência médica e de

enfermag"r, qr.-é ieita pela médica elnfermeiras privativas da instituição'

Para este efeito e entre outros mapas de controle, existe uma ficha clínica

individual no consultório médico. Esta ficha clínica é confrdencial'

2. A instituição mantém um acordo de cooperação com a Administração

Regional de SaUOe para efeitos de desconto imediato na aquisição de

medicamentos.
3. As despesas de medicamentos, tratamento e material de

incontinência, ficam da responsabilidade do utente ou dos seus familiares'

4. Os utentes, sempre que desejarem, podem consultar qualquer outro

médico, ficando porem da sua responsabilidade o pagamento da consulta'

medicamentos e outras despesas inerentes ao acto'
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5. Em casos excepcionais e de necessidade, principalmente durante a

noite ou ao fim de Semana, os utentes são conduzidos aos serviços de

urgência do centro de saúde do concelho ou ao hospital distrital e nestas

circunstâncias as oLspesas são da responsabilidade da instituição'

CAP|TULO III

Regime & intemamento

Norma 3 - 1. Os utentes ficam sujeitos às determinações e horários aprovados

pela direcção, nomeadamente nas horas de levantar, deitar e refeiçÕes'

2. Os utentes que se encontrem em condições de sair, poderão fazê-lo'

mas é uma faculdaàe que lhe poderá ser retirada se demonstrarem um

comportamento no exterior pouco dignificante'

3. A todos os utentes, sempre que o deseiarem, ou por solicitação dos

seus familiares, ,o-ln"-á facuftaáa a saida por tempo julgado conveniente'

deixando porém, nesse espaço de tempo, áe estar à responsabilidade da

instituição.

4. Aos utentes não é exigido qualquer prestação de.serviço, podendo

todavia, os que assim deseiarem, empregar o seu tempo livre em qualquer

ocupação, sendo-lhes igualmente permitiOõ, execução de trabalh.os. rentáveis'

revertendo os lucros inteiramente a seu favor, desde que a matéria prima e

material, não acarretem despesas para a instituição.

CAPITULO IV

Alimentação

Norma 4 - L A alimentação será igual para todos os utentes, com excepçao

das dietas prescritas pelo médico assistente'

2. A alimentação será equilibrada e do tipo corrente na região, os

géneros alimentares serão da melhor qualidade e. serão confeccionados na

cozinha da instituição, com os maiores cuidados de higiene' Para -além 
das

r.f.ió"" principais servem-se três refeições intercalares diáriamente,

distri'buídaspela manhã, tarde e princípio da noite'

3. Os géneros adquiridos, antes de confeccionados, serão examinados

pela pessoa responsável pelas compras, que verificaÉ a sua qualidade,

hcando com autoridade para reprovar oS que iulgue não se encontrarem nas

melhores condições.
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4. As refeições principais e intercalares são distribuÍdas aos utentes no

refeitório da instiiuiçaó, exóepto aos utentes que se encontram fisicamente

impossibilitados de ie deslocarem até ele. Essas refeições são distribuídas

anles das refeições normais dos restantes utentes'

5. Os utentes ficam expressamente proibidos do uso imoderado de

bebidas alcoolicas.

CAPÍTULO V

Ocupação

Norma 5 1. Considerando esta instituição a ocupação dos utentes

fundamental, garante a todos os seus utentes possibilidades de ocupação, de

acordo com os seus gostos, cultura e aptidões individuais.

A ocupação poderá ser:

a) Trabalhos manuais (madeira, tecido, Iã, papel, etc');

b) Leitura (revistas, livros, iornais, etc.);

ci Tetevisor, viodegravador, rádio, gravador, etc';
d) Jogos tradicionais;
e) Passeios;
0 Música;
91 nctiriOades intergeracionais (com as escolas, crianças da catequese

e iovens);
n1 nótiviO"á". interinstitucionais (intercâmbio com outras instituiçÕes) ;

CAP|TULO VI

Vestuário

Norma 6 - 1. Os utentes usam aS SuaS proprias roupas. Porém, aos mais

necessitados, e Sempre que necessário, a instituição fornece peças de

vestuário, calçado e roupa de cama-

2. E exigido que os utentes Se apresentem, quer no interior, quer no

exterior da instituição, rigorosamente limpos, barbeados e bem vestidos'

3. O tratamento de roupas é feito na instituição'

5")



Centro Paroquial de Bem-Estar Social de Ervidel Reoulamento lntemo

GAPíTULO VII

Leg abs-Do ações-Espóíios- AfetÍais

Norma 7 - L Ficam pertença da instituição todos os bens e valores que lhe

seja legados ou doados pelos familiares de utentes ou pelos proprios utentes,
quando, em pleno gozo das suas faculdades mentais assim o declararem, por

escrito e devidamente testemunhado.

2. Os bens e valores doados ou legados, devem estar livres de qualquer

acçáo judicial e em condições de mediante escritura, passarem sem qualquer

dificuldades para o nome da instituição.

3. As despesas com a legalização das doações ou legados feitas à

instituição, serão da responsabilidade desta, salvo, vontade expressa por parte

dos doadores de ser feita por conta própria.

4. Todo o espólio dos utentes falecidos ficam pertença da instituição, se

não for requerido pelos familiares.

5. Será também pertença da instituição todo o espólio que o utente

deixar, se tiver declarado por escrito.

6. O espolio que pertencer aos familiares do falecido, será entregue aos

mesmo logo que o reclamem. Essa entrega será feita mediante recibo. Se

dentro do prazo de um ano, a partir da data do falecimento, não se verificar
reclamação, o espólio reverterá para a instituição Sem qualquer outra

formalidade.

7. As ofertas em numerário feitas à instituição, serão comprovadas
mediante recibo.

CAP|TULO VIII

Disciplina

Norma I - 1. A disciplina na instituição é fundamental, mas não deve ser
forçada nem imposta e sim compreendida tanto pelos utentes como pelos

fun-cionários, nomeadamente na sua dignidade e na intimidade da vida privada,

não podendo sofrer discriminações fundadas em critérios ideolÓgicos, políticos,

confessionais ou raciais e serão aiudados a superar o isolamento e
marginalização sociais.

2. Os utentes deverão integrar-se nas normas de conduta em vigor na

instituição. Serão inteirados das mesmas na sua entrada na instituição, afim de
respeitarem as condições expressas no presente regulamento.
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3. Aos utentes não é permitido o uso de facas, canivetes ou outros

obiectos cortantes ou contundentes, à excepção de quando necessário'

4. O utente pode ausentar-se da instituição, para sua casa ou de

familiares, mediante autorização superior, Íicando as desPesas de deslocação

e outras por sua piOpri" contà. A responsabilidade da instituição cessa perante

os utentes, enquanto estes se mantiveram ausentes'

S. Os utentes e terceiros são responsáveis disciplinar e monetariamente

perante a instituição, pelos preiuízos que voluntariamente causarem nas

instalações e utensílios.

6. Aos utentes não é permitido pedir esmola ou causarem distúrbios

dentro da instituição ou na comunidade.

7. O utente considera-se desligado da instituição, sempre que o proprio

ou familiares ou pessoa a rogo dele, declarar por escrito que deseia deixar a

instituição, ou quando se ausentar sem que tenha dado conhecimento e não

regresse no prazo de dez dias'

8. Não é permitido aos utentes e estado de embriaguez e.Íumar nos

quartos e sala de convívio, em virtude de tais práticas serem p§udiciais tanto

para o utente como para os seus companheiros'

9. O não cumprimento das regras disciplinares, poderá vir a constituir

sanções para os utentes, tais como:

a) RePreensão simPles;
b) Repreensão na presença de outros utentes;

c) Multas;
Oi n prática de agressão ou outras faltas graves, poderá constituir' 

motivo para ser éntregue aos respectivos familiares por se considerar

indesejâvel na institúição, e no caso de tal não ser possível,

promover-se-á a sua transferência para outra instituição.

e) Êm casos muito graves, pode ser entregue ao poder judicial.

10. As sanções a aplicar aos funcionários da instituição, seja qual for a

sua categoria, estão regulados em leiespecial aplicável.
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CENTRO DE DIA

CAPITULO IX

AD'tírssÃo

Norma 9- 1. São admitidos idosos de ambos os sexos, residentes na freguesia

de Ervidel, sendo, no entanto, admitidos idosos além desta área desde que

disponham de meio de transPorte.

1.1- A admissão e efectuada mediante inscrição efectuada pela

l-écnica de Serviço Social ou na Secretaria da lnstituição e

apósvisitaefectuadapeloServiçoSocialdoCentro
1.2- lio acto da admissão será elaborado um processo individual

do utente, junto do mesmo ou familiar pela Técnica de Serviço

social, no qual se retêm todos os elementos pessoais do

utente
1.3- Deverão ser entregues fotocópias dos seguintes documentos

:" Ê.Ii"frilT§:,"'
o Fotocopia do cartão de contribuinte
o Fotocopia do No de Beneficiário
o Fotocopia de documento comprovativo do valor da reforma

o Relatório clinico passado pelo médico de familia
o Atestado médico de que não sofre de doença contagiosa

ou mental
o Micro

i.4- No acto da admissão será ainda efectuada a assinatura de

um termo de responsabilidade pelo familiar próximo, pelo
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próprio ou pelo requerente do processo caso este não tenha

família

2- Não são admitidos idosos portadores de doenp contagiosa ou deficiências

mentais.

3- Os utentes de Centro de Dia contribuem mensalmente para a instituição com

50% da ,r" p"n"áó de reforma, seja ele qual for o seu quantitativo, revertendo

para os utentes 50% da mesma pensão.

CAPITULO X

ALIMENTAçAO

Norma íO-1. A alimentação do Centro de Dia é fornecida no respectivo

refeitorio da instituição e tárá a mesma qualidade e confecção já referidas no

presente regulamento.

CAPITULO XI

ocuPAçÃO

Norma 11-1.As possibilidades de ocupação dos utentes de Centro de Dia, são

referidas no presente regulamento.

CAPITULO XII

Hí,G/,ENE PESSOAT

Norma 1Z-1. No utente devem apresentar-se sempre barbeados e em perfeito

estado de asseio e limPeza.

-:..1 
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CAPITULO XIII

DllSC/lPUNA

Norma i3-í- Os utentes do Centro de Dia , estão enquadrados na disciplina

constante do presente regulamento'
Deverão evitar mau estai perante os outros colegas, respeitando igualmente o

pessoalde serviço e exigindo também deste o mesmo respeito.

APOIO DOMICILIARIO

CAPITULO XIV

sERWçOS

Norma 14- 1. Os serviços prestados em Apoio Domiciliário por esta instituição,

são aqueles que em principio se tornam indispensáveis á satisfação das

necessidades básicas do idoso, nomeadamente alimentação, higiene pessoal,

higiene habitacional e tratamento de roupas.

2. Os utentes de Apoio Domiciliário beneficiarão igualmente das actividades
lúdicas programadas por esta instituição, tais como : passeios, festas,

recitais, etc.

CAPITULO Xv

AD'U'SSÂO

Norma í5-í. São admitidos utentes de ambos os sexos da terceira idade,

mediante inscrição efectuada na secretaria da instituição ou Técnica de Serviço

Socialdo Centro.

a) Por enquanto serão apenas admitidos utentes residentes na localidade
( Ervidel).
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b) No acto da admissão seÉ elaborado um processo individual do utente ,

junto do mesmo ou de um familiar, no qual se retêm os elementos pessoais

do utente.
c) Serão solicitadas fotoópias dos seguintes documentos no acto da

admissão:

o Fotocópia do B.!-
o Fotocópia do cartão de contribuinte
o Fotocópia do cartão de beneficiário
o Fotocópia do cartâo de utente
o Fotoópia de documento comprovativo do valor da reforma

o Relatório clinico , passado pelo medico de família
o Atestado médico de que não sofre de doeng contagiosa

d) Será requerida ainda a assinatura de um termo de responsabilidade pelo

familiar próximo, pelo proprio ou requerente do processo caso o utente não

tenha família

2- Os utentes de Apoio Domiciliário, contribuem mensalmente para a instituição

com 50% do seu rendimento " per capita", o que inclui a prestação dos

seguintes serviços:

25o/o

1Oo/o

5o/o

5o/o

5o/o

3- A comparticipação de 5070, referida no ponto anterior do presente

regulamento, poderá ser acrescida de 10% nos seguintes casos:

a) euando o numero de dependentes exigir maior número de pessoal (1

ajudante familiar por 2a 3 utentes e 1 enfermeiro por 20 utentes).

b) Giuando se verifique a necessidade do fomecimento do jantar.

4- Na eventualidade de algum dos serviços de Apoio Domiciliário não ser

prestado, então será deduzião o respectivo valor percentua! á percentagem de

50o/o.

a) Alimentação( almoço e merenda)---:--
b) Tratamento de rouPas---
c) Higiene Pessoa
d) Higiene habitaciensl----
e) Outros serviços'-

CAPITULO XVI
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Norma {6-1. A alimentação será igual para todos os utentes , com excepção

das dieta. pr"r"rit"s pelo medico-e teiá a mesma qualidade e confec@o iá

referida no presente regulamento.

ALIMENTAçÃO

2- A alimentação será fomecida nas respectivas residências dos utentes,

devidamente embalada e com todos os cuidados de conservação e higiene.

GAPITULO XVII

TRATAMENTO DE ROUPAS

Norma 11.1- O tratamento de roupas, será efectuado na lavandaria da

instituição. Poderá ainda, ser efectuado na habitação do utente, caso este o

prefira e reuna as condições na sua habitação para o acto.

Elaborado em .22 de Maio de 1997

Alterado em: Fevereiro de 200í

O Presidente da Direcção

I
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O impac,to da actuaçfu b Carilro Paroquial & fumffir Social na me//rlorta da
qualidade &vtda da população de Eruidd. Um eetudo de caso

Anexo n.oS: Tabelas

Dísserúagão de megtra& de Marta Luisa da CosÍa Hanrtqu* Sardinha
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O impacto da actuaçfu & Centrc Parcquial & furwástar Socía| na mdhorta da
qualidade &vlda da população de ErulM. Um estudo de caeo

GARACTEFUSTICAS N.o

Gónero

Masculino

Feminino

Total

21

29

50

Estadocivil

^- 
- - -r- ,-l

va§iáuu ta, l.l

Solteiro (a) 13

(a)

55 - S9anos

23

5

60 - 64 anos 1

65 - 69 anos

70 -74 anos 5

75 - 79 anos 11

80 - 84 anos 7

oc - ov aÍtos o

90 e mais anos 7

Grupo etário

Tabela 5: Distribuiçao dos idosos por género, estado civil e grupo etário (Fonte: CPBESE)

6

CARACTERISTICAS No

GÉNERO
Feminino 12

Masculino 3

TOTAL 15

ESTADO CIVIL
4

Casado (a) 10

Viúvo (a) I
TOTAL 15

GRUPO ETARIO
35-39 3

40 -44 3

45 -49 3

50-54 lz
55-59 2

60-64 2

Ensino Básico 4a cl

15

10

Antigo 50 Ano 1

90 Ano 4

TOTAL 15

Solteiro (a)

ESCOLARIDADE ?-L-t- ê. J:-aJL..i-a- J-- tr!t=!!:=:!+-:==iA-Éaã úa ut-urrruttqu uv- llaleclllotlulE-

entrevistados por género, estado civil, grupo etário e

nível de escolaridade (Fonte: CPBESE)

DÍssedaÇáo de mestrado de Marta Luisa da CosÍa Henrique Sardlnha

))4



O impaAo da actuaçfu fu Centro Paroquial & BenrEstar Socíaí na mehorta da
qualidade & vida da populryão de Eruldal. Um estudô de caso

z5 - zv anos

Grupos Etários Total
15-19 anos 58
20 - 24 anos 76

63

30 - 34 anos 70
35 - 39 anos 78
40 - 44 anos 56
.lo -.+v anos I

.lo

50 - 54 anos 43
55 - 59 anos 29
60 - 64 anos 10
^F - . -----()UE Íal tU§

TOTAL 529

Tabela 7: distribuição da população desempregada segundo grupos etários (Fonte:

Dado.s fornecirlos pela ,lunfa rte Freguesia rle Ervirtell

Nívelde Ensino N.o de lndivíduos
Sem nívelde ensino I
1o Ciclo Completo 173
tú Cicio incompleto 31

A frequentar o 1o Ciclo 0
20 Ciclo Completo 71

20 Giclo lncompleto 31

A Írequentar o 23 Cicio U

3o Ciclo Completo 33
30 Ciclo lncompleto 42
A frequentar o 3o Ciclo 5
F.-- 

^^ ^-.--.-r-a-Eil§. Z- |JUÍlrPltitu 1Z
Ens. 2o lncompleto 41

A frequentar o Ens. 20 19
Ens. Médio Completo 0
E-a l rÁJ;^ lâ^^á^l^a^Lr t§. tvtgurv u r9vrrrytgru U

A frequentar o Ensino
Médio 0
Total 497

Tabeia ô: distribuição da popuiação desenrpregada segulttio o nívei de ilrnirucção

(Fonte: Dados fornecidos pela Junta de Freguesia de Eruidel)

DisseÉaçCIo de mêstrado de Marta Luisa da CosÍa Henrtques Sardinha
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O impacÍo da actuação & Centrc Paroquial de &*ffir Social na me//f,orta da
quaúdAe & vida da populqão de Eruidel. Um estudo de caso

Grupos
Etários Homens Mulheres Total

00-04 17 22 39

05-09 20 13 33

'10-14 30 33 63

15-19 44 32 76

20-24 44 26 70

25-29 33 22 55

30-34 34 39 73

35-39 37 34 71

4044 43 43 86

45-49 74 34 108

50-54 28 26 54

55-59 35 32 67

60€4 37 53 90

6569 63 58 121

70-74 61 63 124

75-79 37 52 89

80-84 31 30 61

85+ 16 42 58

Total 684 654 1.338

Tabela 9: distribuição da população da freguesia de Ervidel por grupos etários em 200í

(Fonte tNE- Recenseamento da população. Censos 1991 - 2001)

Grupo de idades Homens Mulheres Total

0 - 14 anos 131 107 238

15 - 24 anos 91 91 182

25 - 64 anos 393 362 755

65 ou +anos 178 247 425

Total 793 807 1600

Tabeta í0: distribuição da população da Freguesia de Ervidel por grupos etários em í99í

(Fonte INE- Recenseamento da ppulação. Censos 1991 - 2001)

DisserÍaçáo de mestrado deMaria Luisa da CosÍa Hemrtque Sardinha
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O impacto da actuação & Cerrltrc Paroquial & Bem-Esbir Social na mehorta da
qualidde &vida da população de Éruidd. Um estudo de caso

1981 2001GRUPO ETARIO

75 390-4anos
5-9anos 90 33

6310 - 14 anos 119

106 7615 - 19 anos
125 7020 - 24 anos
94 5525 - 29 anos

30 -34 anos 56 73
7135 - 39 anos 74
8640 -44 anos 107

142 7645 J9 anos
133 5750 - 34 anos

55 - 59 anos 120 67
9060 - 64 anos 107

12165 - 69 anos 120
90 12470 - 74 anos

75 - 79 anos 71 89

80 - M anos 39 61

5885 e + anos 17

1685 í309TOTAL

Tabela í1: Comparação da população dafreguesia de Ervidel em 1981 e 2001 por

grupos etários (Fonte tNE - Recenseamento da população. Censos 1991 '2001)

G. FUNCIONAIS E I. RESUMO í991 2001

Jovens (0-14 anos) 238 í35
Potencial/ activos (1 5644) 936 721

ldosos(65e+anos) 425 453

Totalda população 1599 1309

% jovens 14.9o/o 10,30/6
oÁ de activos 58.70/o 55,1016

% de ldosos 26,60/o 34.60/o

l. de rejuvenescimento 71,40/o 79,60h

l. de envelhecimento 17,80/o 33,5%
ProporÇáo de jovens 14.80Á 10,30Á

Proporçâo de ldosos 26.50/o u,60/0
Dependência total 41,3o/o 44,9o/o

Tabela í2: Grupos Funcionais e índices Resumo para a Freguesia de Ervidel í99í - 200í

(Fonte /NE- Recranseamento da população. Censos 1991 - 2001)
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A impacto da actuaçtu & Canrtrc Paroguial de Bemffir SocÍal na mdhorla da
qualidade &vida da ppulap;ão de Ervldd. Um esttdo de caso

PROFISSÕES oÁ

Agricultura ( tractorista, Pastor ) 12,9o/o

Construção Civil ( carpinteiro, Pedreiro, Elecficista) 12,30/o

uomérqo ( Merceana, uaDelêtr€rtros, SupermeÍcados,
Barbearia) 19,40/o

Extracção de Minério ( Mineiro / operador de Lavaria) 15í%
Apoioaldosos/oianças 12,3o/o
§^-,:^^^ / r^ rl rt . ,^ r .rtl^r^-:^r- , Er^-^Á-i^ , f,.-^Ã^ l'l.iht;^a
üeiYiÇg§ ( \J.iti.ii., -\.r.i ..iivrúaúaa§.e i úqrrwttv, I sll!€v I uvtrwl lo.v-l0

Quadros técnicos 4,30/o

Limpeza / Serviços Domésticos 6.50Á

TOTAL 100.0%

Tabeta 13: distribuição da população da Freguesia de Ervidel por grupo profissional

(Fonte: Dados fornecidos pela Junta de Freguesia de Ervidel)

DE TRABALHO o/o

Freguesia de Ervidel 53,10/o

Concelho de Aljustrel
Beja

Região Alentejo

1o/o

I
Fora do país 0,6%
No país 5.2o/o

I\,I,tL

úisrrito cie

1 üúio

Tabela í4: distribuição da população da Freguesia de Ervidel por local de trabalho

(Fonte: Dados fornecidos pela Junta de Freguesia de Ervidel)

TIPO DE TRABALHO oÂ

Conta Própria 26.50/o

Conta Outrém 72.30/o

Associação ou Cooperativa 0.9%
Outra 0.3olo

TOTAL 100,0%

?-L-!- ar. J!-.JL.-:-!- j- 
---.-t--E- 

Jê F*--.--!- J- F-!:J-! --- 4:-- -lq l:=L..--!!:-- /r^''-'
iaDeia i.,: üiõiÍiDaiiçãü aiA POPUaAçãü úA -íÉgUÉ-aA rrE L. yruE t pvt rrl,v rrs rreearrlr, V et,.ç-

Dados fornecidos pela Junta de Freguesia de Eruidel)
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O impac'to da acíuação & Cerltro Paroquial & BetwEshr SocIal na mdhoria da
qualldúe &vida da popul*ão de hvfrdel. Um eetudo de caso

VINCULO PROFI§SIONAL %

Contrato a termo certo 9,2%
Contrato a termo indeterminado 4.9o/o
Â--iL- tr--J^
N.E'UIL'LI VE'IUI'

Efectivo 76,7%
Programas Ocupacionais 3,70Á

Outra 3,00/6
?^?^t IUU.U-l!

Tabela í6: distribuição da população da Frcguesia de Ervidel por vínculo profissional

(Fonte: Dados fornecidos pela Junta de Frcguesia de Ervidel)

DURAçÃO oh

1 -2ANOS 21,0o/o

3.6ANOS 22,Oolo

I - 1U ANU§ I ZlirUYo

11 - 13 ANOS 4,0o/o

14 - 16 ANOS 6,50Á

17 -20 ANOS 0,6%

MAIS DE 20 ANOS
TOTAL í00,0%

19,9o/o

Tabela í7: duração dos contratos de trabalho (Fonte: Dados fornecidos pela Junta de

C- -',aai^ )a Ea,iatall
, ,ÇYUgCrq V9 Lr ersgr,t

PROFISSAO EXERCIDA oÂ

Agricultura 75,Oo/o

Construção civil 9,40/o

úoméstica
Comércio 6,10/o

Costura 0,9%
TOTAL í00,00ó

ó,?iu/o

Tabela í8: distribuição dos reformados segundo a profissâo exercida na vida activa

(Fonte: Dados fornecidos pela Junta de Freguesia de Éruidel)

c7,
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A impacto da actuação do Centro Parcquial de BemBs&rr Social na mdhorta da
quattdúe de vtda da população de hvidd. Um estudo de caso

OLI mal ela âmnraa^ anladarrv er..r. tv

Freguesia de Ervidel 58,00/6

6.8%Concelho
27.3o/oDistrito

Paíc I < aor-
I vtv ro

Fora do País 2,30/o

í(x).0%TOTAL

Tabela í9: tocal do emprego anterior da população desempregada (Fonte: Dados

fornecidos pela Junta de Freguesia de Ervide\

Itíotivo do Desemprego oh

Empresa reconvertida 3,40/o

en@írou 5o/o

emm situação financeira 6,9%

Fim do contrato de trabalho 33.30Á

Outro 21.8o./o

TOTAL 100.0%

Tabela 20: Hcti..,c de desennprcgc (Fonte: Dadcs fcrnecldcs pela Junte de Frcguesle de

Ervidel)

Duração do desemprego olo

6 meses 12,Oo/o

6 meses a 12 meses 21,30/o

t a2anos
2a3anos 1O,2o/o

3a4anos 3.80/o

mais de 4 anos 40.70/o

IUIAL 1UU,U%

12

Tabela 2í: duração do desemprego (Fonte: Dados fomecidos pela Junta de Freguesia de

Eruidel)

Meios de subsistência %

de 25.Oo/o

Apoio Social 11.5o/o

Ocupaçao em traoainos ocastonals I qo,q%_

Outra 1 5o/o

TOTAL 100,00Á

Tabela 22: meios de subsistência durante o desemprego (Fonte: Dados fomecidos pela

Junta de Freguesla de Ervidel)
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O impacto da actuagão & Cqtro Parcquhl & BemEçâr Social na mdhorta da
qualidde &vtda da ppulação de Eruidd. Um estudo de caso

í1aca I Paic

Tabeia 23: iocai cie habitaçâo (Fon:c: Dacios rbrnecicios peia junta cie Fregueaa ae Éwicieil

CONDICÕES DA HABITAÇAO % SEM % coM TOTAL
Agua canalizada o,40/o 99,6% 100

Esgotos 2,40/o 92.60/o 100

EÍteígla eleütíIua u.2% VY,U% IUU

Casa de banho 6,8% 93,5% 100

Cozinha 1,10/o 98.90/6 100

Tabela 24: condiçÕes da habitação (Dados fornecidos pela Junta de Freguesia)

N.o de divisões por habitação oh

1-2 55,0%
34

ou mars

20.00/o

5,

10,oYo

TOTAL 100,0%

1 Oo/o

Tabela 25: n.o de divisões por habitaçâo (Fonte: Dados fornecidos pela Junta de Freguesia

de Ervidel)

N-o de Trabalhadores admitidosAno de Admissão
1976 2

1978 2

1982 3

1987 2

1988 4

1991 1

1993 3

2000 5

2003 2

2004 (a)1

Total 25

Trhata 24. nrrrnnaraaãa da n o da frahalhadarae 2{ry1!!!do9 no npÍlt§F í.Fonte: CE'FltrStrl

-f

5-ti

I OL

79,50/oGasa Própria
Casa Anendada 5,00/o

Lar 3a ldade

Casa Oo/o

2,30/oOutra
TOTAL 100,0%
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O impac,to da acfrtação do Cqtro Paroquial & furwEsFr SocÍal na mdhoria da
qualidade & vida da populryão de Erutdd. Um estudo de caso

Grupos Etários Homens ilulhercs Total
< 25 anos
26 - 30 anos 2 2

3r -:35 anos -l
36 - 40 anos 4 4

41 - 45 anos 7 7

4.6 - 50 anos 1 2 3

ct-ccanos I IU ll

56 - 60 anos 3 3
> 61 anos 1 1

Tota! 2 29 31

Tabela 27: comparação dos trabalhadores do GPBE§E por grupos etários lFonte:

cPBESE)

Habilitações literárias Homens Mulheres Total

Ensino superior 2 2

Ensino secundário 1 2 3

Z- lelCl0 trn§lnO PaSICO I I o

1o Ciclo Ensino básico 18 18

Total 2 29 31

Tabela 28: comparação do nível de escolaridade dos trabalhadores do CPBESE segundo

o género (Fonte: CPBESE)

Valência Masculino Feminino Total

Centro de dia 3 1 4

Apoio domiciliário 21 19 40
Z7\) JI

Total 55 46 101

a -- J- Âa :J- -l-LAI Ut, \7-'IUAUI, ol

Tabela 29: distribuição dos utêntes do GBPESE por valência(Fonte: CPBESE)

Grupo etário Masculino Feminino Total

55 - 59 anos 2 2

64 - 69 anos 1 1

8ú - 84 anos i
Total 3 1 4

Tabeta 30: distribuição por utentes do centro de dia por género ê grupo etário (Fonte:

npEltrQFl

,l
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O impacto da actuação do Cento Parcquial & Ben-Estar Sociaí m mdhorta da
quatidade &vida da população de Eruktel. Um esürdo de caso

Tabela 31: distribuição por utentes do apoio domiciliário por género e grupo etário

(Fonte: CPBESE)

Grupo etário Masculino I Feminino
55 - 59 anos 1 1

60 - 64 anos 1 1

65 - 69 anos 4 1 5

70 - 74 anos 5 5

75 - 79 anos 6 b 12

80 - 84 anos 3 5 I
85 - 89 anos 7 8 15

90 e + anos 5 5l 10

Total 31 26 57

Tabela 32: distribuição por utentes do Lar de 3" ldade por género ê grupo etário (Fonte:

cPBESE)

Habilitações literárias No oh

Analfabeto 387 30

Ensino básico incompleto 205

Ensino básico 459 35

Ensino secundário 181 13.6

Curso médio 71 5

6 ú.4

TOTAL 1309 100

16

uurso supenor

Tabefa 33: habilitações literárias da população da freguesia de Ervidel (Fonte: Junta de

Freguesia oe Eruioeil

Eaminlna Taúa!lãaraa aÍádav. strv llooarrllna

1150 - 54 anos
1155 - 59 anos
3360-64 anos

Â6 - AQ anne
2 370 - 74 anos 1

5 1475 - 79 anos I
1 6 780 - 84 anos

2l 785 - 89 anos 5

4 490 e + anos
19 40Total 21
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O tmpacto da acluação & Cqtro Parcqutal & BemBstar SocÍal na me/fnorta da
quattdde &vida da populqáo de Erulde,l. Um esttdo de caso

Anexo n.o 06: Plano estratéqico de desenvolvimento de Aliustrel
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O impacto da actuação do Centro Paroquial & Bem-Esbr SocÍal na mdhorta da
qualidade de vida da populaçâo de Erutdel. Um estudo de caso

PEDAL.

Este plano tem como objectivo central a deÍinição de um quadro coerente de

linhas estratégicas orientadoras do desenvolvimento concelhio, a prosseguir

por entidades públicas ( locais e regionais) e por entidades privadas instaladas

no território municipal, com vista a ulüapassar, tanto quanto a escala municipal

de intervenção o permite, as dificuldades com que a economia e a sociedade

local se defronta bem como explorar as potencialidades que o territÓrio

concelhio dispõe.

Assim, o Plano traça os seguintes objectivos estratégicos de desenvolvimento:

diversificar a base económica e desenvolver o tecido empresarial local;

qualificar e desenvolver as condições urbanas, ambientes sociais; reforçar a

base institucional de apoio ao desenvolvimento.

Para a concretização destes obiectivos foi elaborado um Programa de

lntervenção composto por um total de 36 projectos, estando 12 classificados

como «Projectos Estratégicos Fundamentais», devido à sua natureza

potencialmente estruturante e mobilizadora dos recursos e capacidades locais.

Estes 36 projectos organizam-se em torno dos seguintes quatro grandes <«

Domínios Estrategicos de lntervenção» :

1- « Diversificação e desenvolvimento Empresarial»» - Reforçar a base

institucional de apoio ao desenvolvimento empresarial; criar e qualificar

os espaços de localização de empresas; promover os mecanismos de

educação e formação proÍissional adequados; criar condições

institucionais e financeiras para a dinamização sócioeconÓmica da

subregião mineira do Baixo Alentejo.

2- «< Desenvolvimento Rural»» - Revitalizar e desenvolver as actividades

agrícolas como suporte do mundo rural em função do seu potencial,

promover a gestÉio dos recursos endógenos tendo em conta o seu

aproveitamento económico e social; melhorar a acessibilidade e infra -

estruturação do meio rural.

3- «<Desenvolvimento do Regadio e da Agro - Indústria»- Consolidar e

desenvolver o sector agro - industrial ; criar e manter as condições de
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O impac'to da acluação & Centrc Paroquial de fum-EsÍalr Socíaí na mdhoria da
qualidade & vtda da ppulação de Eruidrel{. Um estudo de caso

competitividade das horto - indústrias, hortícolas e horto - frutícolas;

reforçar e desenvolver o associativismo agrícola.

4- «Ambiente Urbano e Desenvolvimento Social» - Promover a qualiÍicação

urbana e ambiental da vila e da sua envolvente; valorizar o património

histórico e cultural; promover a dinamização sociocultural no concelho;

reforçar as relações com o Alentejo Litoral e lnterior.
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